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MONTEVIDÉU, 28 (Tass) — 0 jornal argentino «Democracia» informa que se verificou em Santiago uma manifestação de protesto contra o acordo militar firmado
Cinqüenta mil patriotas participaram da manifestação, desfilando pelas ruas centrais da capital do Chile. Conduziam eles cartazes com inscrições, condenando ou
subordinação política do governo chileno à ditadura dos Estados Unidos. **HHHHWWWW^^
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Infiha e ã lema
Forca Nacional de Um Estado

ar ao nxerciio, a
«tica o Caráter

Sabe
18

rano
O Sr. Lobo Carneiro chama a atenção da Câmara para o perigo que encerra o infame docu
mento belicista, combinado em conluio clandestino do vende-pátria João Neves com o embai-

xador Johnson, Góis Mont eiro e Santiago Dantas
Prosseguindo em sua aná-

lise do texto do Acordo Mili-
tar com oa Estados Unidos,
Calou ontem o sr. Lobo Car-
neiro. Remontando às ori-
gcns do infame documento
Je subordinação de nossas
forças armadas, acordo que
tira ao Exercito, à Marinha
e à Aeronáutica seu caráter
de força nacional de Estado
soberano e independente in-
formou o sr. Lobo Carneiro
•me em fint. de dezembro últi-
mo o ministro do Exterior
do Brasil foi procurado pelo
embaixador americano, sr.
Johnson, que lhe encaminhou
uma proposta para assinatu-
ra de um pacto de assis-
tòncia militar entre as duas
nações. Logo a 2 de janeiro,
iniciarani-sii no Itamaratí ns
conversações, cm caráter se-
creto, clandestino, pois o
então ininistro dn Guerra, sr.
Estillac Leal, interrogado
pela imprensa sobre o assun-
to, respondeu que as Ignora-
va completamente. Os prin-
cipais assistentes do sr. João
Neves foram os srs. Gois
Monteiro e Santiago Dantas.
A 15 .de março o pacto foi so-
lenemente assinado no Ita-

marati, e um mSs depois era
enviado á Câmara com men-
sagem do tixecutivo.

Não se Irata, diz o orador,
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Deputado Lobo Carneiro

de um pacto bilateral mas
simplesmente da adesão do
governo brasileiro a uma lei
norte-americana que se cha-
ma de «segurança mutuas»,
complementada por algumas
outras lete.

COMPROMISSO
No preâmbulo do doeumen-

to reafirma o governo brasi-
leiro sua decisão de cooperar
plenamente na tarefa àe pro-
porcionar forças armadas às
Nações Unidas, em vista do
apoio dos Estados Unidos
prestado à mesma organiza-
ção em obediência à sua lei
de assistência mutua.

0 sr. Lobo Carneiro cha-
ma especialmente a atenção
do plenário parn o compro-
misso assumido de «propor-
cionar ao governo dos Esta-
dos Unido? as quantias em
moeda brasileira que forem
ajustadas por este ultimo go-
verno (o governo americano)

a fim de atender às despesas
de administração dos serviços
que executa NO SENTIDO
DE REALIZAR NA REPU-
BLICA DOS ESTADOS UNI-
DOS DO BRASIL OS OBJE-
TIVOS CONSTANTES DA
LEI DE SEGURANÇA MU-
TUA DE 1951».

(Conclui na Pagina 8)
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3. OOO PORTUÁRIOS PROCLAMAM
Flagrante da movimentada reunião de ontem na sede do Sindicato dos Foguistuu

t

Direior: PED^M&TTA LIMA
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CEM MIL TÊXTEIS ATINGIDOS
PELO RACIONAMENTO DA LIGHT
Desconto de 400 cruzeiros mensais nos salários dos trabalhadores em
São Paulo, onde as fábricas estão sendo paralizadas algumas- horas
por dia — Requerida Assembléia no Sindicato — O Delegado Regio-

nal do Trabalho torna a defesa do truste americano-canaderae
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SAO PAULO, 28 (I. I\)
— O criminoso racionamento
de energia elétrica, determl-
nado pcla Light com a cum-
plicidade do governo, nem
prejudicando intensamente o
operariado paulista. Cem
mil trabalhadores têxteis já
foram afetados com a parali-
zação parcial das fábricas.
Os patrões procuram jogar
sôbre as costas dos operários
todo o peso da calamitosa si-
tuaç&o.

Em muitas fabricas os tex-
tels sofrem cortes nos sala-
vios pelas horas em que as
máquinas ficam paralizadas
por falta de energia. Passam

No Egito
CAIRO, 29 (IP) — Vários

gêneros e destacados mem-
bros de partidos políticos
foram presos por ordem do
novo Yovôrno, depois da de
posição do Rei Farouk ci.jo
destino se Ignora. Não foi
confirmado o plano de via-
gera de Faruk para o Bra-
sil.

a ganhar menos 400 cruzei-
vos por mês.

Em outras fábricas o tra-
balho é diariamente Interrom-
pido em determinadas ho-
ras, e os operários têm de
trabalhar depois do expedien-
te para completar as oito ho-
ras. Estão os trabalhadores
exigindo que ess&s horas de
serão sejam pagas em dô-
bro.

AS EMPRESAS MAIS
ATINGIDAS

As empresas mais, atingi-
das pelos corte^ de energia
praticados pela Light são:
Tecelagem Said Murad, Leo-
neza, Cotonifício Rodolfo
Crespi, Lenificio Brasília,
Fiação e Tecelagem Calfat,
Cia. Industrial de Tecidos
Alfo, Industrias Gasparim,
Casemiras Nobis e outras.
NEGADA A ASSEMBLÉIA

Em face dessa situação, os
têxteis requereram a direto-
ria do Sindicato a realização
de urna assembléia para dis-
cutir as medidas a tomar
frente ao racionamento e au-
mento de salários.

O sr. Enio Lepage, Dele-
gado Regional do Trabalho,
tomando a defesa da Light
e dos patrões, resolveu «proi-

bir»' a assembléia. Alegou
esse inimigo dos trabalhado-
res que «o racionamento de-
terminado pelo Departamento
de Energia Elétrica só pode
ser apreciado por êste>.

DE QUALQUER MODO
Em declarações à imprensa,

na sede do Sindicato, traba-
lhadores têxteis asseguraram
que se encontram dispostos
a promover a assembléia de
qualquer modo.

EM VIBRANTE ASSEMBLÉIA NA SÉDE DO SINDICATO DOS*

FOGUISTAS, FORAM DESMASCARADOS OS AGENTES DE VAR-

GAS - ATÍ 5 DE AGOSTO O PRAZO P.W A SOLUÇÃO DAS

REIVINDICAÇC-3 - CARREGADO NOS BRAÇOS PELA MASSA,
EM VI"SFATA, O DEPUTADO RO -.RTO MORENA

Mais de-3 mil pouüários
se reuniram ontem à noite
na sede do Sindicato dos Fo-
gulstas e, não caber do na
sala da assembléia, se con-
centravam nelas Imediações,
interrompendo totalmente o
trafego na rua Senador Pom
peu. Foi uma etapa memo-
ravel na luta pelo aumento
de 100 por cento nas horas
extraordinárias, pelo pa-
gamento do repouso remu-
nerado, pelo enquadramen-

Pedem o Arquivamento do
Processo Contra Prestes

ANÁPOLIS, 38 (IP) - Dlrl-
gldo no juiz dn Sn. Vnrn Cri-
mlnr.l do Illo do Jnnelro, 2.31»
pessoas residentes nesta cidnde
tnvlaram ura memorial rccln-
mundo o arquivamento do pm-
lesso contra í.ul». Cariou l'res-
loi, E' o seguinte o texto do
Memorial:

«Os nbnljHi-iiKSlnnilos, pessons
ilnn mais variadas opiniões poli-
ticas, religiosas o Illosolleas gm
respeitosamente perante V. Excia
podlr o arquivamento do pro-

cesso contra o líder Iiulí Car-
Ios Prestes, pois que esse pro-
cesso fero os direitos dos cliln-
duos, assegurados na Constitui-
cão Fcdcrnl».

Comício em Pelotas
Contra o Aumento
Da Carne . t

PELOTAS, 28 (IP) — Grande multidão com
pareceu à Câmara Municipal ao saber que os ve-
readores iriam discutir o recente aumento do pre
ço da carne naquela cidade. A sessão foi suspensa
diante das constantes e exaltadas manifestaçõe!?
da assistência.

A multidão dirigiu-se a vari?s fabricas, con-
quistahdò a imediata solidariedade dos ope."-Ios
que abandonaram o trabalho, concentrando-se éir-
frente à Prefeitura ftfutiicipal. Já em número su
perior a 2 mil os populares realizaram um comi-
cio, onde falaram vários vereadores, donas de ca
sas e estudantes.

Terornado o comício centenas de pessoas per
correram as estações de rádio e redações de jor-
nais pedindo seu apoio na campanha contra o
aumento do preço da carne. ^

to e pelas ferias de 20 dias,
relvi-idieações em que se
encontram empenhados esse-
trabalhadores, recusando-
se a executar qualquer ser-
viço além das 16 horas.

Falaram vários represen-
tantes c porta-vozes de Ge-
tullo Vargas, procurando
desviar de sua luta os por-
tuários. O comandante Ma-
noel rartins, representam
te da COFAP. ofendeu gra-
vemente os trabalhadores
ao declarar que eles nâo ti-

nham cabeça para pensar.
Em meio de grandes manl-
festaçCes de de.-agrado da
nssemblela, foi sendo obri-
gado a recuar. Acabou ga-
rantlndo que até o dia 5 de
agosto os trabalhadores se-
riam atendidos..

Ho,ie, às 18,30 horas

Reunião de
Comissões
Dd CEDPEN

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nucionnl convoca as
suas Comissões da Zona do
Centro, como as dos Servi-
dores Públicos, Bancários,
Previrienciários, Metnlúreicos
e AerovHrios. para uma im-
portante reuniüo, hoje, terça-
feira, ns 18.30 horas em sua
s"de na Avenida Almirante
Barroso, 97, 6.» andar, sala
G08».

Vi Al* Al • 1 fl áll ® !$t 189

—-;- •-; •

r -1 iifil*^f|-^^^^r^^-f?,^^^^^
:ytttt'tt;'ttttyyyy'yy-:'yy;^yy:: .-'¦->:-¦.-;;¦:•-¦:•;¦-. ¦ ¦¦¦;¦ ¦¦.¦¦;.-..¦..¦: tt.r-:y:tt:'-:y^':::':':tt::;yy/tt/:;y'yttytt. '-¦yy::y'tttt:tttttt-'tttttt'y.tt..tt':tttt'y-^tttt.tttt

yyyyyy-yyyyyy- y-y-w:tt-yy:yyyttyy'::¦:¦-¦¦:¦.::'::- ¦tt-:yyyyyyyyy.yyyyyyyyyyy

ttMÍÊ'JMttttttyyy[tt;yyyy-y:''-\V'. :-tty ]^'Stt.-')/^')tttt
ywyyyyyyiy-y/yyyyysyyyyy-' ¦-.'¦''..: ¦y.yyy^y^yyy.y^.y-yyyyy-yyyyyyyyyyyyyy-M'.tttttt'ytt:tttttttt-:'ttyyyy/ tt.y':-''-ttttyyttyttttttttttttttttttãttttãW-y'ttM,

rssfxxx-xB:^X.XX;XX.XX'XXX,..,,XX.XX.XXxXXX.:x.XXX^X '";i>''*'íãí"'Wj').'' .XXXXX. XXX;.MÍXXXX,X"X'..XX.X'Xix'XíJ.xX'i;.yyyyy.yytty.yyy.y.,.: :.-;íxx,:.;.r-.--xV-y.-v..x:'^ ¦wM.mfW.iSü-'¦'^¦'¦¦:-V :•¦:¦.. '/-"'/¦ ' ¦'-¦'¦'-¦ 'r:yyÍ00lM^h^ . ..tt&m
>ttttMÉtttkAm:ttSMê0êÊ^
liilíl^

tt:ymtttttttttttt.ttttttà0Mm^^
y:;yyyttyyyyy:... y. -y ';*ííl:S;f^^:S»»i;ppx^
¦ 'y-tttttt- \W-tt'tt[tt: tt:tt$^v0l$§!l^^

! i u 
tt,'/ , ,

LONDRES, 28 (I.P.) — Foram fretados os primeiros navios

para transportar as mercadorias inglesas destinadas a Kepúbli.
ca Popular da China. O intercâmbio comercial que agora sc
efetiva entre a Grã Bretanha e a grande nação asiática é conse-

quêncla da Confe rencia Econômica Internacional recentemente
realizada em Moscou.
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INAUGURADO 0 CANAL LEfllfl DO VOLGA-DON  Em meio *> grandes tatu
„, _ nadoiuda, de que participou toda

„„, «viético. foi Inaugurado r grande Ca nal Lenla do Volga-Don, a primeira dai granda»
SSím. N* clichê, um aspecto do magnífico empreendimento, vendo-ae_um barca
*^BE5?»Tdepois de ..ir d. primei ra comporia, continuam viagem pelo gigantes

NESTA__
EDIÇÃO

O ESCAIÍÍ>ALO DA «FUNDAÇÃO DA CASA

POPULAR» — SOO operários demitidos para em-

pregar protegidos de Vargas — Esbanjados di-
nheiros públicos pelo tubarão Jorge Matos.

(Reportagem na 3* página).

«CONDENAI A STANDARD OEL, CONDENAI

OS ENTREGUISTAS!» — (Discurso do vereador
Carlos Frias, ua 8' página).

ENTRA EM FUNCIONAMENTO A PRIMEIRA
DAS GRANDES OBRAS DO COMUNISMO,

(NoticJajrJto na» «V pagina).

— Se não formos atendi-
dos vamos à greve total —
exclamava a massa.
AMEAÇAS E MAIS
OFENSAS
Dizendo falar em nome

de Getulio, o charlatão He-
lio Walcacer principiou a-
meaçando os trabalhadores,
ao assegurrar que es es «na-
da conseguiriam com Impo-
sições». Como.um venladei-
ro pelego, usou dos recur-
sos mais sovados de orató-
ria, descabelou-se e suou,
numa tentativa de convim-
cer os portuários de que es-
tes podiam confiar em Ge-
túlio. Desespeiado com as
manifestações hostis da as-
sembléia, declarou Walca-
cer que os trabalhadores
não tinham a «-cabeça fria».

(Conclui na Pagina 8)

k Frente Única do Povo
derrotará os entreguistas
«Não capitularão jamais aqueles que vem,
denodadamente, enfrentando todas ab ar-
jitrariedades e violências para os integres-
iss nacionais» — declara à nossa reporta-
^em o ver. Henrque Miranda, secretário
:'.o CEDPEN — (LEIA NA 2a. PAGINA)

Grande Elogio em Moscou
Âo Campeão Brasileiro

«Parecia que voava» — diz a PRAVDA sôbre
Ademar Ferreira da Silva

HELSINKI, 28 (I. P.) —
O correspimdente de «Prav-
da» em Helslnkl intorma
que há um ambiente de sim-
patia muito grande pelo
campeão brasileiro Ademar
Ferreira da Silva que con-
quistou o record mundial
em salto tríplice. Ferreira
da Silva conquistou a sim-
patia geral. Ele é um ho-
mem alto, robusto e muito
simples. De seu rosto i nao
desaparece o sorriso simpà-
tico. Ultrapassou seu pró-
prio record mundial de sal-
to tríplice conquistado em
1D51, Numa de suas exibi-
ções saltou 16 metros e 12
centímetros. Pouco depois,

Placará Olímpico
CONTAGEM GERAL

— União Soviética — 553 pontos — 40 meda-
lhas de ouro; 38 medalhas de prata; 13 medalhas de
bronze.

— Estados Unidos — 417 pontos — 40 meda-
lhas de ouro; 17 medalhas de prata; 13 medalhas de
bronze.

— Hungria — 161 pontos — 8 medalhas de
ouro; 12 medalhas de prata; 16 medalhas de bronze.

O Brasil ostá em 18' lugar, com 19 pontos.
RESULTADOS DOS JOGOS DE BASQUETEBOL

Brasil 75 x Chile 44; Estados Unidos 84 x URSS 56;
Argentina 100 x Bulgária 56; França 68 x Uruguai 66.
RESULTADO DO FUTEBOL:

Hungria 6 x Suécia 0. A Alemanha jogará ama-
nhã com a Iuguslávia. O vencedor jogará a final com
a Hungria.
NATAÇÃO:

O nadador brasileiro Okamoto tirou o primeiro
lugar na série eliminatória em que disputou, sendo,
por tempo, o 9' na classificação para a disputa das
finais.
SALTOS ORNAMENTAIS:

O brasileiro Milton Bussin, foi classificado, com
155,91, conquistando um ponto simbólico para o Brasil.

A PARTIR DE AMANHA

Ferreira da Silva saltava
outra vez, parecia que voa*
va. O quadro registrou 16
metros e 2ü centímetros.
Ferreira da Silva abraçou O
atleta soviético que con-
quistou o segundo lugar
Ferreira da Silva nào oculta
sua alegria. Uma jovem tm-
landesa aparece, corre ao
encontro de Frreira da Silva
e beija-o. Todos aplaudem.
Nesse momento dois gentltí»
mans, pela elegância pare»
cem ser norte-americanos,
torcem a caia e demonstram
irritação, naturalmente a*»
estivessem nos Estados Uni»
dos eles mostrariam como
uma mulher branca beija
um homem que não 6 da sua
raça.

Chegam
Novos
Gàngsters
Fardados

Dois novos gangators fRWUttiMI
norto-amerlcsnos acobiim de
chegar ao Bratll. Sio «lon 09
capltuoa-tenentvH da Marinha de
Truman, Gdn-ard Toylor e Itrtoe
Hayno Ilejmolda. Ontem os doll
foram apresentados pelo chefe
da Missão Naval Americana, ai»
mirante Bichard J. Whltèheard,
ao chefe do Estado Maior de
Armada.

Dalcídio JURANDIR

Moacir WESNEGK DE CASTBO

O MAR DE TSI-
MILIANSKAIA
Por um lamentável

1:pso de revisão, saiu
publicado na primeira
pagina de nossa edi-
ção de domingo, um
texto - legenda sob
duas fotografias de
obras do Canal Voiga-
Don, que a largura do
mar de Tsimilianskaia
A de 10 quilômetros.
Tia verdade, a largúri!
desse mar artificial,
uma grandiosa reali-
zação da técnica so-
viética na primeira
grande obra do comu-
nismo, é de 180 qui-
lometro».



lypp-BíWfr,^

PAGINA % IMPRENSA POPULAR
rtMUSSI

Frente Única Patriótica
Derrotará os Entreguistas
MONTAGEM PARA
CARDEAL VER

s»
UOACIR WERNECK DE CASTRO

Num cinema de bairro vemos um jornal sobre o Congresss'Sracarístico 
de Barcelona. De Spellman a D. Jaime Câmara, ob

prelado» acorreram de vários paises para prestigiar, em nome dn
igreja, ao «eu amigo Franco, cuja presença sinistra da a tom
ftquqla pompa anacrônica.

, No fundo aparece Barcelona, as procissões desfilam pelas rua*"èV 
Barcelona. E à visão daquele cenário marcado pela tragédia e

io povo engrandecido pelas lutas ainda tão recentes era que se
projetou a figura heróica de um Gregorio Lopez Raimundo, ainda
tnais impressiona o acinte dos festejos dt clericais • falangistai.

Para montar o Congresso. ——«
Eucaristlco, o assassino de El* fritos da miséria, oa capangas
ffárdo gastou incontáveis mi
Bhões. Is.o nos disseram com
íevolta alguns catalâes cato-
Élcos que conhecem de perto
a situação de Barcelona. A ci-
(Jade foi como que coberta
de biombos destinados a es-
ttonder a face negra da misé
iria.

O próprio Jornal católico
UVanguardia Espanhola», de
85 de julhó.deixa transparecer
m farsa daquela montagem
giara cardeal ver. Escreve o
(Sionista Noel Clarasó:

«Em um momento dado
Barcelona, ao converter-se em
cenário do umri reunião in-
lemacionnl, llmpou-se, lavou-

ne e se apresentou decente,
«recuperando em poucos dias
9 atrazo de alguns anos.»

Eis como foi a coisa: ao
eonfirmar-se a realização dc
Congresso, Franco mandou
apressadamente fazer refor
Inas na fachada, tapar oura-
cos nas ruas, pintar as entra-
das do metro, e, nas famosas
«ramblas», hotnu um novo
posto para a venda de flores

Continua o cronista:
Surge na Ranibla tias Fio-

ires um pavimento novo, de
ladrllhos cinzentos. E quase
Bimultaneamente, cerra ma-
inhã, um dos postos se trans.
íormar em um só, Dizrrm — a
gente nunca percebe de todo
t» zum-zum que enlre basti-
dores precede a estas aparl-
ções — que esse novo posto é
* principio de uma total
transformação.»

E para deixar mais clara
mlnda a sua crença nas reali-
Bações do íranquismo, conclui:
«Isto se verá, ou não se verá.
com o tempo. Talvez dentro
de alguns ano3... Talvez
para os nossos filhos».

Isto deixa a idéia do que
íoi a burla preparada em fun-
cão do Congresso Eucarlstico
Junto com a sujeira e os de-

Na luta contra os trastes, um grande papel cabe aos trabalhadores, às mulheres e aos estu-

dantes, declara o secretário geral do CEDPEN, vereador Henrique Miranda
¦fies de Empresas ou Sindica
tos, com a onlaboraçü- de to-

de Franco lava.am a'gun
sangue humano, mas não to
do. E foi fazendo (orça para
nfio ensopar suas sandálias
nas poças de sangue que c
cardeal Gerlier se aproxlmot
de um microfone parn pro
nunclar esta exaltação do
regime:

«Hoje se experimenta em
Barcelona até que ponto a
Igreja domina as rivalidades
humanas e em que grau pre-
side a solução ju^ta, numa-
na e cristã dos problema,», co-
locados no seio de uma coletl-
vidade.»

Eminentíssima desfaçatez!
Mas, na verdade, a alta hi-

erarquia católica tem razõef
para estar contente com Fran-
co. Na Espanha a Igreln * c
Estado, as solenidades ofi-
ciais não passam ••um mKsaf
e curas, e o piedoso Franco
dflu cálices de prata às igrejat
com esta inrerição de quem
.se pretende igual: «A Cristo-
Rei o Caudilho de Espanha».

Depois, a câmara provincia!
aprova uma moção de gratl-
dão ao Carrasco, pelo ->eu
«constante desvelo por Barce-
iuna e província», E Franco
que vai se avls*ar com o na-
zista VonPapen, com o ge.ie-
ral Ianque P. Crawíord, vindo
da Alemanha, e um bando de
gangsters vindos de Dtrroi
em missão comercial, rntira-
se abdicando da «apoteose
que lhe era devida», como
diz o DIP do lá.

Barcelona fica depois disso
entregue à sua habitual ml-
séria. Passaram as pompas, e
a maqulllagem de biombos e
papel pintado vai-se dosbotan-
do, escorrendo tinta, mur-
chando. A vida con'lnua, e
com ela a inquebrantavel lu-
ta do povo espanhol, qae prós
seguirá até a derrubada da
ditadura fascista de Franco.

Em torno do desenvolvi-
mento, cada vez maior,
patriótica campanha campanha
do Centro de EstudoR e Defesa
do Petróleo • da Economia
Nacional, nossa reportagem
ouviu o secretario geral da-
quela prestigiosa entidade, ve-
reador Henrique Miranda, ou-
jaa palavras iniciais foram sa
seguintes:

— Após o êxito evidente da
III Convenção Nacional do
Jefesa do Petróleo, que reuniu,
nesta Capital, expressivas «
numerosas delegações de 18
listados e do Distrito Federal,
integradas por deputados, ve-
readores, militares, magistra-
dos, intelectuais • representou-
tes operários, femininos e Ju-
venls, o povo brasileiro desen-
volverá novas e enérgicas ini-
clativas para ampliar e apro-
.undar a luta contra a Petro-
bras t pelo Monopólio Estatal,
nderada pelo Centro de Estu-
dos • Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional. Uma daa
principais Resoluções desse
Importante conclave foi a con-
vocação de quatro Congressos
Regionais, que se realizarão
no próximo mês de agosto, em
Sfio Luis e Porto Alegre, no
dia 15, e em Recife e S. Paulo,
no dia 22.

NAO DESCANSARÃO AN-
TES DA VITORIA

adiante, nosso

im-
po-

Disse, mais
entrevistado:

— ffi' fácil de avaliar a
portancia (la mobilização
pular em tais Congressos no
momento em que se delibera,
na Gamara Federal, sobre o
destino do petróleo brasileiro
Condenada formalmente pola
opinião publica, anunciam quo
a Petrobrás está sendo remen-
dada, disfarçada, a é objeto
ds «acordos» com o fim da
ludibriar a nação. Mas o povo
brasileiro está esclarecido e 6
bem firme no tocante a solu-
ção do problema do petmleo :
só aceitará o regime do mo-
nopollo estatal para todas aa
faes da Industria do ouro ne-
gro. A luta de mala de 4 anos,
com sacrifício de vidas, Inclu-
alve, fundamenta-se em larga
o forte frente unlca e não capi-
tularão jamais aqueles quo
vêm, denodadamente, enfren-
tando todas as arbitrariedades
e violências para defender os
Interesses nacionais. Saberão
superar, sem duvida, todos o.h
obstáculos que ainda surjam,
e não descansarão senão com
a vitoria.

NECESSIDADE DH
ORGANIZAÇÃO
Temos de ser bem objetivos:

o fortalecimento da campanha
exige a nacionalização. Entre
oa dias 15 e 18 de agosto pro-
ximo deverão ser realizadas,
no Distrito Federal, sois Con-
ferenclas de Zona, (Sul, Cen-
tro, Norte, da Central, da Leo-
poldina e Rural), que congrs-
gárfio as Comissões existentes,
ou que se constituírem até en-
tão. Será formada, nessa opor-
tunidade, a grande delegação
do representantes cariocas ao
Congresso Regional de São
lJaulo. Impõe-se, portanto, que
todos os verdadeiros patriotas
não percam um só momento e
que providenciem a criação de
comissões nos bairros ou em-
pressas onde ainda exiatlrem.
Neste sentido, um grande pa-
pel cabe aos trabalhadores, fia
mulheres, aos estudantes.
APELO AOS ESTUDANTES

E TRABALHADORES
— Temos tido, nos atos pú-

blicos que realizamos, boa
participação de trabalhadores
— prosseguiu o sr. Henrique
Miranda. Entretanto, é claro
que precisam organuar-isp
melhor e em maior escala.
E indispensável a formação
de grande número de Comis-

Crise na Indústria de Peles e Couros
Os Estados Unidos querem pagar p raço inferior ao do mercado interno
— Prejuízos incalculáveis — Prod uiorõs e exportadores vam como

recurso o reatamento do com úcio com a União Soviéiica

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E
HIDRÁULICAS

LAURO L. MAGALHÃES
Executa instalações elétricas, serviçoB de gás, força, estrotos

e todos os demais referentes ao ramo — Registrado no DNIC
Rua Caruaru, 4G4 — Fone: U8-9G26.

SALVADOR, 28 (I.P.) —
Agrava-se, neate Estado, a cri-
se que esta atravessando a in-
dustria de couros a peles, em
virtude da completa paraliza-
çlo do comércio exterior. Os
estados Unidos estão oferecen-
do preços baixíssimos para o
produto nacional: um exemplo
concreto é o preço para as pe-
les de cabra e carneiro, que os
Estados Unidos oferecem a 12.50
por unidade, inferior, mesmo,
ao do mercado Interno, que
de 15 • 16 cruzeiros. Sabe-se.
por outro lado, que ha lnterê3-
se, por parte da União Sovié-
tica, da aquisição de couros •
pele6 do Brasil, compensando
o nosso produto com o forne-
cimento de produtos dc inte-
rêsse de nosso povo. Base fato
vem sendo objeto de estudo
doa nossos exportadores de pe-
les e couros, que opinam pelo
reatamento Imediato de rela •

ções do Brasil com a União
Soviética.

CONSEQUBNCIA
A conseqüência da paraliza-

ção dog negócios de peles e
couros na Bahia tem sido ca-
tastróflca. A produção decaiu,
em pouco mais de um ano, em
50 por cento. Mesmo assim, os

estoques se acumulam nos cor-
tumes e nos depóaitoa das fir-
mas exportadoraa. Calcula ae
em 300 mil couroa e cerca da
um milhão e melo de peles, o
est"que existente nos depósl-
tos das firmas exportadoras
baianas. O valor e calculado
em 00 a 60 milhões de cruzei-
ros.

Vários cortumes estão amea-
çados de cerrar suas portas,

provocando o desemprego em
massa do trabalhadores. Em
Magoinhas, os dois maiores
cortumes — o São Paulo
e o Santa Cruz — paralizaram
o trabalho deixando ao desem-
prego 350 operários. O prejuízo
da firma corresponde a main
cie dez milhões de cruzeiros
Com a crise na indústria, maia
cio mil outroa operários estão
ameaçados de desempiego.

dos os seus trabalhadores.
Igual apelo fazemos aos es-
tudantes. Não se compreende
que em cada Faculdade ou
Colégio não se haja, ninda,
constituído uma Comissão de
Defesa do Petróleo. Os estu-
dantes, vanguardelros da
campanha, precisam reassu-
mii uma posição mais desta-
cada na luta. As mulheres
brasileiras devem intensiticar
sua ajuda a esta granue
causa. Tem o Centro contado,
aliás, com a cooperação temi-
nina, e a considera de gran-
de valor e influência.

DECISÃO DE LUTA DO POVO
POVO

Ao término üe sua palestra
ccjm o repórter, o secretário
do CEPDEíl fez a seguinte
concitáção, que entregou .poi
escrito:

— fovo carioca! Dirigimo-
nos hoje especialmente aos
nauitaiiies desta cidade, ce*-
tos de que redobrarão estor-
çus no sentido üe maior e me-
lhor organização das comis-
soes de bairro, de empresa e
estudantis. Utilizemos as pró-
ximas Conlerências úr /an&
para constituir unia- base de
oiganização mais sólida, isto
é essencial paia a coutiiiui-
daue e intensificação da luta
eóitlfa a Siandrad. Ucroia

remos a Petrobrás, como der-
rolamos o tístatuto do Petró-
leo. Jà é vitoria do povo o
quase impasse em que estão
na Câmara Federal, as dis-
cussões do condenado ante-
projeto de lei, que se achava
em regime de «urgência».
Precisamos dt união e orga-
nização, o que, aliás, vimos
conseguindo, como ficou de-

I monstrado na III Convenção
| Nacional de Defesa do Petró-

leo, que foi, de fato, a repre-
sentação viva da vontade e
firme decisão de luta do povo
brasileiro contra os trustes e
seus agentes nacionais, pela

i emancipação do Brasil.

PAGAMENTO
NO TESOURO

Na Pagadorla do Tesouro
serão pagas hoje as seguin-
tes folhas do quinto dia
útil:

Aposentados do Tribunal
de Contas n. 8.500! do Ml-
nisterio da Justiça, números
4.501 a 4.510i do Poder Ju
diciário, n. 4.530 e do Con-
gresso Nacional n. 4.540.

Pagadores do Tesouro efe
tuarão o pagamento nos Ml-
nistérios da Agricultura,
Educação, Justiça • Traba-

Iho.

mw)?ÍMmt&* l / >

rWJÊSZ

HOJE; Rua Barão de PI-
rassununga — Tijuca; Rua
Carlos Sampaio — Praça dc
Cruz Vermelha; rua Gago
Coutinho; Praça Verdum --
Grajau; Rua Arnaldo Quln
tela — Botafogo; Rua Gal-
dino Pimentel — Meier; Rua
Joaquim Nabuco — Enge-
nho Novo; Rua Alice Freitoí

Vaz Lobo; Praça H — VI-
la Darcy Vargas; Rua Honó-
rio e Vasco, da Gama — Ca-
xambi; Rua Miguel Ângelo

Maria da Graça.

SAFRA PAULISTA
DE ARROZ

O tlstudo dt São Paulo
ocupa o 1.' lugar na produ-
ção brasileira de arroz, ten-
do a safra de 1951 alcança-
do o volume de 1.024.163
toneladas, no valor de Crr$
1.978.683000,00, segundo
Informa o Serviço de' Esta-
tística da Produção do Ml-
nisterio da Agricultura.

A área cultivada foi de...
495.321 hectares, sendo de
1.593 quilos o rendimento
por hectare.

PREVISÕES DO TEMPO
Tempo instável. Tempe-

ratura — Estável. Ventos
Do S ao E, fresco.

TEMPERATURA MAXIM1S
E MÍNIMAS DE ONTEM:
Universidade Rural. 24,2-
19,4; Santa Cruz, 24,217.6;
Barão de Taquara, 23,3 19.2;
Méier, 26,3-19,7; Penha.
23,6-18,0; Bangu, 23,819.8;
Jardim Batânino, 22,4-20.4;
Ipanema, 23,8-20,8; Pão de
Açucar, 19,7-17.1 e Praça

Quinze, 23,5-18,6.

&*mnV'

NAVIOS ESPERADO!

Andréa «C» - B. Alrea,
Lavulaier — B. Aires.
A, Johnson - Umemburfia
Sebastlano C. — B. Alrea.
Rio de I.b Pi ata — N. York

Telefone para lnlormaçoss»
 43-0181 

NAVIOS AO juAHGO

Adiam-se ao iargo, espe-
rando atracação, ob seguin-
tes navios-

Jacob Jobsen, Ithako»,
Rlieinstein, Dellus, Lloyd
Venezuela, Mongala, Bovr»
monte e Gaasterland.

NAVIOS ATRACADO»

1 — Vago; 2 — Straat Na-
kassar; 3 — Vago; 4 —
Guoiiand: 5 — Ernesto; 6 —
Tacoma; 7 — American
Reefer; 8 — Mormacdove;
9 — Lloyd Panamá; 10 —
Lloyd México; 11 — Lloyd
América; 12 — Duque át
Caxias; 13 — Santos; 14 —
Itaquatiá; 15 — Arataia; 10

— Vago; 17 — Vago; 18 —
Vago; Prolongamento — D.
Rosa, Siderúrgica .V, Guaia
nl, Novamérica, Antônio Ra.
mos, Timblra, Perinas, Rit
Mendoza e Lloyd Ecuador

ASSISTEM IA - Pronto So-
corro: 22-2121 ef, 524359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2044.

PARTIDA E CHEGADA
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA
NAVIOS: 43-0181.

PARTIDA E CHEGADA
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEROV1AS BRASIL: 22-899.1

• 22-4274.
CRUZEIRO DO SUL: 42-6061

e 42-7958.
MOVIMENTO DE TRENS!

E. F. Central do Brash
23-4046 — E. f. Rio Dou
ro: 42-7575 — Leopoldina

- 28-4919.
Repórter .popular: 42-2961,
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PARIS, 28 (IP)
politicos do cárcere de La
Santé enviaram mensagens
de solidariedade ao6 27 de
Barcelona, protestando conlra
a decisão do Tribunal Militar
franquista, que os condenou
O Julgamento de Lopez Piai-
mundo e seus companheiros
emocionou o povo francês. A
Confederação Geral dos Tra-
balho divulgou um manifes-

- Presos o promotor solicitava a pena de 20 anos para o herói de Barcelona,
mas o movimento de solidariedade mundial obrigou os Juizes a deci-
dir apenas 4 anos — "Nem quatro anos nem um dia", exigem agora

os povos — Em perigo a vida do prisioneiro
libertação desses heróis do
povo i tpanliòl. No mesmo
senrido se manifestaram e
Federação Nacional dos Mi-

to concitando os trabnlrndo-j neiros e outras organizações
res a se pronunciarem pelai operárias e democráticas.

A p Dtos Aconteci
Segundo os jornais norte-

americanos, o Pentágono mos-
(trou muita inquie.ação devi-
do às manifestações do gene-
lal Colson, ex-comandante dc
acampamento de prisioneiro.,
do Exército Popular Coreano
« dos voluntários populares
pirlsuitocs na Ilha de Koje
(Coréia do Sul).

Colson, nomeado comandan
te depois que os prisioneiros
detiveram o general Dodd, re
conheceu, segundo se sabe, ic
decurso das neguciações corn
iss represcnian.es dos prisio-
sieiios, f|iie a direção do campo

I de Koje trata os prisioneiros i
I com desumanidade-, vioiandcil

dessa forma a Convenção de
Genebra, subscrita pelos Es-:
tados Unidos, promove assas-
sinatos em ma^sa dos prisio-
neiros e submete a este* a
experiências com as armas i
bacteriológica e atômica. Coi j
son reconheceu também que i
no campo se efetua uma se- jleção forçada de prisioneiros
os quais são enviados para o
exército de Singman Ri e
para o de Chiang Kai Chek
e que pratica-se a denomina-
da «reparação voluntária»

agressão, «admoestou» os ge
nerais Dodd e Colson, que ti-
nham sido chamados para
«darem explicações». Guarda-
se segredo sobre o que ocoreu
na reunião na qual Clarl<
«.ajustou as contafc» com Dodd
e Colson. Também assinalam
que os representantes do Esta-
do Maior negaram-ae a on-

(Artigo da PRAVDA)
sistir em seus criminosos pe
didos de seleção de «repatria
mento voluntário, que encobre
com frases sobre o «hunvmis
mo». Oa assassinatos e os
suplícios em massa dos pti-
sioneiros da ilha de Koje qu'
a imprensa norte-americana
não pode mais ocultar falam
com elequência suficiente d-

1 «humanismo» do comandofirmar ou a desmentir a ver , ,
são de que ambos os generais' lanclue e tambó,m do *ue iemau ic is prenta o «repatriamento vo
podem comparecei' perante um
tribunal milhai por terem re
conhecido o tratamento desu

Segundo o correspondente ds mano criminoso das autori-
United Press em Tóquio, o ge-
neral Mark Clark, chefe das
tropas norte-americanas de

para

. . ::-í::;.::i
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COBÜJRTURA DAS COTA8

Chomarmoi, a atenção doa
Siretores dos clube3 Ue ajuda,
para a importância da cober-
íura dt»a cotas estipuladas,
jpoiB qualquer falta no cumpri-
mento das mesmas acarreta
grande prejuízo em todu o tra
balho de ajuda. Este tnès, a
maioria dog clubes ainda está
«om o trabalho muao atraza-
do, apesar de já estarmos pra-
Ocamente com o mês encerra-
4o poia faltam três dias para
9 término do mesmo. Portanto,'é 

preciso que oa clubes dêem
ama grande virada até o dia
Ul, para que o trabalho ds

> ajuda possa ao menos se man-
ter no nivel doa meses anterio-
roa. Com relação as cotas úi

| finanças, a colocação dos clu
¦ Us é a seguinUi

Wsht 112,3
; ffiornsuoosr» 100,G

,§ertào Carioca ........ 85,11
Meier 62,7

; Íptnema-Leblon 82,0
Sftranla Juvenil 68,3
ijfwU» 56,7
Centro Torra 46,3

- Süamaa^o 
',,'. 19,1

departamento Temlnlne 13,0
Srnuvr» Mwr 11,0
Morto iü>,3
gas arH***mm 10,0
í>2tía 8.Í

WÊS^SSwWvimWÊÊ9m\mKsM
Madureira 5,0
urla Mantima 3,8
Marechal Hermes 2,0
P.D.E' i,(|
E.F.a.B 0,0

FINANÇA»

C 200,01!
Marechal Hermes : 20,00
Saúde  uo.OO

KMULAÇAO GERAL

Light 73,1
Bonsucesso 70,8
tíertâo Carioca 60,8
Penha 51,0
Meier 50,3

CHUMBO VALE OURO
Qualquer quantidade • qua-

ítóode

CAMTANHA PERMANENTE
A BATALHA DO CHUMBO,

nao será encerrada no íim
deste més, mesmo que o obje
tivo de uma tonelada seja ai-
cangado. Assim resolveram os
diretores dos clubes de ajuda,
na ultima reunião realizada
Portanto, continue Juntando t
remetendo para a IMPRENSA

luntário*
Um observador do «Daily

Mirror* escreve, referintlo-su
aos acontecimentos de Koje
que «o Pentágono está tuiio-
so», e que «a& perspectivas dp-
general de brigada Dudrl não

:são brilhantes».
Efetivamente, como se sabe,

ambos foram rebaixados a
coronel.

Stone escreve sobre os «as
suntos uiiiceis» nas negocia-
ções de armistício! «Um dc

dades norte-americanas
com os prisioneiros.

Clark, que oferecia «claros
sinais de irritação» antes dc
entrevistar-se com Dodd e
Oolson, manteve, segundo o
rnrrespondente, uma conver
ação de quatro horas por te
j.ipo com os membros do gru-

po unificado de chefes do Es
tado Maior de Washington, or-
quais estavam tão irritado-
quanto êle. Foi, pelo que se j ieB è de cnmo os Estados Uni-
vê, a segunda conversação | jos p0uem continuar rega-
pois as noticias de Washing | tean(l0 no que ^ reiere ao
ton assinalam que em 13 de j repalriamem0i quando a Con-maio, após uma reunião de. - d Q ^ determinatrês horas, anunciou-se a de- „,,„ . i „ ., i • , ,i„
ttlatt.0 de Colson do cargo d" >e todos os P^^lí^ &
chefe do campo de prisionei vem ser repatriados Quando

POPULAR, toda
* qualidade tjue
gulr.

ARRECADAÇAtt
Lsítíta o

a quantidade
ymsé eoneo-

terminam as operações mili-
lares».

Stone aiz que uma das coi
sas mais importantes, reiacio
nada com o program dos pri
sioneiros *é a questão criada
pela promessr do goneral Coi-
lon de que nãu continuará a
seleção iodada nem o anua
mento de prisioneiros no cam
po da ilha de Koje», quer di
zer, a seleção que, por inter-
médio da violência, se faz doi
prisioneiros, para enviá-los
para cs exércitos de Snigmai,
Ri e de Criang Kai Chek.

Perry, outro correspondente
do «Daily Conipass», assinala
que os acontecimentos de
Koje desmascaram a faisida
de da propaganda norte-ame-
rlcana que pr„paia que jü
prisioneiros não querem vol-
tar para sua pátria. Após
descrever as condições do

no Pentágono compreende-se I eamP° de KoJe' &$» li"~
se se considera que tudo isso apuemos extermina los num
tem relação imediata com as ml«uto. Nossos canuucs cwu
negociaçôan de armistício na apontados contra eics. tóiau
Coréia, onde a delegação nor | rodeados por nossos soldados,

ros.
Segundo os correspondonlPi

de Tóquio, o general Clark
negou-se deslealmente 8
aprovar as «condições do
acordo» do general Colson com
os prisioneiros de Koje.

Stone, correspondente do
«Daily Compass», refere-se à
situação delicada do comande
norte-americano em relação
aos acontecimentos de Koje; j
também mostra-se dtr.cronten
te por que tudo o que reiacio-
ne a estes fatos seja mantide
dentro do maior segredo. Com
outras palavras, mediante
suplício e ameaças, trata-se
de obrigar os prisioneiros s
renunciarem à volta à Pátria.

Colson concordou com as
reivindicações dos prislonei-
ros, que insistiam na 'ressaçãc
imediata da seleção forçada c
na «repatriação voluntária».

A inquietação que os aconte
clmentos de Koje despertai am

Nossos tanques lança-chamas
estão dispostos a transtormà
tos em cinzas.» Entretanto,
acrescenta ferry, «queiem
voltar para suas casas; não
temem o castigo. Mesmo den-
tro üe sua condição de pri-
sioneiros reclamam seus dl-
reitos 1

«Nós, escreve Thackary, dl-
leicr üu «umiy Compass» —
utilizamos a máscara da mo-
ral para ocultarmos nosso pro-
pria conduta Imoral nesse
assunto. E demonstramos poi
todos os meios que fazemos o
mesmo em relação às promes-
sas feitas aos que se apodera-
ram do general Dodd. Acho
que nessas desculpas são
muito Inconsistentes... Afir-
manias que a Convenção rie
Genebra sobre os prisioneiros
não deve aplicar-se- à Coréia,
por que a Coréia do Norte e
a China comunista não a
subscreveram. K e c h açamoa
precisamente um método e
uma convenção que são nos-
sos, e nâo um método c> uma
convenção inventados pelo
Inimigo». Thackary exorta
que não se considere «como se
fosjem farrapos de papel tra-
tados como a Convenção dc
Ij ene bra».

Pittman, correspondente do
tDaily Worker» de Nova lor
t]iie, escreve que os recentes
acontecimentos de Koje des-
mascaram o traiammo narba-
ro e ilegal dor militaristas do
Pentágono para com os prisio
neiros, sob o pretexto de sua
«repatriação voluntária», a
qual constitui «um piano de
reatamento da trueira na Co-
réia e de sua extensão a
rliina».

Pittman finaliza dizendo que
a confusão em torno da «re-
patriaoão voluntária» tem poi
objetivo «assegurar a Sing-
man Ri e a Chiang Kai CheK
mais recursos humanos, que
não necessitariam se Wa-
shingion tivesse deveras a m
iençaq de chegai a um acòi
do de .urniLsticio. justamente
d fato de t|ue Wa.. igiun uu
nza aRiita esie p.ròtilema paia
ilustrar tõtlas as negociáçõeá
p.i-iiuiicln oi iiiip.p.piisias c tva
politiqueiros uomg 
de guerra, que traum de am

m-mmmi/am, siHtsum a m- i disfiostaa saiu o combata. ] oüai a oouüiiu eoreanoa.

A HISTORIA DOS
27 DE BARCELONA

•A 9 dc julhu uo ano passa-
do, os franquistas consegui-
iam ueter em Barcelona a
Lopez Raimundo e 26 compa
nheiros mais. A chefatura cie
policia deu a noticia imediata-
m«nte. Procuraram tazet diste
um «exemplo» para amedron-
tar o povo, com o fim de ae
livrarem das greves e mani-
festações populares contra o
regimem. Foi posta em mar-
cha a máquina de torturaf
para arrancar a Lopez Rai-
mundo e seus camaradas oi
«fatos» que permitiram ani-
quilar a organização do Par-
lido Socialista Unificado da
Catalunha. Mas os planos
franquistas se chocaram com
a heróica conduta de Lopjz
Raimundo, mais forte que c
tormento, aço que não se do-
bra e que resiste a todas ai
provas.

O governo decidiu, então
transferir Lopez Raimun-
do e seus companheiros para
o sinijítro presidio de Ocana
a fim de isolá-los do povo de
Barcelona e preparar o crime
na sombra. Ao mesmo tempo
ordenou seu processo ante ..rr
tribunal militar. A 24 de n >

j vem bro, aos 4 meses de de-
I tenção, a agência E.F.E. pu
j blicou um comunicado 1i
| *endo que os detidos erarr
i acusados unicamente do m-
j tento de organizar !e novo c

Partido Comuniita de Espa-
nha. Isto quer dizer nue oí

| franquistas retificavam sus
! primeira versão, que apresen-
; ava I,op9z Rainrmdo como

participante das greves de
Darcelonn. A que se devia esV'¦etificação? Se devia à po-

; lonte solidariedade que so le-
vnnrou na Espanha e em tode
o mundo.

' BOLIDAniEDADll
MUNDIAL

Encabeçada pela Federação
Sindical Mundial, a Federação
Internacional Democrática de
Mulheres, a Federação Mundial
da Juventude Democrática, e
outras organizações democrati-
cas e progressistas, a campa-
nha de solidariedade encontrou
extraordinário eco em todo o
mundo. Durante um ano, dia
a dia, a simpatia pela luta do
povo espanhol e o ódio ao íran-
quismo mantiveram vivo o íogo
da solidariedade, impedindo aos
verdugog realizar seus orimi-
nosos propósitos. A onda da
solidariedade foi num crescen-
do As delegações da União
Soviética e das democracias
populares lavaram 0 assomo o
Assembléia Gorai aa ONU. O
governo tranqul ,i au vm obri-
nado a retrooeder, Comureen-
tlftl que estava ao lado ue Lo-
pe2 Riiiiiiiiuuo « aetiL cantara-
i|hn toijo o puvo pN|iuniiol e a
solidai loilade ativa da oouuà'
Biwaotfáüoa inUmaiitonaul

TALHA RAM AS MANOBRA8
FBANQUISTAB

Retificando suas primeiras
afirmações, declarando depois
que Lopez Raimundo era julga
do como comunista, os fran-
qulstas queriam romper o am-
pio movimento de solidariedade,
alijai dêste movimento oa níi-
deos mais moderados e dis-
trair a atenção das massas que

Congresso Eucarlstico, também
celebrado em Barcelona h&
pouco tempo. Mas esta falsa
explicação representa uma cia-
ra manobra, com a qual o iw-
gime franquista pretende ocuS-
tar a formidável mobilização
nacional • internacional em fa-
voi de Lopez Raimundo • seus
companheiros de luta, movi-
mento gigantesco que se iniciou
quando de sua detenção • foi
crescendo sempre,

LIBERDADB IMEDIATA
O resultado do «julgamento»

centra «os 27 de Barcelona»,
foi, pois, um grande triunfo
deste formidável movimento.

expressavam sua simpatia por Mas náo podemos esquecer que
este dirigente operário e popu-
lar. Voltaram a falhar, porém,
os cálculos dos franquistas. O
grando movimento de solldarie-
dade internacional, longe de de-
crescer, foi aumentando, impe-
dindo a Franco consumar seus
criminosos desígnios.

Na carta que Lopez Raimun-
do enviou a Dolores Ibarruri,
dizia, falando desta solidarle-
dade: «Através das grades e
muros que nos circundam, nos
chega o alento e a ajuda dos
trabalhadores da Catalunha e
da Espanha inteira e um sem
fim de demonstrações da gran
de batalha que por nossa liber-
dade se está realizando no es-
trangeiro. Não é fácil expres-
sar a emoção com que recebe-
mos tantas provas de solida-
rledade e com elas afirmam nos-
sa fé no próximo fim do regime
franquista e no triunfo da de-
mocracia em nossa querida pá-
tria».

DIANTE DO TRIBUNAL

Com essa íé, compareceram,
diante do tribunal, Lopez Hai-
mundo e seus.28 companheiros.
O promotor franquista solici-
tava para Lopez Raimundo a
pena de 20 anos de prisão; e
para os 2G compatriotas restan-
tes, penas que oscilavam entre
2 e 12 anos. O Conselho dc
Guerra se reuniu em um am-
biento de grande tensão de es-
pírito no Interior da Espanha
paitlPiilp.rnicrite em Barcelona
A classe operária e os povos
de todo o mundo, aconipanhan-
do o processo de Lopez Kai •
mundo e seus companheiros, re-
forçaram nesses dias sua po-
deroaa mobilização de solida
rledade. Graças a essa gigan
tesca solidariedade nai,:nnal e
Internacional, os verdugos
franquistas sofreram uma der-
rota. A valente e digna atitu-
de dos heróicos de Barcelona
e a luta do povo espanhol e de
todos os povos em sua defesa,
obrigaram a justiça franquis-
ta a modificar suas decisões.
Lopes, Raimundo foi condenado
a quatro ano« de príüão: ou-

I troa dc «ua 'joiupanhelrop a
penas de dois an<> <¦. cte uni

| tino, e alguns deles torain (ios
tos cm liberdade. Segundo ioh
tes traiiqüistas, as prrop.rr, fo
ram rebaixadas porque os pro-
ceHtiii.uu»í ÍOVEtn lavoiutjiuuh por
om decreto dn anistia cõnoedl
ma yv* jrtrauou j?vf uiouvo do

o grande dirigente antl-fran •
quista, Gregorio Lopez Ral-
mundo, continua em mãos do
franquismo e este pode recor-
rer — e assim o fará sem dúvi-
da se não o Impedirmos — aos
mais sinistros expedientes para
liquidar o herói, Por isto é ago-
ra mais necessário que nunca,
prosseguir e ampliar a luta pela
salvação do herói da resistência
espanhola. Compreendendo as-
sim, os povos de todo o mun-
oo, em face da sentença do
«Tribunal» militar franquista
de Barcelona, começam a la-
vantar, em todos os idiomas,
êste grito que jà é um clamor:
«Nem quatro anos nem um dia:
Liberdade para Lopes Mal»
mundo» 1

1
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4r%o do conhecido escritor soviético Constantin Paustovski sobre
a inauguração do Canal Leràn do Volga-Don

MOSCOU, 28 (TASS) — ao
meio dia de ontem foi solene-
nonte inaugurado o Canal Le-

nin do Volga-Don. Começou a
funcionar a primeira das gran-ri-js obras tio comunismo. Trans-
ínitimos, a seguir, um artigo
aue do conhecido escritor Cons-
íantin Paustovslc escreveu na•¦áspera da inauguração,

E' agradável saiic-r que ama-
hhá, nas estepes meriilio-
nais da minha pátria, terá lu-
rjar um acontecimento om.jcio-
nante: o Canal do Volga-Don,
recém-construido, será. nnsto ii
funcionar, constituindo uma
gloriosa vitória du trabalho pa-cifico do povo soviélico, No
decorrer dos s«iculos os russos
progressistas procuraram cor-
élgir a injustiça da natureza
¦'- unir as águas dus caudaio'«os
rios vizinhos, o Volga e o Don
Sra, um sonho luminoso com o
¦i«:e o conhecido escritor Cons-
viço da felicidade do homem,
a serviço do pais natal. Mas
na anos passavam e êste gran-dloso sonho não se realizava
fôiiçamento depois da Ilcvolu-
Sâo de Outubro 0 que surgiu a
sSQssibllidada de concretizar c>
sonho do povo russo iiH u.*,j>;*.* Volga ao Dnn e coloca-los a
serviço «!a Eélicidade úo homem
b tiara o progresso do pai;,.Em I8'i;:. numa reunião do Bj-•c-1'iio, Vladimir Ilitch Lenin,
;riGdor do nosso Estado Sovié-
rico, falou da necessidade do
.-var è. prática êste velho «ie-
«jo do povo. Lenin disse queera preciso assegurar a reall-
«ação desse desejo do povo,

Agora, om nossos dias, o so*
r)'«o secular do nosso povo, unir
ae? meio de nm canal, o Volgn
F'ô Don, herança de Lenin rea-
Utou-se èoo H direção de .Tosei
Stalin, com tal rapidez, com taj
perfeiçSo técnica que até nós
03 soviético», acostumados a
grandes, atividades e a rotiii::c
•;ãci de tudo quanto é possível
pareçè-nos ,um prodígio autên
tico. Tojoh aqt.êles que viram
as obrar, do Volga-Don, e eu
í.víj os-io. felicidade, experh?>cn-
taram mais profunda emoção
¦inte tão grandioso empreendi-
:t.v.t.:-. O .';-—.,. soviético, apa-
relhado com potentes maquinas,
modificou u curso dos dois rios
e modificou inteiramente as
cpncüções climatíricas de uma
vasta rt-!.',ião da pátria soviíti-
-'% v.iüu us cinco ma: es da par-
ia européia da UKüi;. Lá onde
fijr.íit há porco tempo suo,..-

vam os ventos eáudos, onde i vastos conhecimentos. Senti*nao havia vegetação, hoje sur- mos gratidão para com todos
gem florestas, plantações, so- os que, por um meio ou outro,
bom as cobertas dos navios que I contribuíram para esta gran-i'azc:n it primeira viagem.. j tliosa realização; para com os

Milhões cle toneladas de
carregamentos de múltiplas
riquezas nacionais já são
transportadas, numa continua
torrente, por todos os cami-
nhos, através do pais soviéti*
co, assegurando um intercám*
bio ainda maior de mercado-
rias para satisfazer ãs neces*
sidnues da população. Mas o
Canal Lenin do Volga-Don
nau somente proporcionará
üiria travessia fluvial ne 100
quilômetros, não somente uni-
rá os cinco mares e todos os
rios da parte européia da IjR
SS. O Canal Lênin do Volga-
Don confere a nosso [jovo al*
go mais do que essa possibili-
dado de navegar do norte ao
sul,, de leste ao oeste. Pare
compreendei' isto, imaginai c
que se passa no sudoeste do
meu pais: imensos trechos
florestais barrando os vento1-
abrasadores; imaginai, cen-
tc.vM dé quilômetros de água
irrigando vastas extensões cle
terras o tomandó-us ferieis,
terras ate- agora iníecund is;
inv-i^inui dezenas de p >vor«
dos e novas cidades que sur
gem; imaginai o significado
e o alcance de haver abun-

trabalhadores de cimonio
para todos aqueles que en*
meio de um calor abrasador
enfrentando os ventos, os ri- j
gores do inverno e o degelo da

primavera deram sua colabo-,
ração a esta obra. Não obstan
te as dificuldades a vencer
nem por um instante o ritmo |dos trabalhos sofreram qual.
quer alteração.A obra hlsrorl-1
ca da conslrução do Canal l
Volga-Don está concluída e o I
nosso povo tem agora diante
cle si novos e grandes empre-

endi mentos. Construímos een
trais hidrelétricas e novos ma
res artificiais, canais de irri
gaçSo na Critneia e no sul da
Ucrânia e o Canal Principal
da Turckmênia. Tudo isso fa-
zemos para que a vida do ho-
mem seja ainda melhor e
mais bela.

H pi* 4ra H*-" ftS fft Im W f? k m fl 1ri Hl d E 11 H L

Trezentos Opsriríos Demitidos para
Na fundação da Cas«i Popular, como em iodos os setores do governo,lavra a corrupção — Esbanjados os dinheiros públicos pelo industrial
Jorge Maios, proprietário da Behrkg — Americanos no lugar de bra-

sileiros, com gordos vencimentos

de ;ua onae a-ld anciã
gora m liavia r

e ventos- imaginai o
de Tsimilianskai

Uma tias principais carac*
teristiess tio governo do sr.

: Getulio largas é a corrupção
I que lav.u eni todos os seus se-
tores. A Fundação da i_u-a
i«..;.'tilar não escapa u regra.
A-sua testa, toi colocado o in*

I ciuctrial Jorge dc Maços, tia
i Behring eoiinecitío cumo ««Ma-
I uija do Chocolate»; U lvato uo

um dia após ser em*
possaoo, toi düiniÜf

are;,
mar

moinhos de| ^"ZY^.---"', fT"'L" 
suin;,"u-

momo cerca de trezentos tra
balhadores, com total despiu*

mar gigantesco, obra dos'<£ SS^Jgg» 
trabíühlsla-

dadaos soviéticos, om cujas
margens espalha se

«GRATIFICAÇÕES»
fÍABAllliscAS
O «Marajá do Chocolate»

tem-se cevado nos dinlieiros
«.;: 1 u.,uaJ..j. os boletins
mensais da entidade demons*
uani a verdadeira orgia coin
que é esbanjado o dinheiro üo
povo, sob a forma de «ratifica-
ções» nababescas, numa mé*
dia mensal de 21Ü mil cruzei-

. , t;";' m',!;:: I p!sta aesuave ciando um frescor ate,
então desconhecido wssíis r^ I
g:3c::. Quando tiverrles forma '
do uma idéia de tudo isto,'
compreendais o quanto é
grande a importitncin .'u Vol •
gii-üon para o povo soviético,'
parn o pai.-. Por issu os cida-
tlãos soviéticos experimentam,
nosso «lia, tal júhilo, tal or-
gulho por ler construído e
posio em funcionamento o
r««„-il Navegável Lenin uo'
Volga-Don.

Nossos corações transbor* i
ciam de gratidão no nosso rn- ¦
verno o ao nosso chefe* ama-
do. .hi.-i* Stalin, cuja ação tem
possibilitado realizações t<r;o
gigantescas como o Canal LC •
nin tío Vok e o mai de!

ITsimiliriiishaia, QiTinto agra. m
l.idáo a aqueles inlrcpidos c i
experimentados trabalhado-
««¦:3 c cn*,"!nhnIros que empre-
garam na instalação dc Vol-
ga-Bon seus esforços e seus

•r*..m

lil

ena a .Lei de.
rança e o Processo

tra Jorge Amado
¦ ¦_. RECIFE. 28 (IP) _ O deputado udenista Ssnta Cruz
Valadares, falando à imprensa desta capital, declarou-se contrario à Lei de Segurança e ao processo movidocontra o escritor Jorge Amado,

nlguiis ¦. .«•
nus; a maioria «.-ra com-

rários das obras
do núcleo residencial t'n ücn
fica. Funcionários de diversos
outitis setores foram também
demitidos,
OE íliOTKüíDOS Dli VAHGA.S

Essas demissões obedece,
ram a um piano do cheio do
governo, par;*, empregar aí-
guns «protegidos» com gordos
salários. E assim aconteceu.
No lugar nos afastados toiain
admitidos novos funcionários,
sendo que, na sede e nos \>m-
tos-chave, CJm ordenados mui-
lo superiores-', Á média do.1-'
ordenados dos engenheiros
demitidos era de seis mu cru-
zeiros. Foram eles substitui.
dos T'-*" outros engenheiros
com salários de doze o ate
quinze mil cruzeiros:

isi-" KO LUGAR DK
BKASILE1RUS
O Serviçu de Assistência So*

cia1 aos moradores do núclea
residencial de Marechal lier-
mes. fiur* abriga dezesseis mil
pessoas, foi piviticamenle dos-
truido. Nada mnis existe dc
seus serviços de recreação in-*. "*r.!. corte o costura, etc.
y,õ entanto, os cargos de As-
sistcnlc Social foram manti-
drs. Os ordenados tias assis-
tentos admitidas loram majo-
rados. sondo que a atual dire-
tora^dôccc "~-vn*o nereehe o
dôhro do ordenado de sua nn
tecessora, Alguns cios admiti,
dos, o em posic«*ins de desia-
que, mal falam o português.
VZ.Ò cao brasileiros. São nor-
te-americanos.

jf~1 re
Pró-Bartlie

BUENOS AIRES, 28 (I. P.)
— Noticias procedentes dc As-
sanção infi.vinain que foi ins-

l talado na capital paraguaia uni
Comitê Pro Liberdade de Ob-
duüo Biirtliç, sob a presidenein
¦do pintor Nunes Soler. Consi-
dem-se que a formação deste
comitê <'¦ nm grande passo pnra
a_ libertação do lider-anii-ías-
cista paraguaio c demonstra o
v:;,-.i' do movimento em favor
dc Barthe.

ros. Outra fonte de polpudos
lucros para o «Marajá» são os
serviços de «perícias», tíà*
mente neles já foram gastos
mnis de .300 mil cruzeiros. Há
ainda os tapetes luxuosos queornamentam o gabinete do in*
clustrial, as compras dc novas
máquinas de escrever e caicu*
jar, mesas e armários — quan-
do a Fundação já se encontra*
va bem aparelhada nesse sen*
lido —, serviço telefônico es-
peciai, obras no interior üa
sede, etc, que já custaram
mais ue meio minião de cru-
zeiros.
A FOLHA DE PAGAMEJNTO

A folha üe pagamento do
funcionalismo, da sede, aperai
da derrubada impiedosa doa
funcionários, já ultrapassava,
uo més tle abril, em mais ds
30 .por cento a de janeiro do
corrente ano. No mós üe maio,
a porcentagem elevou-se a ?o
i o. cento. Atcra essas somas,
a administração despende em
slmviç.s extraordinários, men-
salmente, cerca de duzentos
mil cruzeiros.

AmanhS: «20 MILHÕES ES-
BANJADOS SEM CONSTRUIU
UMA SO* CASA»,

VtLJLlecebidá pelo Ministro
r;,n"

do
Diretoriaira a i3i ova

do Sindicato dos Jornalistas
Nn tardo de onlem estiveram ! aprovada como emenda à lei em

j no MiniRtsri' do Trabalho mem- ; curso no Sanado, de reforma dai bros da diretoria recentemente ; legislação
| eleita paru o Sindicato dos j Ministério

i Jornalistas 1'rnfissionni-i do | licnn.in-se
j Rio dc Janeiro, tendo sido ve-

sindical, apoiada pelo
(ío Trabalho, justi-

movimento dos.un

mínisti o Sep^aíir.s
| Viana, que manteve com os
| mesmos deiiit.rndn palestra. Nn
. ocasião íor-.ni abordadas tliver-

sas questões rp!?cionadiis com' o programa apresentado pela
nova diretoria, tendo o sr. Se-

| gadas Viana afirmado não ser
i a tose da pluralidade sindical,

tvahnlhndoreí no sentido de im-
|)0'jir a sim aprovação, movi-
mento esse oue deveria ser, ao
que tudo indica, liderado peloSindicato dos Jornalistas. Inte*
gravam a comissão o presidente
eleito. Jornalista Luiz Ferreira
Guimarães, e demais membros
da diretoria ? representantes
innto no Conselho da Federa-
ção Nacional dos Jornalistas.

NÀ CÂMARA FEDERAL,
~7<.**-.'.;-. i£.'V t OlrXKIM.KMrWS^tUZ^ »-* ——MM»

OCIllílil do
invadem, a

Oatei".., enquanto prosseguiu
plácidamente a sessão, houve
um iaio inesperado; uma das
tão disputadas bani^tdas des-
iiru,«Ja3 aos jornalistas, que
õeram margem à recente cri-
se com a Mesa, foi invadida
por numeroso grupo de seniw-
íáa que por sua postura me-
donha e má lembravam o gt-
^ante Adamastor dos «Lusia-
das». Eram simplesmente su-
Choras ds 8" Assembléia da Co-
missão Inter-Americana «le
fiiulheres. Pouco depois, um
aos lugares considerados mais
sagrados pelo sr. Nereu liamos
e üeu fiel secretario Ruy Al-
meida, o próprio recinto, era
invadido pur uma dessas se-
nhoras.

tíÜíi'AJüUKA
Tratava-se, nada mais nada

meuou co quo dc uma sena-
dofa. da fíepuoiica Dominicana
de Trujillo, chtanada Milady
Feia: «i.. J'ut'iiciui. lissa seunu-
rs. io: sentar-se ao ladu do ve-
lho ., ,;;t.ánte general Ifloias
«"..-• Cumia, «vue, muito contra-¦j.i:io, 

passou a controlar cui-
àadosameiite a fumaça de seu
enorme charuto.

-Vmatiy iu. òauuaua, uuiu sr,
«MeJson Carneiro. O represen-
tan«.u baiano entrou a íazei
u.lva&aç.utjs b'..ii«u o «Geneaei,
aUStcíiLaildc a tese uai u. tito
1 icaule, mao aucciiLicanieiue
sagiadu' dc _úti a mulher, no
episódio do i.*araiso, foi o cie-
nièíuo ativo, q.,e tentou, com
sucesso, o nosso velho Pai
Adão. Depois dêsss rodeio eru-
ãito o sr. Nelson Carneiro caiu
lio terreno prático e utilitário,
pedindo pressão da 8* Coiife-
'-¦êiicia das Mulheres para pru-
j£to ãe sua autoria em ordem
ío dia, sobre os direitos civis
âa& mulheres casadas.

Milady Kelix, corpulenta, de-
ciUída, em passo marcial, mur-
v---. pt.«a * ir.üuna e prudu- j

seu 2í*raUuciment«. Falou

Pan- Americanas
Bancada de Imprensa

Uma delas, depois tís peneirar no reciiüo, vai à iribuna e fala — Er.
senadora da Rspáblica ds Trujillo, de nome Milady Felix de VOülZ:
preocupada com a "hera dolorosa de i:i:sríeza que o Errando aíravess;

Lafer, como incurso na Lei
Responsabilidade.

Depois, com a mesma der:!-
são, Milady de 1'OXTicial dc-s-
ceu da tribuna e saiu dc rod:i
batida para a bancada onde se
encontrava seu Estado Maior,

re-Cítmara, que ovacionou
presentante do Trujillo,

DENUNCIA
O sr. Nereu Ramos anunciou

que na sessão de hoje será ifs
cutida a denuncia do sr Muniz

SEM GALÕES
Ontem, na vistosa farda oi.r

o c;ionel Fíny Almeida arran
joo para o pessoal da Fortari!entre palmas entusiásticas da ! Falcão, acusando o ministro ' da-Câmara, n&o mais se viam

os g-nlões que distinguiam os
funcionários antigos dos mo
demos, estabelecendo entre
eles uma hierarquia.

Segundo alegavam os prrt-
pinos funcionários, os galíies
desapareceram em vista de r«;-
clamação do Ministério da Ma-
rinha; pois se confundiam com
os que usam os oficiais da Ar-
mada.,

NA CÂMARA DO DISTRITO

ivyUilUL/ilcXJ d OlcXllliolu xJll
jCondenai os Entreguisías!

,VLe,f l,!fr! rlou^ Veemente discurso do Sr. Carlos Frias contra «"«»?«¦ f ?—^ ««•
a Empresa Nacional de Petróleo S.A., subsi- ^NíJKÍáSoU
(liaria do Trust Standard Oil — O beneplácito caso seja sancionado o projeto
do governo no assalto às nossas riquezas, ao fun^^llr:^\Z°Z

patrimônio de nessa pátria

íalai ontem sobre o caso du
entrega d' s postos dt- }*asnh*
na i '¦'oi.Vr.i lil Declarou
que mas uma ve? a Standard
Oil quer privilégios. O sr. Ju*
lio Catalano tentou, em aparte,
defender a empresa dc petró*
leo e a prefeitura, O orador

existem tantas pessoas indife
rentes diante do assalLu da
Standard, querendo sempre
mais privilégios, O sr. Silvmo
Neto foi ao microfone lateral
e disso que os que dão nrivilé-
gios fi Standard Oil e os quo
fecham os olhos diante do ns-
salto não são inocentes, são
muito vivos.

A Standard Oil mais uma vea
burla a Lei Orgânica do jJistri-
to Federal, com o beneplácito
de elementos do govêr«-.o. Oa
postos de gasolina porteiieem à
Preefitura, Como ae explica,
então, o Edital de Consorrôn ¦
cia, que apareceu no «Diário
OLuial»? O sr. Paulo A.'eaJ
apurteou: ot muna negócio»

na tüoia dolorosa àa lncerteía.' servwn par» a Proíéitur»; os

disse que não compreendia tomo ! inclusive com o acórdão do Su-
instâncias do poder judiciário, valho, índio do Brasil, Frede-

«pi o muatto mtrAVMM». alu-
¦itswj. í.asüMm & usiásub isa''¦-•¦y,i>rUtma 
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bons, nio. O oontrato da K:re-
prfeft Kaoiosai Aa F«trúl«o B.
A. t«rmteí.ii a 3 d« ui&r_o iu

---ortaaU», .em «outra*

premo Tribunal Federal, já fi
eou demonstrado que êsse cun
trato náo existe mais, terminou
a 2 de março do ano passado.
O sr. Paulo Areai deu um novo
aparte, con^ratulando-se com o
sr. Carlos Frias pela sua co*
rajosa denúncia.

Este concluiu seu discursa
conclamando seus pares ao es-
tudo aprofundado do assunto,
apelando para o patriotismo des
veeradores. Condenai a Stan-
dard Oil — disse o sr. Carlos
Frias — condenai os entre-
guistas. Seu discurso toi ouvi-
do com a máxima atenção o
bastante aplaudido na conclu-
são.

VOTO DE PESAR
O ar. Jo&o Machado pediu

ura veto âs g*-Ma°* p*lo faleci*
manto to er». Bv* Duartt P»-
róu. Ais:-u :-::.i sSSwv e mesmo

rico Trotta, Couto de Souza
A INDEPENDÊNCIA

DO PERU
O sr. Levi Neves propôs um

voto de congratulações pela
passagem da data da indepen-
dêneia da Republica do Peru.

A CREMAÇÃO de ca-
DAVERE3

O sr. Júlio Catalano pediu e
obteve a transcrição na Ata do
texto do telegrama que enviou
ao prefeito, concitando-o a ve-
tar o dispositivo da lei que per-
mito a cremação de cadáve-
res,
«O CLERO NAO TEM IDO-

NEIDADE UORAL>
O sr. Urbano Lopes falou sô-

bre o mesmo assunto. Afirmou
que votuu contra o projeto da
Santa Casa, maa a favor da
emenda quo manda aremev as.-
«ií.varw. «Quero lamentar pro-
fundamente qur, o Clero esste*
j-i, « exercer iníluCncic direta

*$?ya&S' -si*. íee iB^ííj.át-J.fôw-íin &í&i«tasB«at«b egfe# $

porque nâo reco
nheço no clero idoneidade mo-
ral para faze-lo». Enumerou,
em seguida, desrêgramentos do
clero desde a Inquisição aos
nossos dias, ressalvando seu
respeite «ft religião católica e
aos verdadeiros católicos».

PEIXE NOS AÇOUGUES

O sr. Edgar de Carvalho fa-
lou longamente sobre a oportu-
nidade do seu projeto que per-
mite a venda de peixe nos açou-
gues.

O ar. Couto da Souza
pediu um voto de congratula-
ções com o «Globo» o cátedra-
tico de infâmias • calúnias,
pela passagem do seu 27.» ani-
versário.

O sr Hugo Ramos, filh.,
do tabelião Hugo Ramos, afir-
mou que a posteridade ve.a no:,
anaiii da Câmara sua dedicação
& causa pública • por lato sgrr..-
<i«cau as palavraa «is elogio dos
cem oolegut « voltou & Comia-
«4o tba iusíl^iv KegHMW-j* 4 %-

¦4

Keina o terror no Arsenal de Marinha.
Conforme já foi mais de unia vez denuncia-
do na imprensa e nc parlamento, brutais
perseguições são movidas contra ns traba-
lhadores daquela repartição, a pretexto de
combate ao comunismo, mas na verdade vi-
sendo qiiebrur o ânimo dos que lutam ali ao
Indo dos demais servidores públicos federais,
por melhoria nos seus vencimentos e sala-
rios de fome.

«¦ Sob o comando direto do almirante AI-
vara Berford; diretor do Arsenal de Marinha,
homem que odeia a classe operária com o
ódio primário c espumante dos nazistas, estão
sendo praticadas as mais brutais violências
contra os trabalhadores daquele cstahele-
cimento.

Hermes Alves de Oliveira, líder dos
operários do Arsenal, foi arbitrariamente
preso cm plena rua do Ouvidor, por este
único «crime» — o de se colocar sempre ã
frente das lutas do3 seus companheiros de
irnhalho. Dezenas e dezenas de chefes de fu-
miün são arrancados dc seus lares, presos e
torturados para que se «xtonfessem» comu-
nistas c para que as «confissões» que assim
consigam extorquir possam coonestar a
«cnmpánha anti-comunistu» do almirante-
policial.

K a fim de que as ordens de habeas-
corpus não produzam cf«'ito, o almirante
manda transferir suas vítimas dos calahou-
çns da Ilha dns Cobras (muitos são recolhi-
dos primeiramente a uma rela que fica por
baixo do Mosteiro dc São Bento) para os da
Polícia Central, depois para alfrum dis-
trito policial, de modo que onde bate o
aj-cnle da Justiça com a ordem de soltar os
presos, só ouve uma resposta: «aqui não
ostá», «aqui também não e.stá». K' a dita-
dura desmoralizando o próprio aparelho ju-
dicinl que Hio serve de adorno e disfarce.

Mas não é só isso. Grande número de
trabalhadores se encontram foragidos, depois
que suas casas foram invadidas e varejadas
por «tiras», que continuam a ppracgui-los e
ameaçá-los. Os advogados contratados pelas
famílias dos operários, vêem cerceada sua
liberdade de exercer a profissão pela prepo-
l.mcia de um capitão qualquer, preposto do
furibiimdo almirante Berford, segundo dc-

nfincia já levada à Ordem tios Advogados do
Brasil.

Para levar a canc êsse programa íerro-
rist, foram recrutados Kl) plce.iinelosi qiie
ganham peln verha de pai-nmonto dos opi-rá"
rios — e rerehem, como extra, SO lioras v.
mais por mês. por êsse serviço infame do
espionagem, nrnvorncões *. ameaças conti-*
os trabalhadores. Anrt;>m irmndos de cíiipc-
teto e revolver, têm rtiitorirncão de ir e vir 8
qualquer hora do dia e dx noite nns denen-
(Kmcins do Arsenal, na fHia «Ias Cobras, ti
são os auxiliares da malta de hclegiiins do
DOPS nue ali atuam, por requisição do dire-
tor Rerford.

Esta «'« uma id«'-ia pnMn «Ha situarão vio
Arsenal d» Marinha, onde todos os direitosi
e liberrlTÍns dns trnhnlhndóros foram Rimri-
midns, ondn só prevalece agora o argumentdi
do cassetete o do revólver (como ainda re»
centemenle aconteceu, quando um onerárirt
foi estupidamente assassinado na fila ás.
rancho por um sirirento-funleiro).

Eis por que nno apenas por soütüarie-
dade humana, não anennt- porque nenhunt
democrata pode ermir os braços diante <to
esmagnmciito das liberdades, mas íamVirnu
porque o terror reinante nn Arsenal í uma
amesea a todos o.s fr-ii«n!!iadore.s do ínriao'ns
outras emnrêsas. pirmie s viol«-nrfa «¦ d. ile-
galidade não se detêm por si mesmas, todos
nós. operários 0:1 nao. q*ie rtrezamos a liher*.
dade e por ela lutamos, temos o dever de
levantar o nnss0 mais «mérnico protesta
contra tais arbitrariedades. pe'as qonis são
principais responsáveis o sr. Getulio Vnriras
e seu Ministro da Marinha, Renato Guilho-
bel.

Mas é sobretudo à classe operária, « as
todos os funcionários em luta por aum«*ní©
dc vencimentos, qne compete dennn«-iairv
através de comissões nos tornais e ao F'ar~
lamento, de notas púWiras e por todos osj
meios, essas violências inomináveis. E èxi-rir
que elas cessem imediatamente, que se resta-
beleram as garantias para os trabalhadores
daquele estabelecimento, porque s* não sa
opuser o dique da solidariedade proletária
contra essa vaga dc terror fascista que se
levanta no Arsenal, cia se espraiará por toda
parle, e entao custará muito maiores esfor-
ços e sacrifícios a luta para detê-la e líouí-
dá-la.

* _i^^

¦Ar Maconha no
cachimbo da paz

Falando a jornalútas da
Câmara sobre as demarches
que vem realizando com o
nbjGtivo de encontrar una*
nimidade na aprovação de
um projeto da Petrobrás com
emendas, o sr. Capanema,
ilder do Cate.c, declarou _n3
desívi «unanimidade» eveluia
apenas' c sr. Lobo Carneiro,
que admite permaneça in-
transigente quanto a certos
aspectos da questão.

Estamos, portanto, em fa^
ce de um novo conceito de
unanimidade, que de certo
modo revoluciona a ciência
dos números: a unanimida-
de monos um. Acontece,
porém, que o sr. Lobo ?**r-
neiro, embora não filiado a
nenhuma das «V.uais ban-
cada.- da Câmara, leprcscn-
ta, «apenas*, no Palácio Ti-
radontes, o viloric:.o movi-
monto popular do petróleo
em todo o pais, movimento
encabeçado pelo Centro de
Defesa do Petróleo, que o
elegeu no Dislrito Fede.al.

Além dessa inovação cle
que muito se preocuparão os
matemáticos, o fabuloso li*
der capanêmico, através de
sua reconhecida habilidade
de macaco em casa de lou-
ça, revela o verdadeiro ob-
jetivo das manobras de sal*
vamento do Catete, em face
da tlificil situação do pro-
jeto Vargas-Rockefeller: ele
espera conquistar, para uma
embrulhada qualquer, atra-
vés de tergiversações os li*
deres das demais wen*es
que discordam do Petrobrás.
Só não tem ilusões a respei-
to do sr. Lobo Carneiro,
cuja firmeza respeita.

Kls aí a espécie das dro-
gas que o malogreiro Ca-
panema coloca no enchim-
bo da paz oferecido aos
depu ados udenistas, traba
Ihistas e dutristas que pre- 1
tendem conquistar para uma
unanimidade conlra o povo
e a favor da infiltração dos
trustes na exploração do pe*
troleo, através de testas de
forro tão brasileiros qual to
alguns homens de palha
cosmopolistas. do feitio e
das entranhas de um João
Neves, de um Láfcr ou de
outro papa-dolar qualquer.

Diz o jornal: «Os rapazes
não se limitaram a . um-
prir o programa de visitas
oficiais, vieram para as
ruas, fizeram compras no
centro da cidade». Um de*
les, possivelmente o mais
esperto, chegou a dizer, se-
gundo lemos no insuspeito
jornal de Vargas: «Essa vi-
süa ajudou-nos a compre-
endor melhor o Rrasil*.

Mas náo pensem que a
troca de impressões entre
repórter e entrevista.ks
fica por ai. «Além da bele-
za nati.ral da paisagem e
dos contrastes entre o mar
e a montanha, os cadetes
se impressionaram tamoém
com as moças brasileiras:,.
E o mesmo da observação
sobre r. melhor compre-
ensão do Brasil constata
que as moças brasileiras
não são t8o altas como as
americanas. E sentencia:
«Eu gosto mais assim.»

Enfim, arranhando o por-
tugufis, esses rapazes da
terra do pianista Harry
Truman, revelam mais ra-
piciamente a sua imbecili-
dade do que tantos out**ot,
patrícios qur infestam o
restaurante da ABí, as ruas
de Copacabana ou q"e de-
sembarcam aos mi.-iares
quando passam por aqui na-
vios de guerra americanos.
Desta vez as .tolices já *de-
ram traduzidas,

%V Cuidados com eles.
O almirante Pena Boto é

um integralista fanático queestá à frente de uma ara-

uuea chamada «Cruzada Bra'*<
sileira Anti-Comuilista» De
passagem por São Piulo,
esse saudosista de ííiíler
informou que pretende ins-
talar sucursais ciaqueia ara-,
puoa em Santos e na capitü
paulista. Sedento de pubü-
cidade, Boto é velho freguês
dos programas «le televisão»
onde espuma o sou. ódio' fu-
rioso e Impotente, em esga-
res cômicos, contra as li»
herdades e as lutas popula-
res contra o Imperialicmei
e a guerra. Mas :;Se conten-
te com isto, o insaciável ai-
mirante procura tambem a

imprensa de Chataaubiiand
para as suas exibições. ES
descendo ainda mais b: ixo,
se é possível, vai-se .efu-
giar ias colunas da revista
«Lei >; Policia», órgão de
chantagem dos diversos bo-
rés da ma da Relação. E alt
pede sangue, reclama o ter-
ror fascista conlra «:.•> «w
munismo», inclusive queimai
de livros ao estilo do ót.o
Heich.

O sr. Boto tem aíndt; caí"
xeiros-viajantes da sua Cru*
zada. Um desses é ó espiío.
o achí-. :ador profissional
Paulo Tacla, ex-coménsaí
da embaixada nazista, que
anda agora pela Espanha
vendo se arranja urr.as pe-
setas do bandido Ftarco.
Se já não se soubesse o.qua
é esta «Cruzada», bastaria
a presença de um Pauln Ta-
cia para defini-la. SSo des»
se tipo os Industriais do an-
ti co; íunismo, Cuidado con»
eles.

A Cinematografia Polonesa
l NTo Festival de KarloveVary

•k Creiinices em
.poríuguês

O jornal da ;opa e cozi-
nha do Catete dedica bom
espaço tie suas coluna* para
uma nota sobre os nove
cadetes de West Point quo
arranjaram como prêmio
uma viagem ,10 Brasil em
face da, bravata tle terem
aprendido português.

VARSÓVIA, julho (PAP) —
No Festival de Karlove Vary
deste ano a cinematografia
polonesa está represei.tada
pelos seguintes filmes:

«JUVENTUDE DE CHOPIN»
recentemente estreiada em
Paris; «OS PRIMEIROS DIAS»
adaptação cinematográfica de
um conhecido romance sobre
a reconstrução do uma acia
ria, e «COMUNA RURAL».

«A TRIPULAÇÃO», filme so-
bre jovens cadetes da mari
nha polonesa, será exibide
«hors-concours».

Os estúdios documentários
poloneses enviaram a Karlov
Vary três produções; «MA
ZOWSZE», documentário em

cor sobre o famoso conjunW
folclórico de canto e dança;
<CZESTOICHOWA» e «A OBRA
PRIMA DE VVIT STWOSZ»
'N.R.: este último documen»
tário foi exibido no Rio).
Completam essa seleção d«
atual produção cinematogra»
fica da República Popular da
Polônia os filmes educaiivoa
«OS BESKIDY DA SILESIA» e
«NOSSAS CRIANÇAS», bena
como uma fita técnica: «03
RACIONALIZADORES ME-
LHORAM A PRODUÇÃO» .

Como se vê, é das mais fmi^
port antes a participação d»
Polônia no tradicional Fcsü-
vai promovido peia Tchecos-
lovaquia.

JO Rio foi fundada a
Sociedade Carioca de

Escritores, que se pro-
põe, entre outras coisas,
a combater o comunismo.

Desses escritores «de-
mocráticos» faz parte o
delator policial Carlos
Lacerda, encarregado
precisamente da elabora-
ção dos estatutos. Trata-
se de um intelectual que
vem denunciando roman-
cistas e poetas em seu
jornal à sanha da poli-
cia. Não seria preciso di-
aer mais nada, se as ini-
ciais de idêntica socieda-
de em S. Paulo (S.P.E.)
não a confundisse com &
Polícia Especial...,

•
HORA em que escre-
vemos a União So-

viética continua na fren-
te das Olimpíadas de
Helsinki, com 553 pon-
toa. Em negundo lugar,
dr. Paulo Bittencourt, m
J&rt»díw Unido», 9OS0

W ithWtfd,

ji.m.i .Tt"

um

&m&£@UMl
417, mais de cento e trin-
ta pontos de diferença.
Aborrecidos esses russos,
hein?

Os jornais continuam
a esconder o resultado.
Também nada disseram
sobre a inauguração do
Canal Volga-Don, que
transformou quilômetros
e quilômetros de deserto
em águas navegáveis —
a maior obra de enge-
nliaria de todos os tem-
pos. A ausência do noti-
ciario na imprensa, en-
tretanto, não obstruirá o
canal, nem há de impedir
o trafego de navios.

POR falar.na» Ofe
pada* és. H®2sini4

os concorrentes norte-
americanos e soviéticos
estão confraternizando.
Cinegrafistàs e fotógra-
fos procedentes de todos
os países continuam a fl-
xar flagrantes dessa con-
fraternização, que prova,
entre outras coisas, que
os povos dos dois paises
podem e querem viver
em paz.

Quando Ademar Fer-
reira ,da Silva, orgulho
do atletismo brasileiro,
levantou o prêmio de
salto tríplice, o atleta so*
viético, em segundo lu»
gar, beijou-o entusiasü-
camente na face, logo
depois de fotografias em
que soviéticos e brasilei-
ros apareciam juntos em
«sercícios de water-polo.

Tudo asar. aras» ©sãs
¦sa**. Bep&rfc
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Fo Q̂mjsFèfm 7 Norte-Americana
Que Causou o Desastre de Recife

vmm
AVOiiDO DE QUEBRA

Recebemos do leit-r Rai*
inundo de Castro a segulnt*
carta:

«Sr. itoaator;
Julgo necessário que a IM*

PRENSA POPULAR em ve»
de publicar vários matérias no
mesmo dia sobre o Acordo Mi
lltar, deve publicar somente
uma, mas escrita de maneira
bastante simples e apresentada
de unia maneira que atraia a
atenção do leitor.

E' necessário que o nosso
Jornal mostre que esse trata*
Ao tem o objetivo real de nos
subordinar econômica, política
• milltarmente aos Estadoa
Unidos, ao mesmo tempo em
que pretende nos Incluir entre
ps paises que o ujuüurão nu
preparação de um novo conflí*
to mundial. Entretanto, A r,o*
cessario que o façamos de ume
maneira ao alcance dos traba*
lhudores e dc uma maneira qu« ¦
nâo apenas deixe de ser ema*
donha como também desperto
a vontade de ler, fazendo com
que cada leitor se torna inte-
ressado pessoalmente na rejei-
%iiu üo Acordo Militar.

Beria interessante que a IM-
I-K_,NSA POPULAR mostras-
_e agora quo nossos forças ar*
jno-uas já calão i,a reuiidaile,
¦ubmutíúaa a um cuiuanuo ame-
rlconu, e que embora, nao i-atl-
iicuoo pelo Congresso nacional,
p« efeitos do «Acordo üe Asou-
t&ncia i.üiitar> ia s*j fazem i<nx-
j_r.

Acho qua divenamas uai
ír.ãiúr importância ao aspecto |
de suboruinaçúo da «coiiómltl
brasileira à preparação de guer-
ra üos ame; .caiu."; nue preví
fisse acordo dc «assistência mfi-
túa». tie o Congresso brasilei-
So ratifica esse pacto de guur*
l*a toda a nossa ínuustria. nos-
fio comercio, nosso ugricultura
Serão na realidade subordina*
dos si economia de guerra do»
Justados Unidos. Comissões mis-
taa Brasil-Estados Unidos, sob
ás ordena direlaa dos america-
ao já dirigem e controlam tal
política, Como nio será, então, |

\jf '3S&M

depois de ratificado o AcOrdo?
Basta lembrar o que se passa
com o pit-A^r» r... poderoso
movimento nacional dirigido por
grandes personalidades milha-
rea e políticas (entre elas 16
generais, um cv-presidento da
República o numerosos poria*
mentores) conseguiu impedir
até agora que aa grandes com-
panhias americanas explorem o
nosso petróleo. Mas o governo
após a assinatura do tratado
militar procura obter do Con-
gresso uma lei, cujo resultadc
aenú simplesmente, a exploro-
çfto do petróleo brasileiro pela
Standard OU. Ratificado o
acordo pelo Congresso, será
muito mais fácil para o sr. Var-
gas isiuregar o petróleo do Bra-
sil aos trustes norte-tunci-ica-
no;,

Se o nosso jornal souber fa-
zer uma campanha de esclare-
cimento uu uma maneira qu<,
atinja todos os seus leitores,
o povo brasileiro compror-udo-
rà que lutar pela paz é lutar
em defesa da soberania nacio-
nal e que o acordo de guerra
Brasll-Estodos Unidos viria
destruir toda a nossa sobaru*
nia nacional, Mostranüo o \ei
dodeiro significado da assu.-a-
tura üCsse acõr<Jo( abriríamos
oa olhos a muitas pessoas que
r.té agora nfto quiseram arri-
tar a evidência dos fatos. O
número de pómuanoa úa oíz
aumentaria coda dia mais, ga*
nliando novas camadas sociais.
Deveremos, n?. minha opiníi.3,
fazer uma campanha, de manei-
ra que o próprio povo sinta quo
sus. ...::,•_ Ia aumenia com a pre-
paraçüo da guerra. Deveremos
uhida lembrar o pedido do sr.
Tris-y» Lie do envio de 20 000
soldados brasileiros para que
fossem morrer na Coréia. So
fizermos essa ^'a.Tpanha ds
mannira Justa, mobilizaremos
os sentimentos e as aspirações
pacificas do povo brasileiro
contra essa política de prepa-
ração de guerra de nosso go-
vôrno e conseguiremos lmpedii
a ratificação do acordo de guer-
ra Brasil-Estados Unidos.

(a) .Raimundo de Castro .»

RECIFE, 28 (I. P,) — A
propósito do choque entre oa
dois nvlões militares, do qual
resultaram mortos «>ito brasi*
loiros e um capitão americano
a «Folha do Povos desta *...•
pitai» caracteriza o regime de
ocujpaçáo lnnqim em R?cL_, s
escreve:

«Nossa reportagem tevo
ocasião de palestrar, ontem,
com vários moradores do Pina
que assistiram todo o desonro-
lar do criminoso acidente.
Essas pessoas nos informaram

que a Fortaleza; Voadora _ 17.
da Força Aérea Norte-AmerI-
cana, quando procurava desfa-
zer umn curva fio ipn voo, efe*
tuou a manobra de maneira
Uesastrada, indo a sua aza
atingir o avião da «N.A.3,
que se espatifou no or. Disse-
ram-nos, ainda, que os trlpm
lantcs do avião pequeno, o
«N.B., caíram no mar com os
destroços do aparelho, que se
faz em pedaços.

O desastre de ante-ontem,
no Pina, velo tornar duma vez

do

EFETUANDO UMA DESASTRADA MANOBRA, ATINGIU O AVIÃO MENOR — ACUSA
A «FOLHA BC POVO» O REGIME DE OCUPAÇÃO IANQUE

por todas Uiteiramente clara s
situação cm qua Dc encontra
o nos"? país, ocupado por for-
ças armadas estrangeiras.

Muitas vezc3 a «Folha dn
Povo dununciou ao povo per*
uaiiibucfti.o 6 prwnça dos mi*
litares americanos na «Radio
Station» e na Base Aérea do
Ibura. Hoje, essa presença fl-
sica dos opressores ianques Já
está se fazendo sentir de ma-
neira calamitosa, trazendo o
luto para o seio de nossas fa-
mili as.

promovendo mnnobras
guerra nos céus dc Braill, os
Ianques levam ft morto jovens
oficiais c .soldados brasileiros

O dCoa:trc do Pii*?., pelo qual
são responsáveis o governo
brasileiro e os ocupantes lan-
ques, enche de Indignação a
tdo o nosso povo. Expulsemos
de nosso solo os Invasores que
nos afrontam com a sua pre-
sença e que trazem com os
seus preparativos de guerra,
a morte & nossa juventude!)

500.000 Flagelados
No ™^r da BahiaJL-D.J.W

SALVADOR, 23 (IP) — A
respeito do problema dos fia*
gelados pela seca e da su*
posta ajuda do governo, o
jornal «O Momento* dcr,.a ca-
picai publicou o seguinte;

«Já nos referimos ao comu-
nicado da Comissão de Abas-
lecimento do Nordeste, refe-
rente a tragédia da teca na
Bahia. Mostramos como sobe
a meio milhão o numero d"
flagelados rm nosso Estado.
Queremos tratar, hoje, do
propalado «auxilio» do gover*
no às populações famintas,
«auxiliou este l?n£;omentp de
cantado em matéria paga da
CAN, que ocupa quase m:ia
página de um vccpertirm •?
que fei custeada ?iin dinhei*
ro destinado aos flagelados.

Segundo a CAN, das 3.263
toneladas de gêneros enviados

ram distribuídos em 33 mu-
nicipícs 3G3.6 toneladas
Quanto aos demais munici*
pios atingidos pela distribui*

çao faltam dados exatos.
MISTIFICAÇÃO

A verdade, no entanto, é
bem diferente do que diz a

ÁLASTRA-SE O MAL
DE CHAGAS NÁ BAHIA

8ALVA.D0R, 28 (IP) — Um
dos serviços de transfusão de
sangue desta capital, tendo re-
cebido ríolarnuyões quanto à
t|ualidode do sangue por êle
distribuído, procedeu imediata-
mente a um rigoroso exame dos
doadoros. E chegou a esta con-
clus&o alarmante: ENTRE
VINTE PESSOAS EXAMINA"
Das, DEZOITO ESTAVAM
CONTAMINADAS PELA MO-
LEST1A DE CHAGAS! EsOO

para o interior do Estado, fo* | fato mostra as proporções que~ atinge, em nossa capital, a con-
taminação da população peto«barbeiro».SOCIAIS

ANIVERSÁRIO
Aniversariou no dia 27, do*

mingo último, o garo.o Luiz
Carlos, filho do casal Ma*
noel Pinheiro de Melo e Ma-
dalena Carvalho Pinheiro.

Completa anos hoje t aju-
dista da IMPRENSA POTU-
LAR, sr. Sérgio Marques da
Silva.

CIÊNCIA E VIDA

UMA VITÓRIA SOBRE A MORTE
XÀIÍANA 1BS8

Um dia, o velho sSblo Fé-
tioi Ar.dielev disse à íléjio-
.vMíi •

«Que paiav;a prejudicial é
a emorte». A palavra «chó-
quo* não o^st.s.a ninguém,
trata-se de uma pessoa em
ti-iuuo de «choque». Mas a
palavra «morte» por si mes-
ma paralisa a vontade de agir
porque desde séculos ela ex
prime um estado o mais das
vezes irreversível. Ora, a mor*

te clínica existe! Nesse caso
é indispnsável agir, pode-se e
«leve-se tratá-la.»

Quando se toma conheci-
snento das obras de Negovski
B dos trabalhos do laboratú-
rio que dirige, sente-se uma
poderosa corrente ue ótimis*
mo, a firme e corajosa fé no
poder da ciência que lula con*
tra a morte, que defende a
ViUv. du homem em seus es-
t-a^ioí* extra mos. trágico:-..

Toda «ia, será sempre pos*
líivel salvar uma vida no es-
fcado üe morte clinica? Não.
tloin sempre. Se oi-gacs im-
portnntes estão irreniediavei*
mente ..'.'...„'.''.'.„ (jui uma mo
léstia grave, os cuidados ari
ministrados quando sui
a merte clínica de nada
amarão,

Cs trabalhos do profP"í::
Negovski provam que a para-
llZáÇão do coração por si só
náo sign.iicu o íim. A medi-
pina diante dc;-, nâo ue\e
depor suas armas. A morte
clínica é um estado que pôde
Ber tratado. Quanuo ae co
nheceni as leis e mvirtude das
quais as funções vitais se ex*
Unguem, pode-se descobrir aa
leis da sua restauração e do*
miná-las.

A vitória dos sábios sovié-
ticos é real e visível. Eles
6alvaram numerosas pessoas
mortas em conseqüência de
lesões graves, ferimentos, chó*
que, hemorragias graves. Es-
ses ressüeitados passam ma-
ravilhosamente bem. Quando, I,
por brincadeira, o sábio per* j
{junta a um deles o que éle
sentiu durante z morte, o
convalescente responde eom
-m espanto mlamll:

- í/as... pu rtorijal,.,
A idéia da morte, como um

estudo irreversível, esta de.
P.rtidu, Entretanto, somente '

de NegovsM, nfls vemos com i
os nossos próprios olhos, como [
a tocho o'a ciência pas. a de
mão em rr.ii.

A teoria da reanímação is
ofg.iiil^mo elaborada pelos

humanismo sublime anima
essa luta audaciosa e intré*
pida.

A ciara de V. Negovski, E,
Smirenskaia, hi. Gaievskain,
Soklova e F. Andreiev foi

Fa_ algum tempo, publica-
mos um mapa da cidade, mos-
trando a incidência do «bar-
beiro» nss várias monas urba-
nas. Naquela época o Mlnlstí-
rio da Educação e as autorida-
des sanitárias do Estado pro*
metiam u/na vasta profilaxia,
com a pulverlzaçãu intensa de
residências, etc. Isto não foi
feito, até hoje, enquanto n mo-
léstia continua avassalando e o

gòvSrno despresa criminosamen-
te a saúde do povo para e3*
banjar dinheiro em bacanais e
em pagamento à Circul.r.

Um livro quê vale
pôr ama biblioteca

SECRETÁRIO EKC1CL0PÉDIG0 BRASILCIRO

sábios soviéticos é uma nova j honrada com a mais aita re*
arma na batalha contra u I compensa: O Prêmio Stalin
morte, pela vida humana. Um C01-J»UJSAO

í
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CAN. A verdade é que os gê-
neros — da pior qualidade —
chegam ao.: flagelados em in*
lima quatldade A maioi par*
te é, desviada pelos laiinfun*
diários, prefei:os, etc, onoi
da situação nos municipios.

Há numerosos exemplos
disso. Em ltiuba os gêneros
foram sonegados e só ume
violenta tressão popular for*
"OU fi pre • ¦

distribuição. Mesmo assim,
consta que muitos volumes
chegados não to.am distribui-
dos. Em Caculé e nos demais
municipios da zona os prerei.
tos e outios la.ifundianos se
apossa, am da maior parte dos
gêneros. A parte destinada às;
obras de um trecho ferrovia'
rio, naquela íona, qut de
veria ser di.-tribuida aos ira
balhadores foi posta nos bar-
rações para ser VENDIDA
clm Kemanso, os latifundiário!
locais apossaram-se dos gene
ros e os flagelados tiveram
que invadir os depósitos e to-
mâ-los à força. Esses são.
apenas alguns exemplos, que
se repetiram na maioria doi
municipios. E, enquanto issr
ocorria, no cais do porto, desta
capital, gêneros apodreciam
lâ jogados ante o absolutr

despreso da CAN.
CONTINUA O FLAGELO

Segundo a CAN, foram dis*
tribuidas 863,6 toneladas de

gêneros em 38 municipios
atingidos pela seca, oficial*
mente calculados em 90. No
entanto, a distribuição foi
feita a 91.531, pessoas, isto
mero do flagelados, Esses nú
mero de flagelados. F-ses nú-
lúcios sflo bas'antes esclare-
cedores do caráter mistifica-
dor do «auxilio» do governo
Na verdade, o flagelo da sè*
ca e indiferença criminosa do
poder público continua ator
meniando e dizimando a po*
pulação. E os flagelados só
encon.-arão um socorre ur-
gente se o exigirem com suas
próprias forças.>

PRIMEIRO CONGRESSO ES*
TADUAL DOS UNIVERSITA-

RIOS PARAIBANOS
Repudiado o discurso du

trotd|or Chateaubriaml -
Pela cessação da guerra co-
reana — Contra a tPutro-
brás* —- Por maiore» ver-
bas para <i ensino
JOÃO PESSOA, 28 (IP) -

Mu jcu primeiro Congressi
lüstadunl, oa universitários pn
raibanos deram uma vigorosa
prova de vitalidade deniocràU
ca Dura.... . trnbalhos, os
universitários pnraibanos apro-
varam através de seus delega-
dos uma moção de repúdio ao
ante-projeto de Lei de Segu*
rança que se encontra na pautn
no Senado Federal,

Por unanimidade de votos,
os congressistas aprovaram um
voto de repulsa ao discurso
proferido no Senado pelo ar.
Chateaubriand cognomlnada
pelos estudantes de «lambe*
sola» do Imperialismo, o qual
advogou a entrega do petróleo
1 Standard Oil e a anexação
da Paraíba ao Estado de Per-
nambuco. A oomlssão de re*
soluções decidiu posteriormente
fazer chegar ao Senado a re-
pulsa dos estudantes paraíba-
nos & Lei de Segurança e ao
discurso entreguista proferido
no Monroe através de telegra-
mas.

Uma das resoluções dos uni*
versltarios paraibanos consis*
tlu em exigir do governo que
Inclua no Orçamento da Repd*
blica maiores verbas para s
educação, reduzindo as vt-iba.i
para os ministérios militares.
Tambem manifestaram seu
sentimento de paz, reclamando
do governo brasileiro que inter-
ceda Junto à ONU em favoi
do término da guerra na Co*
réia.

Foi aprovado pelos congres*
sistaa uma moção de repúdio
à nova forma de eníreguismü
-- A «Petrobrás» — pela qual

o governo pensa entregar o
nosso ouro negro ft Standard
Oil. Essa resolução foi comu-
nicada telegraflrnn-mpti; ao ar
Getulio Vargas, ao Congresso
Nacional e ao genral Felielssl*
mo Cardoso, presidente do Cen-
tro de Estudos e Defesa un
Petróleo da Economia Nacio
nal Com referencia a esse ul*
timo. os dizeres do telegrama
saudavam-no pelos quatro ano.-i
de luta intransigente em defesa
das riquezas brasileiras.

Finalmntc, o Congresso de*
cldou, por unanimidade, quo
os delegados paraibanos ao
Congresso Nacional dos Estu-
dantes, a realizar-se na capital
da República, deverá defender
o ponto de vista de que a UNE
deve permanecer filiada à Uni*
ão Internacional doa Estudan*
tes.

RETIRARAM-SE EM
SINAL r>E PROTESTO
BELO HORIZONTE, 28 (í

P.) — A maioria das delega
ções estaduais oo V Congres
so tfaclonal doa Estudante-'
Secundários se retiraram 6t
Congresso. Elssa atitude ío:
tnrmida Inicialmente pelos de
legados de S. Paulo e do Dis
trito Federal, seguidos depois
pelo Rio Grande do Sul, Gni
poré, Bahia e outros Estado.,
u.jntt da arbitrariedade a>

.Mesa Diretora do conclave qn
não estava reconhecendo a
credenciais dos delegados qu
lhe faziam oposição. Variú>
delegados ge retiraram tam
bem, em sinal de protesto, cor,'
tra a aceitação pela mesa do
requerimento feito pelo lidei
da bancada caplchaba, de a\u.
fosse pedido ao delegado da
Ordem Política e Social t,
atestado ideológico doa repre
sentántes paulistas,

Apesar de já nfto contai'
com numero legal continua
reunido o V Congresso Nacio-
nal dos Estudante» Secunda-
rios.

(
NOTICIAS DO

ESTRANGEIRO

CAPE TOWN — O Comitê
dc Ajuda * da União Nacional
de Estudantes da África do
Sul, durante aua reunião
anual recem emente realizada,
aprovou uma resolução agra
decendo ao Fundo de Ajudí
acs EbUiddiiies. criado pela
UIE, o haver tomado a seu
cargo o pagamento anual ás
uma bolsa completa que 6
fundo especial de bolsas de
medicina atribui aos estudan
tes africanos. Ao mesmo tem.
po ratificou a designação dc
estudante Lionel Forman, ex*
Diretor de Investigação da
UNE da África do Sul. para j
Comitê Administrativo Provi-
sono do FMAE, felicitando-cu
P_Ia nomeação,

TOKIU -— iodos os e«tudan
tC r|r> Instituto dC IllglèS dSJ
Universidade de Kioto du-
rante orna recente '•onferencia
rpali/ada peus estudantes,
a?,sim como 72% do* estiiCaiv
tes que assistiram a urr.a con-
contração pela pa7 na rneul»
dade de Enganheiros da Uni-
versidade, se pronunciaram
contra o recrutamen'o militar
77% dos alunos da escola se-
cundnria Omori, de Oti, toma»
ram idêntica posição /»pezir
disso, o Ministro da Instrução
Pública do Japão enviará no
próximo ano a todos os estu-
dantes de 20 anos para fazer
um exame médico com o fitt?
de alistá-los no exército.

VANTAGEM QUE NINUIÍEM LHE OFERECE
A INSTAI APülíA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e lü anos de
garantia,

Serze — Franze — Bordn
—¦ (Jostura para freníe &
para traz.

ENTRADA

i t »te«fe!áss*f<i jig

150URUUUA1A1MA,
Cr$ 150,00 e Cr* 330,00
— TELEFONE: 23-4438
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Desfalque, na
Prefeitura (ie
r -"o Horizonte
BELO HORIZONTE, 2? (IP)

— 0 5' romotor de justiça ofe-

ps: Prestação
De Contas

Solicitam-nos publicar:
, <A Diretoria do MCPP en-

carece aog tesoureiros de
Consemys de PS7. que com-
pareçam à sede do ítovinjçi}-
t-;. Carioca Pela Paz, todas
as semanas, ãs quartas e
sextas-feiras, para prestar
contas do movimento da te-
•iouraria do Conselho.

a) DIRETORIA

LIVRARIA PRADO
_____»._K_______».___*._a,Jauua.Jft,^.' ' RUA VISCONDE INHAÚMA, 131 - Saia 025 - Rie j

ffiS (Sjf fiptj. W H? -Ir*-

ViUU|0UUI)u vuiUJliuOtf MlMfiiliiâ
fím ImaVa lír^A li-A lfi I* . 1

receu denúncia contra Àdi£
Abdo e Dante Lúcio, respccli*
vãmente tezoureiro e contador
gera! da Frefaltura de Belo
Horizonte, como indigltados
responsáveis pelo deovio üe

[v yi

Sessenta desportistas des-
tacados, entre os quais va-

rios campeOei nacionais pos-

I

RESPONDA E GANHE UM PHÊMIO
— POR QUE O ACORDO MILITAR BRASIL-ESTA-

DOS UNIDOS É PREJUDICIAL AO POVO BRASILEIRO?

Envie sus resposta para á «Comissão de Propaganda
do MCPP, à Av. Rio Braiicç, 14 — 5." andar - Distrito
Feiurul». A melhor resposta será premiada com 100 cru-
zeiros e os 2.' e 3.' lugares serão contemplados com um

_

suidores de medalhas olim-
picas de reputação interna-
cional e vários participantes
das Olimpíadas de Helsinki
e dos Jogos Universitários
Mundiais, publicaram o se-
gulnte apelo, que foi assina-
do tambem pelog famosos
atletas brasileiros Silvio
Kelly, Ary Façanha e Edith
Groba:
«Desportistas !
nj esporte e a cultura fiolca

têm por si wa caráter paci-

fico. A decisão que regulamen-
ta a questão da superioridade
desportiva nao pode existir
senão numa competição paci-
fica. Os encontros nos está-
dios internacionais criam rela
çôes amistosas e destroem as
barreiras.

Que os Jogos Olímpicos
sejam um símbolo da vonta-

de de pa„ da Juventude do
mundo 1

Que sejam o
amisade e da
dos povos!»

símbolo da
fraternidade

't'"*~r-i-' zfVddxi-w - -> •

Emblema
ParaoMP

Boletim
o MCPP

: njgiif
.-,„;. v"-<*> ,'r, VPU |0j crgijj"*
da. O que resta a tazer é in-
ílnitamenie mais vasto Uo
que o qu»> já foi realizado,
Uuia feiande e nobre ia'-eta
se coloca uiaiiie üos suüios:
suíí: contra .-. mune provoca-
da pelas mais variadas mo-
iéfíüatí*

Ma União Soviética uma
debuobertu foita por um -sú*

í)io não e um assunto parti-sular. Elaborando o seu mé-
todo, V. Negovski e sem co-
!, 'x-radorp.. 

ssfbrçaramise pa-
ra simplificá-lo o mais possl-.Vfii, a fim de que possa sei
tmpieg&do «ja «ai que dor-
Mf&t* i(*t. X (juanilo. ma ha-
*.;,.-?j.-:>--r?*i, mvíiíí nmi&» *\b
it»* kwS^íaA» QlOOltJitóa, oa*'4*3 

r£b!r,*~ íü» WWJíOS,^, ^'BíiMteitóf' 
wMV» *p wm*<»iiSMiàc« fina w$ «uno rjis

a a iiiêrrâ Siderioségisa
0 Conseihe Kinidial das igrejas

a

Km recente assembléia rea-
lizada no Conselho do P-iü,
do Sertão Carioca, um dos
associados ofereceu um pro-
jeto para o Movimento Br„-
sileiro Pela Paz.

Encontra-se ã disposição de
todos os partidários da pazna sede do MCPP o 1.» nu
mero do Boletim Informati-
vo nue será editado men.ial-
mente. A Diretoria do MC
PP está pedindo a todos os•conselhos de Paz que pro-curem sua cota de boletins e
que levem suas colaborações
c ^ug;L'.0es para o novo nu-
mero.

Repronurimos ur.;? passa-
gem ua declaração adotada
pelo Comitê Central do Coa-
seilio Ivluudial de Igrejas,
reunido em 1950 em Toron-
to;

... «Certos m é to d o s do

guerra modernos tais como
o emprego di armas atômicas
e bacteriológicas ç bombar-
deios sem objetivo, supõem
o uso da força e da destrui-
çSo da vida em unia escala
tão terrível que atentam con-

tra as próprias bases sobre
as quais descansam o direi-
to o a clyllizac&o. Z," ,„r~
uma necessidade imperiosa
que sejam proibidas por um
acordo internacion. I p. nós
saudámos toda proposta ale-
cera cam este fim».

í m min t» n
Há ±%> Kj ü iTl BÍO DE

EXPERIÊNCIAS
A Comissão de Propagan-

da do MCPP eStá pedindo a
todos os Conselhos de Paz
da baiiio» « empresas Hu.transmitam suas expenen-
cia.s mi coleta üe assínátu-
roa e na luta pelu paz de
um modo geral, levando à
sede do MCPP, poi escrito

ou verbalmente, notícias de
suas realizações e dos novos-
métodos empregados n a
çampanhs Diariamente ha
na sede do ;.Tr'PP um i *.._i-
tão da Comissão de Propa-
Kan da ã disposição dos re-
presentantes ^ -,'onselhos_ _______

íí, .•" l^ftll7rtl*V_ÍWÍ*<. tÍÍL'1: V'+''*<X*TÍllrVH«»'__'Í'.U ICl-MHtM -«BmÜlHA __ ___« Ha -___4 A JL *mÀ ____ _¦_. TA . ... 'i'

*«» tjsgm
•A toB8í}ffíí& ãs SSfflriniMi- Braaflclm úm FiutMiüdm U Psm mmva ama ireouiaode seuConspIhn í,n,-.t,.H5í,_ v, • i

Cr? 15.631.475,00 dos coír«K
da Municipalidade. O promotor
arrole 15 'cfftemMihaa de acu?
sação, entra _s quais o sr. Oiê-
cilio Negrão de Lima, qua «rs
preleito no pmiodo em qua ae
verificaram os desfalques.

(iriiuciti desastre sm
Estraiia Natal-
iReoife
JUAU filSSOA, 28 (HP) _

Noticia-se que ocorreu »ua
grande desastre com um Uni-
bua que faz a linha Natal-E*.
cife, nas proximidades da d-
dade de Maranguape, havendo
inúmeros mortes 9 feridos.

Esse ônibus 4 o mesmo qu*
poucos dias atra» matou du»*!
pessoas c feriu quinze outras,
no lugar denominado Câmara-
tuba, no estado de PernaM-

300 homens exigem
A"' nento e Trabalho
FORTALEZA, 28 (IP) — A

Assembléia Legislativa do Ea-
tado discutiu sobre a situação
desesperadera em que ae en-
contram milhares de trabalha-
dores flagelados, recentemente
lispensados daa obras de cons-

trução do açude «Araras».
Cerca de 300 homens acoi-'óadou 

pela fome, ameaçam de
assam* o comércio, Jí que os
poderes públicos n5o os socor-
rem. A Câmara de Deputaaoa
Bstaduais vai dirigir-se no ml-
mstro -Is Viação, ...l:tliujndo a
auciuira do alistamento doi»
trabalhadores para os serviços
lo citado açude.

Os rebanhos «estão
Tuberculosos
PORTO ALKGHE, 28 <IP>- O deputaüo Airmr Moura dà-

clarou na Assembléia LagislS/-
ava do Kstauo que 80 por cec,-
to dos rebanhos de Porto ü*-
gre ou são tuberculosos ou «r
tâo atáeçdos do mai d« Ba»--.

Onde estão os
7 iililhCoaí
BfíLJSM, 2$ UP) _ o Cou

icllio Consultivo do Banco it
Créditt da Amazônia te? j-is,-vcõ acusaçocü i. LúnúráiHriçia
do Intütuto Agiv*kômicc j#
^Orte. O 1 _ fi., uaUW) W»a<XC;
d« Ciitdito da «w -«>¦._•». :«oc-
i-u om ÍMI eiMt Btltti.^*^ cb
cruzeiro m »ait éoto aúi_6«
ata JHIi. *»*fit**m*t fite |»
cenUvog » p-.**j&c % iw**
olia, m» 6anMmm mmiu;,
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AEEconomia de f1- ^rra
Nos Estados Unidos
Noticias chegada* -ics Estados Unido» dão conta do que

6 custo d.i vida naquele pnis alcança novos urocordcs», o
que leva 100 mil operários das industriai, dc aviões c tle
outras a pedirem aumento ile «iilírins, nnnrtflo nimln por-
siate o quebra-cabeça em torno da crise na industria do aço,
Nos 30 dias que terminaram a 15 de junho, diaem os desnn*
ehos, o índice dos preços de consumo havia atingido

189,6% sobre o do mesmo período do ano passado.
Embora tratando-se de um «record», nada Indica, en-

tretanto, que essa performance nüo seja superada com o
correr dos tempos. Na verdade, esse aumento astronô-

mico no custo da vida á conseqüência lógica da economia de
guerra norte-americana, que altera profundamente todo o
processo de produção capitalista,

As informações estatíttticas revelam que na - América
do Norte, tendo-se em conta a massa mercantil, adquirem
peso especifico crescente os meios dc destruição, quer di-
ur, oi materiais de guerra, cinicamente chamados pelos se-
nhores monopolistas ianques de ctlnthistria da morte» («kil-
llng industryí). Com o croscimento da «industria da morte»
mingua a indústria da vida e pioram as condições de exis*
téncia do povo, não apenas nos Estados Unidos, como cm
todos os paises que vivem sob a influência nefasta dc Wall
Street: baixa a produção civil, aumenta o desemprego em
vastos setores.

E o empobrecimento da» massas trabalhadoras leva ir*
remediavelmcnte ao agravamento da luta de classes Se bem
que suscite certa animação nos ramos militares da indus-
tria, a conjuntura de inflação de guerra leva ao aumento das
dificuldades econômicas gerais.

Qual a saída que os governantes americanos buscam cm
tal situação? Os governantes de Washington procuram jo-

gar a carga nas -costas doB operários e das massas popula-
res em geral. A legislação concernente aos impostos, ao
crédito do Estado, toda a política financeira do governo
lança a formidável carga da política de guerra nas costas
do povo, a começar pula classe operária. Embora essa po-
Utica se realize enquanto os governantes cantam loas à
necessidade de se fazerem «sacrifícios iguais», os capitalis-
tas, os trustes, oa grandes senhores, enfim, que têm o poder
na mão, continuam burlando o fisco e a auferir lucros ex-

traordlnários com os astronômicos fornecimentos de mate-
riais de guerra ao Estado, enquanto o povo é obrigado a
pagar fielmente todos os aumentos de impostos, a tlesem-
bolsar mais dinheiro em face do aumento da carestia c a se
•«.tirar em luta por aumentos dc salários •* vencimentos,

Recorrendo à guerra, à economia de guerra, ..umn ton-
tativa de retardamento da siltiuçãu em que as contradições
fundamentais do regime capitalista loriutm in.possivel sua
sobrevivência, os imperiitlistas americano* não só não con-
leguem plenamente os efeitos desse recurso ao óleo cnnfo-
rado, como agravam a situação 'n di.eiilr arriscado a mor-
rer mais depressa, vítima da cura.

MOSCOU, 28 (I. P.) — On-
tem foi um dia histórico na
vida do pais soviético: Foi
inaugurado, com grande solenl-
dade, o Canal Navegável Lo-
nln do Volga-Don, as 14 horas1
e 20 minutos, hora da capital
soviética. |

O Ministro da Frota Fluvial
da União Soviética, Zosimo uns-1
laov, em noivai Jo ^.«.«íiu só .
viético e do Comitê Central do'
Partido Comunista (bolchevl-
que) dn Ul-r-f* ii.-*-.i*ou lnaugu-
rado o novo canal.

Encontram*;- , j.into ao pe
destal do grandioso monumen-
to a Stnlin, erigido muna Ua*»
margens a entrada rio Canal
Lenin do Volga-Don Dezenas
de milhares de pessoas, habi-
tantes de Stallngrndo, convida-

MAGNÍFICA festa, a inauguração do canal lenin, que une os rios volga
E DON — UM GRANDE COMÍCIO E DESFILE

dos de diversos pontos do pai",
construtores do canal, marltl*
mos da nova linha de navega
ção do Volga-Don, vieram to-
par parto no comício do aber-
tura.

ue repente se descortinam
grande número cie bandeiras e'lomialas. Grandes tantas em
bcleznm os barcos que tomam
parte nn Inauguração do canal
Esta fbtlnha realizou a primei-
ra viagem polo oiir.iti. 'A fre.i
le está o capltânea da flotilha,
o navio Joaaé Stnlin chegado dn
capital soviético para particl
par nas festas.

guração do Cqnal Navegável
Lenm do Volga-Don foi decla-
rado aberto. (Ouvem-se pro-
longadas palmas e a seguir a'
Internacional i Sobe a tribuna
o Ministro dn frota Fluvial da
UTÍSS, Znstmo Eusltov. que diz:
«A abertura do Conr.! Lu.iin
do Volga-Don pnra o tráte.jo
regular de passageiros e de
cargs entrará nos anais da nos-
sn pátria como um acontecl*
mento de importante significa-
do histórico A terminação dos*
ta grandiosa obra permitiu unir
os mares da Urrs, o Báltlco
Branco, Cáspio, Negro «* Azov

O comício consagrado a Inau- numa via fluvial única.

A abertura do Canal Volga-
Dor, é um acontecimento do no-
tável Importância internacional
é uma magnífica vitória do
povo soviético. Toda humanl-
dado progressista o considera
como enorme contribuição à
causa clu paz, A construção de
Cantil Vo.yu-Don, uni dos gran-
des êxitos tlt» UIíSS, é conside-
rado pelas pessoas simples do
mumio inteiro como brilhanlo

nlstros e do Comitê Central do
Partido Comunista Bolchavlque
da URSS felicito os construto-
res e todos os trabalhadores
pela feliz realização da grande
obra que ó o Canal Navegável
ben .i do Volga-Don».

FALA UM CAIUHONES
Em nome dos trabalhadores

da região de Kostov usou da
palavra o camponês Klinov que
disse: «A água do Don, tão

maniiestaçnb da política de paz tóngxmente esperada, é di3trl-
do nosso Estad:», política diri-
gida no sentido d? Irnpodh urna
nova guerra mundial, o conso-
li. ir a paz.

Em nome do Conselho de Ml*

Compareceu Stalin às demonstrações av.atóri as no aerodromo de Tushino — Aviões a grande
altura conduziam enorme bandeira com o retrato do grande dirigente dos povos soviéticos —
Notáveis acrobaclas de seis aviadoras — Esquadrilhas dc aviões formam no ar as palavras:

 «Gloria a Stalin» 
MOSCOU, 28 (Tass) — 0 dades de Moscou, realizou-sr

povo soviético com m.rou on uma grande festa aérea. Cen
tem o dia da Frota Aérea da tenas de milhares de pessoa:
União Sovié ica. No aerutlro ; se reuniram no aerodromo es
mo de Tushino, nas proximi ¦ peciaianente adornado para «•
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festa, para admirar a mães-
Iria dos pilotos e paraquedis
tas soviéticos.

A festa loi animada poi
musicas e canções patrioticaf
A chegada de Stalin . outros
dirigentes dt» Partido Bolche
vique e do Governo Soviélícc
foi saudada pelos assistente.*
com estrondosos aplausos.

As 14 horas em ponto a
banda de musica anunciou c
começo dà festa. Resioaram
acordes do hino da União So
viética e retumbantes salva;
de artilharia.

Iniciou-se a parada. Aviões
voando a grande altura le
vam uma enorme bandeira
com o retrato ds S alin, ban
doiras da aviação e dus Re
públicas Federadas Soviéti I reo.

cidades do pais soviético. Oi
pilotos da Sociedade Sovi.ti
ca de Colaboração ao Exerci*
to, à Aviação e ã Frota fize
ram exercícios de pilotagem
de grupos em aviões e plana
dores. Com exatidão impeça
vel realizaram difíceis prova:
de alta pilotagem. Os eypota-
tarlores aplaudiram com en*

buida pelos canais e Já Irriga
»s primeiros 100 mil hectares

do terra da nossa região. A
indústria e a agricultura serão
grandemente beneficiadas. O
povo soviético submete as fôr-
ças tia natureza segundo seus
interesses»,

O camponês levantou um fel-
xe e declarou: «Permiti
que- lhes mostre o que já
nos deu o Canal Volga-Don.
Este trigo é da melhor quall-
dade e que obtivemos 50 quin-
tais por hectare. O povo so-
viético é um povo criador que
se dedica ao trabalho pacifico.
Nós amamos a paz e queremos
viver em paz».

No comicio fizeram uso da
palavra o chefe de uma poten-
te escavadora Anatole Uchkov,
um operário da empresa stalln-
gradense «Outubro Vermelho»,
laureado do Prêmio Stalin, pes*
soai das obras de construção
do Volga-Don e outros.

O CHEFE DA
BRIGADA

O engenheiro Anatole Uchkov,
chefe de brigada de uma esca-
vadora volante, deu em seu dis-
curso interessantes dados acer-
ca do trabalho de sua gigantes-

tuslasmo a perícia de seiaa, ca máquina. Disse que ela ex*
mulheres aviadoras, dirigida.* i traiu :1o canal uns trôs milhões
por Marina Checheneva, he \ (\e metros cúbicos de terra e
roina da União Soviéticai. Trin¦' ahi'iu cinco quilômetros do ca-
ta e dois pilotos amadores ,,*a* em nni ,ioa SPtores mais tlifí-
que, dirigidos por Nikolai cc*s, ond0 o canal tinha 23 me-
doida nov, bateram o recorr1 tros tle profundidade e duzentos
mundial, realizaram eom apa | ,*„ |nrgura Esta mairnífica má-
relhos tle esporlea; uni con.iun
to rio provas de alta pilotagem
formando num dado momen
to, um enorme carrous ei aí-

cas, além de uma grande fia
mula com o seguinte ap.'.lo
fAülatito, para o comunismo*
Es*.es aviões não haviam ain-
dai desaparecido quando no
vos aparelhos pilotados poi
amadores, operários, enganhe'
ros e estudantes em numere
de cem. voaram sobre o acro-
claomo, formando as palavra'
-Gloria a Slalin**.

O programa ria festa da a vi-
ação foi dos muis Interessam-
tes. Dele participaram despor

Na secunda parte da festa*
exibarani-so aviadores militaa
res. Estes demonstraram un*
tnn.í*nifico domínio da arte dr
vôo.

A parada aérea realizada)
em Moscou demonstrou

quina — disse Anatoli Tskov —
faz o trabalho de dez mil picado*
res. Se a equipe tiue nela tra-
balliou — dízessete opea-tirios—•
tivesse de executor o trabalho —
sem a escavadora, teria tfe levar
contraias tle anos. O emprego
tle mâoulnas modernas de gran-
de rendimento na construção do
canal Volga-Don — disse por

-1 fim — permitiu faíer em três

grande perícia, dos pilotos so
vié'icós, quo dominam perfoi-
tamento fpus possantes apa
rolhos. Ontem, vinte p aaaale rir
iulho. tiveram lugar Eeslejor
populares por motivo ria uris
sagbm rio dia ria Frota Áéfeà

ais'a.s de Moscou c de outra1* da União Soviética

iMBreiisaComentários
Vas Democracias Po-oulare»
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Paraqucdislas soviéticos exibem-se no acruilromod c Tushino
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"iiOí-acou 28 (Tass) — A rnm rnm itraa:»' pmoeflo n m!»r--rin
in;«u,TuWicãi ri.» Cun;»! l.enin dn ila ronstrt'"»". i'.i Cnnnl Vn1*»n-
Vol"*.i Dom f, o acontecimento llf.n, n»ja iiberturn representou
fpptvnl nos romontnríos dn im* i ''"t novn caFírn «nva n cdifícE-
l»retis;i p Hm ..niniân t»''ihlic,i Hos cão dn comunismo».

«•A primeira .'n.i grandes
obras do comunismo — assina-

mios uma arrantiiosn obra hi*
flrauHca, iniprualada pnr sna be-
leza, importância e grandinsida-
.de.

Também fizeram uso da pala-
vra no com,cio o chefe da cons*
ti'aacão do canal, Ivan Shiktorov,
o fundidor da faíbrica Krasni
Oktiabr, Tushkanov, e Andreev,
chefe da frota do canal bom
como representantes de organi-
üarões sociais de Stalingrado,
lcolknsinnos o operários constru-
tt.rf-s

Os participantes do comicio
aprovaram, em í*ipío de trmnde
entusiasmo, nma carta dn sam-

1 'Incno dlrigitln nn Camnrrfl'i Sta-
! lir. rliofp do povo soviético O

01-mr.oão Hn p-i** no mundo in-

Jila é chamada de obra do
paz pelos cidadãos soviéticos.
O canal foi construído para
elevar ainda mais o beip eat.it*
do povo soviético, paro o fio-
nascimento da economia sovié*
tica. O Ciuial Volga-Don são
navios o máquinas, carvão, ce-
reais; o CanalVolga-Don. são
10 milhões e 7D0 mil hectares
de terra fertilizada nos quais
crescerão boas searas de tri-
go, arroz e algodão; o Volga»
Don silo tratores e outras má*,
quinas movidas a eletrlcidads
para o trabalho nos campos
kolhozianos; o Volga-Don sáo
novas fábricas e empresas pro-
dutoras de artigos para a po-
pulaçao. Eis porque os sovié-
ticos denominam o Volga-Don
de obra de paz.
A PRIMEIRA GRAJÍDE OBRA

DO COMUNISMO

O nuvio Jose aátaiui, capitã>
nua da frota fluvial do Volga-.
Don, participa, com destaque,
nu festa de üiauguraçao. U'0.
a éle que coube iniciar o mo-
vimeiao Ue piujsaaeiros aira-
ves uo canal, isto tia um ua-
1'àter puruculav o emociunanio
à viagem.

i'ui -i ocut uinclauu uuvial
«lue itiz a jiiuiieiru viagem pe.o
CknlÜXlt bdiuu -jüiLiuo uu i:<.i,pl*
ua auVicuLa, .iuin a uuu.cui uo
«juc u navio >a [íui nt^.ai aà,-

«ii-iieU il.uuu. nu..» iii.piux ilü
tOugu üo l»u vu.fcd ic«i,.,j.aiii-se
0.uuucei muiuuucb para otere-
cer r<unajiiu«.u-i ue Uores uu ua-
piluo Uo navio ou enviai' pos
uio vurios presentes aos trai
úailiauoiea uo VoJgivDon.

u navio levou u bordo ope-
ririos, escritores, camponeses a
escolares soviólicos. iántr*; u»
passageiros euconlravu-so o
conhecido escritor Boris Pc~
levoi.

i.i notiso correspoaacuU nut>
se encontrava a burdo enviou-
nos uma gravação teita por
taoris Polevoi, quo disse; «üou
um dos felizardos que se en-
contram u bordo do José Stalin,
que inaugurara o Canal Volga-
Don. VimoB esta grandiosa obra
o além disto viemos para tomar
parte deste ruidoso acontecl-
mento.

Fensei muito sobro esta gran-
de obra e posso afirmar que a

união dos dois grandes rios
Volga e Don era um dos ;io-

| nhos do nosso povo. Esse so-
nho viveu durante séculos noa
sutis canções e lendas e agora
foi realizado. A primeira graii-
de obra do comunismo entrou
eni funcionamento».

MOSCOU, 28 (LP.) — Atra-
vés da rádio central desta ca-
pitai, o comentarista Violeslav
Tchecov transmitou o seguinte
tomentário sobre f. inaugura-
çío do grande Canal Lenin do
Volga-Dona

Presados ouvintes, como sa-
bets, na Unláo Soviética foi
concluída a construção do Ca-
liai Navegável do Volga-Don, ao
qusl foi dado o nome de Vladl-
mir Ilitch Lenin Num curto
¦âapaço de tempo c povo sovie-
Uco construiu o Volgí-Don, de
101 quilômetros de cumprimen
to a a primeira parte do novo
sistema de irrigação.

O c&nai pós em comunicação
mim mesmo sistema de tran3
jjortes 6 mares: Mar Branco.
•Ssltico, Negro, de Azov e Cás-
pio O Canal Lenin do Volga-
Don é a primeira obra do co-
utuiusmo. Durante os próximos
¦nos contrulremos, na UR.5S,
ai centrais hidrelétricas de
Klubischev e de Stalingrado, as
maiores do mundo, o grande
Canal Principal Turloneno e os
canais do Sul da Ucrânia e do
norte da Criméia, levando à
prática o plano stallnnlsta de
tornsformoção da natureza.

A abertura do Canal Lenin
lo Volga-Don é um acontecl-
mento de enorme importância
mundial. Diante de milhões de
pessoas de todos os países apa*
rece, cada vez mais claramen-
te, a política do paz do Estado
soviético e os relevantes êxitos
«Jo trabalho pacífico dos cida-
dftos soviéticos. Toda opinião
pública progressista coiisijeati
a abertuia à navegação do Ca
nal Navegável Lenin 0o Volga
Dor. como uíiih grande coiun
Sulçâo do puls soviiHico ao for-
tslctímcnio da paz. Citaremos
agora várias declarações de jor*
nais e revia''"0 estrangeiras so-
bre a lnauguraçã:» do Can,«:
Lenin do Volga-Don:

O Jornal tchecoslovaco RUDE
!?HAVO escravo. tTcdo Z povo
soviético celebra a gloriosa fes
íí da conclusão das obra? do
Canal Volga-Dcn, qut une os
Sois grandes rios Volga e Don
Juntamente com o povo soviéti-
90, os cidadão.? de todo o mun-
•ío sentem esta alegria nela
ijrlaçào dessa gradiosa obra que
.*} uma daa vitoriam gloriosas da
«aauss da paz.

O povo soviético, diz "uma

ajavisU- chinesa concluiu, com
OBíuslatumo a abnegação, &
Sf/and» oonutriação civil que -o-

àtjtiwx as forças' i» i-ara**-** Ja
«Ul £^ vitória*, •¦w-qiii» «das
pfll» arnitc Sovteuoti aa «i-

m». frssás» sfarM do
A» ¦*• ânlcamen-

os povo?-também de todos
amantes da paz.

A Imprensa democrática d«
todos os pa.ses vé na abertura
.io Canal Navegável Lenin do
Volga-Don justamente o que
»Jset Stalin afirmou. que p.
União Soviética não reduz, mas
pelo contrário, amplia a índias-
tria civil; não restringe trin*-
pelo contrário desenvolve i.
construção do centrai? hidroelé-
Lr.vaaa o cisternas de irrigação;
não cessa mas pelo contrario
continua u politica de rebaixa
..os preços,

O jornal mmeno CENTELHA
diz que «os •* aballiadores do
mundo inteiro vêem no ato de
inauguração do Canal Lenin do
Volga-Don a prova material
da politica de paz da União
Sovaética.

Por sua vez o jornal argenti*
no NUESTRA PALAVRA es-

.-revê: «E' uma vitória das fôr-
ças criadoras, denominadas
pelo mundo inteiro, como ob.aa.
do comunismo que marcha com
|..a:;so firme pelo' cam.nho da
edificação de nova época da
História.

Um jorna) húngaro escreve.
Milhões de pejsoas simples do
mundo inteiro encaram aa cons-
truçáo do Canal Lenin do Vol-
ga-Don como uma grande vi-
lória da paiz Enquanto os im-
periallstas ianques reduzem a
est ombros cidades florescentes
e pacificas, os cadauúos soviéti*
cns conquistam novas e bri-
Ihantes vitórias na transforma-
ção da natureza, transformam
desertos em janli:is floresceu-
tes

Até mesmo a Imprensa baar-
guesa reconhece a enorme im-
potcãncia do Canal Lenin do

circula-, governantes da Ingla
terra, falando sobre a conclu-
-*ão da primeira das grandes
construções tio plano de trans-
tonnüvao da namie2.«, -.iiz que
d construção do Canal Len.n
do Volga-Don è uma impor-
ian».? obra de engenharia e de'cinca.

Uni jornal holandês escreve
que a Unii'io Soviética marcha
pelo caminho da paz c do bem
catai econômico dos povos que

:batam a URSS.
A Inauguração dó Con.il Le*

nln do Volga-Don causou inien*
sa íilegria a todo o povo so-
viciico. Estu vitória do traba-
lho pacifico enche «!>.' oa*,;ulho
o coração das pessoas simples
de *.odo o mundo A conclusão
das grandes constrúçó?s do co-
miuiismd inspirarn os povos o
os conduzem ao caminho da

Volga-Don. «Times», órgão dos criação da felicidade e da paz

P"'<-ns He 'li'»"ocrnrín nnnnlnr.
c;"^iindo 'l"<*n?rl*os dp Vnrsn-

viu. os inrr,'»'*** -«Tribuna l.udti*.
r-.ln- P.-.I.I..* .T".inr>! V-i-inc-H-o

e n.iiros publicam ntnplo noti-
ei''r:o snhr° n InanirurneSi. nfl-
rinl do Cnnnl Volcn-Don. O
«Tribuna LilHu» ncentuti que a
ithertura d" Cnnnl é uma nova
rontvlhniçSo Ho povo soviético i
*-mi<-fi d», na-, no mundo inteiro

O lornnl mmeno «TTniversul»
.•BtTPVe: «•No*, lugares onde se
!'hrii] o C.innl Vnlp^n Don tive-
ram lugar hn dez nnns hist^rlcaR
h-tíiU-ns npir.f snlvncão Ha hu-
nin*-li''iil,*, r\(% tir^n .vi-n?-.'1- pn*"-^cj.

Irnfp. CenlenoB dp mllbfips de
poRç-nat- spurírnm cnm pnnrnip
pmo.cnn n murcha daqueles com-
•*iIps nue hraii* ir'oi-Í!i ãs Invpn*
eiveis nrmpn soviéticas Hoie,
rentpniis d" milhões "lo pessoas
simples do mundo iaiteiro segui-

tetro.
DESFILE

Terminado o comicio come-
cou o desfile rins navios. O ca-
nitftnea José Stalin aproxima-
se da primeira comporta que ê
aberta. A fita de seda se ex-
tende de uma extremidade a
nutra O Ministro da frota flu-

i um/o ua luimua utJiimuiHU* i *,,»-.„« *.-<-» _„.,u
cos ie Berlim publicaram hoje, vlaI rta T,RRS 

f°rtn"a' 
°,"" 

1
sob grandes títulos, as noticias ! Jos6 sta"n entra "? Pr]mplr,a
referentes à inauguração do; comporta seguido dos demais
Canal Lenin O diário «Tribu-1 *,**v*'lf* 1»*- <-fh'ní*HI" B noti-
ne» estampa uma fotografia de 'ha. A nova artéria fluvial
uma monumental escultura de aberta no sul do pais soviético
Stalin, erigida à entrada do foi Inaugurada.
Canal. OBRA DE PAZ

Ia o ]oa*nnl. .nm co-disão. ê um I
símbolo do gênio criador do
povo soviétifo. uma obra nri- I
mn de técni.-n e arquitetura,

Podos os jornais tlemncraiti-

ATENÇÃO
Servtço,*! dr bombeiros, aparelhos elétricos, aquecedore? e
fogfies a gíis. mecânica em geral, chame lieis ou Ramos

pelo telefone 42 0H54.

"Problemas3'
REVISTA »E

CULTURA
POLÍTICA

MMmi
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GUATEMALA, julho (correspondência aérea) — O caráter
e a intensidade dos ataques da empresa imperialista «United |
Fruit Co.» contra o atual governo do presidente Ai-benz, contra seus navios que antes fundeavam na Guatemala, jogando os do-
a classe operária unida em torno da Confederação Gernl dp° queiros num dcsemprôgo quase total.
Trabalhadores da Guatemala (CGTG), em .urna, contra o pove I 

^ teT um ^^ destruído parte cie uma plantação de pro-da Guatemala se agravam cala dia mais. 0 reçento conflito pro- ,ior|,,.lc (la Companhia Agrícola da Guatemala - filial da «Uni*
voendo pelo poderoso truste impofialista nao loi um sina» es con- [^ ?mi Cny> _ Q sinfnt,nto dos Trabalhadores Agrícolas, por

iurte dns pedidos formulados pelos trabalh-tdores. Em represa- na sua firme atitude e uma outra, ao secretario geral da FSM e
ia, a «Unitec! Fruit Co.» desviou para outros portos o tráfico de no presidente da CTAL, solicitando a solidariedade internacional

' ' 
para os trabalhadores c para o povo da Guatemala na luta que
empreendem em defesa de seus interesses e da soberania nacional.

DERROTADA A U.F. CO.
A unidade combativa dos trabalhadores, sob a direção da

CGTC, e a solidariedade ativa da população ¦.ssestaram um golpt
flito entre trabalhadores e patrões mas um cas.» tendo profun- * ¦",- • ti dn'cGTG, retirou provisoriamente suas reivindicações. ' rios mais duros nas maquinações da Companhia; este teve de
.T*A Am ' A*..l*A*An *A *AAAn*A**S.A-Al*.í *4*A t*A.+A **>%**%*A*4**m ' à*f%inr\***AI .t%t*R*% *- A\ .">1* t" 1 flil 1, . , .. - . •- Adas raízes e suscetível de ter grandes repercussões políticas Foi,, A 

.^ 
(,o dc] áh Companhia executou um novo ato ,i, rigor, uma ba.xa manob-a dessa» companhia estrangeira, para (,o .„v,)(,;u,.ln, dispou-vndo qunse quatro mil trabalhadores agri-

sc fazer passar com,» vitima das exigências operárias o tios ata- j ,p* 0s tvBb!1„1(,do).es cntrnrnpi enl |utfl pd,, reintegraçã.. Ima-'!
governamentais, exercendo, assim, pressão sobre o Congrcs* tliatii dos despedidos e :i Inspetorin do TraMho declarou ilp**;nl

I n dlsponsa em mnssa, ordenando n volta dos triibilhndores dis*so e o Depai'tnmento de F.stndo americanos parn 'lprrtabiar n go-
verno atual da Guatemala ou obrigá-lo a se sujeitar às suas ¦ 

pqns,(,os- ,)0nl nimo „ ,!:,„.,,m,nto ,!(, scua diários. Confirmada
oxígenclas, . pc)(1 

-pí*ÍB"tíníi1 Supremo fie Justiça n reiirlmi?sãii dos trabalhado-
res è ante a recusa In empresa .le observar .1 spiitença da Corte
Pupremn. o Tribunal brr!/.«nou o embargo dns i.ens dn Compinliin

saia venda em hastn pública p.-n-a pagar nf.u

EXÍOftNCIAS INACEITÁVEIS
A «United Fruit Co.», há tempos, enviou diretamente no go*

vêrno da Guatemala uma carta, verdndeiro 'ultimntum», na qual
reclamava a intervenção do governo pnra inipoi aos trabalhado*
res aama rerhação gera! dos salários e um contrato coletivo de
ires anos de tipo patronal, durante a vigência do qual os sindi-
catos não teriam direito de formular nenhuma reivindicação Pa-
ra continuar seus trabalhos visando criar novas plantações, os
magnatas monopolistas reclamaram isenção de impostos sobre
materiais e máquinas importados e exiirirain pri«''lcgins exorbi-
tantes, novas concesnões, semelhantes ás obtidas nas Honduras,
pm Nicarágua e Costa Rica, onde ns governantes estão n serviço
incondicional da camoanha monopolista Reivindicaram, enfim,
que ns investimentos no país fossem consMiíriidos e garantidos
como investimentos realizados nc quadro Jo Conto IV do progra*
mn dc Truman. Em resposta, ., presidente Arbenv recusou-se n
fazer pressão sobre os trabalhadores, rejeitou categoricamente a
concessão de novos privilégios à empresa, .* declarou rjüe está
ultima devia respeitar, como as outras empresas e patrões, as
leis tis nação.

PROVOCAÇÕES CONTRA OS TRABALHADORES
Em face de atitude firma do governo da Guatemala o trusía

iniciou novni manobras c lançou um ataque gernl contra os tra-
balhadores du plantações da bananas, oo doqueiros a ferrovia-
rios., t No curoo .das discussões em que o* estivadores pleitaa-
vam melhorias — a «United Fruit Co.» se tveunou desde o tal-
do a uma soluçlo qualquer. O conflito foi, em conseqüência, 1«*
mki m StiMttl i8.2WiS9i.SBi9 fSfflrt-Síi &Msta-bMMta » «ns *

mil dólares, que
era quanto montava o pagamento tios t»*.'ih'.lhflores. Ao mesmo
tempo, os dirigentes dn Companhia Intciaiaci-.nal de Estrada de
Feri'0 da América Contrai — sob o contrôb da «United Fruit
Co.» — declararam aos repreáentantes do Su.dicato dos Ferro
viários que a empresa estava «¦& borda dn f:»'ência», e que se via
abrigada a ilosneriir 400 trabalhadores, obfetivnndo, desse modo,
um goipe brutal conti*.*i a economia ria Guatemala.

A AÇÃO DA CGTG
A CGTC'apoiou, orientou e manteve n luta dos tr.ibnlliado-

res, buscando reforçar sua unidade ale ação p evitar que as rei-
vintlicaçõcs exagei-ndas 1'aavorecessem aos aito-t de provocação da
.ditei! Fruit Co.». A Comissão L*l**e"iitivu da CGTG c-onvocou i afirmaram, despudoradain
tinia reunião ampla dos representantes de liiprsos setores con- ' 

listados Unidos estavam
fcrnlados pela «United Fruit Co.» c suas filiais: a Companhia
Agrícola dn Guatemala c a IRCA. Entre outras resoluções, ficou
iecidida a elaboração de uma ação solidária de toda a classe ope-
rAris e de todos os Retorça» democráticos. Foi lavrndo um protesto
contra ot atos é.a vandalismo dos grupeis intitulado» cnnti-romu-
nistas» a, soldo dn «United Ftjü Co.» ça «lançavam bombas e
praticavam outras atividades terrorista». Uma dessas bombas
erm destinada zo secretário dn CGTG, V M. Gutierrez, ma» o
atentado fracassou, po!« neu» RUtoron os enganaram quanto >o
a.úmero da catas. Os participantes da reunião ampliada enviaram

recuar, reintegrando os H.T46 despedidos e lhes pagando em três
prestações os salários que lhes eram deviri .s O novo contrato
estipulado terá a duração de três anos; cs salários serão manl'.*
iios, ni!'s a Companhia ficou obrigada tl m illtor congelados oa*
preços dos produtos nns armazéns onde >>s trabalhadores efetuiiii,
11 maioria de suas compras,

CUliSClíM AS AMEAÇAS
Subvencionada polo monnpMio lliiperialíita, fui organizada

em meio a giamle poihpa, uma chamada Convenção Nacional
Atiti-cuiiitanista — cortina tle fumaça com oue os imperitillstai
pretendem um ataipie profundo contra o governo do Presidem»
Arbenz, contra o movimento sindicai e as liberdades democrát.
cas.

A ameaça de um golpe reacionário contra esse pequeno pais
,|iie defende s-eus direitos cor-, co**iigem e rlecisã., cresce dia ti tiíi..
Porta-vozes da «United Fruit Ct..i>, um Washington, tiveram t,
atrevimento de levantar .. problema t!i, situação dn Guatemau,
perante a Organização »los Rstadoa Unidos; iipreselitando-a come
um «periodo pnrn n sistema iii Spguriuiça Inlertiméricanos

Dois membros da Câmara tios
mnclt c .los.qih VV, Martin, tomando ;. p

ente, que os tfluncus estratégicos iios
em perigo após a infiltração comunista,

na uGatemala» e pediram a intervenção do g. vêrno para maiit.e?
b todo preço as concessões fi os privilégios da «United Fruit Co.*.,
na Guatemala.

SOLIDARIEDADE Aí S TRABALHADORES
GUA1 EMALTECOS

AP.S.M. • a C.T.A.L, exprimira mBua solidariedade «o>
trabalhadores e ao povo da Guatemala na batalha pela tlefet.a .1»•«iii direitos. E diz que * solidarieda,le para com ofl trabalhado-
ros gvntomaltfcoi» deve-ss manifestar vigoros» t urgente «m to-
dos on países e particularmente naqueles que estão soh mntrõw
áo sWsilaeá Etim ôw*,, am» mgim $* t&m&tesm

uraiiçn iniei-tamericanoj. |
Representantes, Mac Com.*

tio ;. palavra no Congreosti

PARTO SEM DOR
TÓQUIO, 28 11. P.) — Tor.

na-se cada vez mais comum,
na República Popular da Chi*
na, o método soviético de par»
to sem dor, auxiliado por uma
espécie do que se chama chlp
nose suave».
A CULTURA NA URSS

MOSCOU, 28 (1. P.) — Nas
cidades, vilas e aldeias da Ke-
pública Federativa Russa exis
tem 200 mil bibliotecas: Ope-
ràrios. empregados e campo-
neses são leitores assíduos.
Essas bibliotecas tém mais do
cinco milhões de livros, sotire
literatura, arte, politica, etc..
Um dos nossos correspon den-
tes visitou a biblioteca Puch-
kin e viu o engenheiro ,rletot
Paletchnikov pedir o livro «O
caminho da liberdade». Kle
já tinha lido a tradução russa
e agora pedia o original em
inglês. A dona de casa Ana
Isaievna pediu um livro de
Jorge Amado. Os leitores as*
siduos das bibliotecas lôem
com entusiasmo Bala*ac, Dlc-
Itens e outros expoentes da 1S--
teratura mundial.
PRODUÇÃO

SOFIA, 28 (I. P.) - Na Rf
pública Popular da Bulgária
foi cumprido o plano econo*

mico do Segundo trimestre
deste ano em 100,2%, Em
comparação com o segundo
trimestre do ano passado a
produção industria! do país
aumentou quase 2U7o.
PAZ

PEQUIM, 28 (I. P.) - Na
capital chinesa foi realizado
um comicio dos partidários ua•;az. O Presidente da Aca tle-
mia de Ciências da China.
Ko Mo Jo, apresentou um in-
teime sobre a recente s' .*.
exüaortlinarla do Conselho
Mundial da Paz. Ko Mo io
declarou a «A páz pode *er
mantida se us forças incaicti-
laveis dos tvivos estiverem
tinidas. Ko Mo Jo salientou
que o apelo do Conselho Mun*
dial da Paz contra a guerra.
bacteriológica traduz as aspl-
racoos dos novas e o apelo rio.
Concho Mundial ria Pa7 e^n*

vocando o Congresso dos Po-
vos em Defesa da Paz Inspira
e estimula os povos de todos.
0= natses na sua luta pcia pas
ESPIÕES

BERLIM 28 (1. P.) — No
Supremo Tribunal da r.epúbll-
ca Dem crática Alemã cume-
çou o processo contra I aeen*
tes de espionagem norte-ame-
ricanos.
AMPARO A FAMÍLIA

MOSCOU, 28 (1. P.) - «Mala
de 36 mil mulheres foram con*
decoradas com o titulo d»
«mãe heroina», que è concedi-
do às mulheres que têm maií
de 10 fil lios. O governo íoviè*
tico condecora as mães proll-
feís-n r-, \ks& êk h> s;Y*2 .Yv*.'Y'
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trabalhadores brasileiroscl convida-os » cobrir Ef^M^^M^mm^^^^^^^^^^J

S^^l^W adesão à campanha la„Sa,la pela CTB. «. compra pelos
cobrira cota de 5 mil cruzeiros como contribuição à aquisiciú^ proletariado capichaba, a prestigiosa oragnizacao siiuü

NA ASSEMBLÉIA OPERARIA DE PETRÓPOLIS
«SJSSESSKQSflSffllRII*

TÚLIO
LUTA

Confusão
Premedi»
tada

Maria dst Graça
O banqueiro * paeudo-h-

deu- ,iiiidi<*ni Domingos Va-
lasco, seus amigos do Mi-
nistério cio Trabalho e do
grande patronato ligam,
premeditadamente, a questão
ria pluraiidade A liberdade
jUidlcal. R*azeni-no à. propó-
sito. pois nüo podem ignorar
que as duaa qmsstflêfl são
independentes entre si e a
pluralidade, nunca, d<> for-
ma alguma, poderá ser
apresentada como afirmação
ou decorrência da liberdade
du orgaaisas&o pBTa oa tra-
oalliadores.

Aí está, nos livros e docu-
mentos, « na memória dos
trabalhadoras, toda a, exp*-
i-iéíicia do passado a dw-
mentir a tese do senador
«socísllÜts*. E. B« Í2S0 não
bastasse, i»á o repúdio lma-
diato do proletariado, já
iiiiiniÍ8»itado por diversas
vezes desde, a aprovação da
mteliz emenda.

A unidade sindicai « um
objotivu, enquanto que a
pluralidade, erigida em prin-
cipio em determinados ata-
pas e paSi;<-<,, não pcio pro
leUriado mas pelos seos
exiilora.lor.-,---. ou faJsoa meu-
tores, 6 uma lane de transi-
ção que os trabalhadores
procuram superar rápida-
r.ieute. No movimento alndl-

1 cal brasileiro há numerosos
| exemplos disso, embora o
I fluxo e refluxo tln, plurali- jj. I du-sr oura st unidade e desta g

pajra aquela aüitla não tenha
cessado, do vez que ü .üoer-
ci&cíc âIndicai ,*ú èxísU» como
tetra de f&rmn no texto nls
Constituição: «a marchnelros
tiveram .'.iüidinstns; pox1 ori-
cio ale cer^a de 1920. F"oi
o «nseio e a lula pela uni-
dadí que os congregou to-
do* ho atusJ Sindicato. t,rà-
.fico* e trabalhadores do jor-
im e oo livro tiveram, em

| outros tempos, uma urgsní-
zsçftc. só. Separar&m-jre em
dois Sindicatos, mas existe

í latente « anseio pela unifi-
m*;tit>. Jb. «jiLa.*jt:os o- e.iem-
pio dt» trabalhadores da
uíf;M t 3*atfrf.timt>r,, íragmen-

!-'i wn vários Sindicatos': *tivo rle «nfi-«çae-

O próprio deputado do FSB, Sr Celso Pccaiüia, acabou dizendo q«e nâo podia defender o «,

Itealizou-ae sábado último,
no Sindicato dos Trabalhado-
res axtehj cie Petrópolis, uma
grande" assembléia dé todos os
trabalhadores daquela cidade,
constando da ordem do dia a
aposentadoria e a assiduidade
Integral.

Oom * prosençu dou depu-
tados federais Roberto Morena
e Nelson Carneiro, deputados
estaduais Celao Peçaniia, Flã-
vio Castrioto, Mário Fonseca,
vereador niteroiense Afonso
Celso Fonseca, de três repre-
sentantes da CISCAI, do meta-
lurgico José Lellis da Costa,
membro Ua direção da UST0F
e de diversos diretores de Sin-
dicato» locais, o presidente do
Sindicato têxtil do Petrópolis
deu início aos trabalhos, fran-
queando a palavra ao plenário.
PROMESSAS DE VARGAS

Falou, Inicialmente, o traba-
lhador Edgar Wenganni, refe-
rindo-se à atitude tomada pelo
vende-pátrio, Assí3 Chateau-
brianü, quando declarou no Se-
nado que o trabalhador brasi-
leiro era preguiçoso « não pre-ciaava úe aposentadoria. Apo.i
citar, também, outras infames
declarações do senador parai-
bano, como no caso do petró-Icj, o trabalhador pediu aos
presentes que o vaiassem sim-
IxMicwnente, c votassem uma
moção do repúdio ao abjeto In-
dlviduo. Essa moção íot apro-
vada por Aclanmcào, e logo

.sunteH nu» °a í?.5a° de 1ue «lavam sendo dores, quando se referiu k m-h.rStandard Oil»
ProsSeguindo sua mtervcn-

ção, Edgar Wenganni propus
que fosse formada uma comis-
s'ão contra a assiduidade que
ficaria ligada a CISCAI, Fi-
nalizando pediu aos parla.rn.cn-
tares presontes que perguntas-
sem ao presidente da Repúbli-
ca qual o destino dado às pro-messas feitas antes das elei-
ções para conquista? c voto
¦js trabalhadores, pois os gê-

neros auiiienticios subiam dia
a dia e os salários permaae-
Oiiam no mesmo, quando não
eram rebaixados através das
manobras dos patrões.

O PELEGO E O FUNDO
SWBICA2, .

Apoa a leitura feita pelo pre-
sidente da mesa doa oficio.*? da
CISCAI, dando instruções sô-
bre os trabalhos a serem desen-
volvidos pela Comissão então
formada, fez uso da palavra a
operaria têxtil, Eugenia Munia
Constância, que após mostrar
o absurdo que consiste & não
rcgulainnetação da aposentado-

dores, quando se referiu è pro-vivei remessa por parte do Mi-
nistério do Trabalho da Lei Or-
gânica de Previdência Social á
Câmara Federal, o qué provo-caria * paralização e engaveta-
mento imediato de todos os
projetos e emendas referentes à
previdência social.

CONGRESSO DE TRABA-
LIIAD0RE8

O deputado Roberto Morena
secretário geral da Confedera-
ção dos Trabalhadores" do Bra-
sil, demonstrou aos trabalhado-
res ae Petrópolis *. uulpa do
governo peja r.ão regulamenta-
ção da aposentadoria i nse pa-ganiãtilo 4e benefícios aos ope-rários, ufirmantlo, apoiado nasdeclarações do deputado Celso
Peçanha. qUo v governo deveaos Institutos de Previdência
Social nada menos 'de 

8 bl-

!

NERVOSOS
Anifúatin, dciüoiioo, distürbs»» aeznals nu 'honuiiii « nt, mn-.líMir, ingOnla, esgotamento, falta de memóii», «cntiu»i-oito«i dt. lata-

r!«(l<J»d«, lnsifSMir5.nca, Idéias do ínwso, etc.

DR. J. GRABOIS
l*AíAH*!tMI ISSÍKCIÃtIZAIU) IHWi i»ISTt,JUIHüií

NEUJBOT1C0S

Wi*inl*waoW 6e t %t U « dos 14 *s ts »o»»«. Un» *;,»,-,.

vítimas, por parte do pelêgoHolanda Cavalcante, que, pre-sente na última assembléia ali
realizada, havia prometido le-'
vantar o problema, da aposen-
tadoria em todas as visitas quefizesse aos Sindicatos, c no
entanto,, estando presente nu
ma assembléia de traBalhado-
res de Santo Aleixo, nào fez
a monor referência àquela quês-tão.

Vários trobclhadores apar -
toaram, entre os quais Edgar
Wenganni; que disso naver per-
guntado ao pelêgo — o quo ha-
via feito do dinlieiro do Fundo
Sindical, e este. desconversara,
fugindo do assunto.

O GOVSRNO SABOTARA
Falaram, então, oa deputados

presentí-s, tende o sr. Flavio
Cüstrioto feito a apresentação! ,--
de seus colegas parlamentares1 

hoes U* c™zel™s
c prometido aos trabalhadores! 

"
tudo f a2éi' ppia vitória da ano-1
sentadoria,

.0 deputado Celso Peçaniia,
tio FTjri Fluminense, a quemcoube a espinhosa missão" tle
defender o presidenta Oa Re-
pública, acabou por se contes-
sar impotente para fazê-lo, tli-
aendo que reconhecia não ha-
ver c sr. Getulio Vargas cum-
prido as promessas feitas aos
trabalhadorca.

E, depois de faier um relato
da «via-crucis» por que haviam
passada os 6 projetos que regu-
lamentariam ai aposentadoria,
informou qua a Comissão do
Legislação Social resolvera ro-
fundi-lo num só, que se encon-
tra atualmente com o deputado
Artur Santos, da Comissão de

Oisse, então, que só com u#-
união e organização dos traba-
lhadores poderia sei feita qual-
quer conquista, e sugeria paraisso a realização de um con-
grosso de trabalhadores flumi-
nense, no qual deveriam ser de-
batidos todos os seus proble-mas e estudadas as soluções aser reivindicadas.

Esta sugestão £ol recebida
com grande salva de palmas, ao vereador fluminense Afon-so Celso Nogueira Monteiro, quea seguir usou da palavra, com-
prometeu-se a movimentar a
juventude fluminense, da qualele era representante na Cama-ru Municipal, no sentido de cer-rar fileiras em torno da lutados trabalhadores pela aposen-
tadoria, bem como nor suas
demais reivindicações.

Ao fim da assembléia, foi de-liberado que a Comissão contra
a Assiduidade reunlr-se-á hojeterça-feira, Dentro om breve"será realizada nova assembléia
quando então será ampliada ú
Comissão recém-formada

VIDA SINDICAL
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato dos Pescado-
res do Rio de Janeiro, no dia
31 do corrente, às 15 ou ÍC
horas, em primeira e segunda
convocação, para tratar do au-
mento do salários e fixação da
remuneração mínima garanti-
da nos contratos «a parte».ELEIÇÕES SINDICAIS

Está aberto prazo para ins
crição de chapas para as eiel
çõe? no .Sindicato Nacional doa
Carpinteiros Navais a realizar-
so no din 2-1 dc novembro pró-ximo.

oOo
Nn Sindicato dos Carregti-

doies e Ensacndore.H no Sal rio
Ki', de Taneiro, no dia 27 de
agosto para renovação da dl-
retoria e Conselho Fiscal Con-
correm ;10 pleito duas chapaencabeçadas

José' L/ma dos Santos e Joa-
quim Lopes Teixeira.

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Mai:-
nha Aíercáiite, no dia 21 dc
outubro para renovação da di-
retoria e do Conselho Fiscal,
estando aberto o prazo part,
inscrição de chapas que quei-
ram participar do pleito.

No Sindicato dos Ajudantes
de Despachantes- Aduaneiros d,.
Rio de Janeiro, no dia 31 do
corrente, para renovação úv
diretoria o do Conselho Piscai.
O pleito .-so realizará das 10 £•
16 horas.

No Sindicato dos Trabalh,,
dores em Empresas Telefônica:-,
do Rio de Janeiro, no dia 26
do oututífo do corrente ano, es-
tando aberto o prazo para Ins-
crição 'das chapas nue qticirarrpelos , •associadas concorrer ao pleito.

1

FALAM À NOSSA REiPüRTAGEM OS NOV OSLEIRO*
assim mantendo-se ate a

km vista da aprovação no
Senado, da emenda apresen-,
tada pelo banqueiro Domin- *6rla*
Kos Veia-Ko. estabelecendo, a j TENTATIVA
pluralidade sindical, nossa rc- DIVISíGNIST*
pqrtagem procurou ouvir vá-
rios trabalhadores, e paru Isso
dirigiu-se a sode tio Sindicatl

Finanças. Vpedlu aos 
"op^rá-" 

I n—^ffhfi-ò?de se I)ro 
'

rios r-uc concentrassem . 
"„»,. "^-?m 

J* ^Tf para rf"
novaçao cie uiretoria

SS BO SINDICATO IKiwS líOTE--' IENTAIIVA DE FRAÇIONAR OS STNmr,ATOS
"'. O sr. Silverio

.1 Silva, presidentfi
Manoel da todos seus
eleito do chapa:

i

companheiros d<

.Sindicato, manifestou-se iej •-JA mstituçao da plurali
plono acordo com

«•«ttUHrrí*» ii

rios que concentrassem a cam-
panha no sentido dess« p«no.
mentar não mais reter o proje-
to, e que se dirigissem ãa auto-
ridades governamentais, petlin-
do o apoio de sua bancada para
o projeto. Finalizando, _ voltou
a roconliecer & mft vontade do

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DOS TRABALHADORES EM HOTÉIS

Ao ... . .
j a- aos ;,*u£i tuiüaow a piura- t
! lidade, propoHi*-sMjítt;sii.t! jj.
i gadâ á liberdade sindical, 4
! nr.\& Use cara. Sabem eles

oue a vertiadeira liberdade
«indicai propicia, a rapi-is,

i] unificação õo movimento
tiwlUcl « isso é o- rçue n^.o
lhes Cjiivéia.

MMMa

Seja. ííócio do
M.AXÍ».

8 divulgue."Imprensa

I ^mê^^^^S1'^ s '*: * : ¦¦" ,¦'¦¦¦¦'".•'¦>-.•• ¦-<%&

¦ 

¦¦*-¦- . ''*v^

PopulIHj
j?

SimíSiÜ1 tt?£&"à Si" SS° ^Pt»** m ComórciíHo"
noel da Silva, com 323 votos! co n tr 178 rocolLL^T 

encab/íada 
^ 

sr' SilTério* Ma-
No pleito votaram 564 associádos «Lln „ J„, Pelo segundo candidato, Cordovil Silva.—-'"'«' - aarât 2SSKãSSâ-*'*1l»n^V'i-^'-Aliwuw!iml.in*»ri>!i—M^.ffl

Valia

JA TEMOS
EXPERIÊNCIA»

Ouvimos a princípio os can-
didatos presenfAs, tendo um
deles nos declarado:

— Nossa ixirporação já ieni
experiência tio que- significa a
tal pluralidade- sindical, iá
qup, antes de 1934, quando si<

j deu a unificação dos hotelei-
ros, .várias eram as associa
ções, sem que nenhuma tlela.-s
conseguissem 'levar a cabo as
lutas r*3r nossas reivindica
ções.

E, referindo-se ao ascenso
verificado com a unificação,
prosseguiu:

r- Logo após' a união conse-
gulda através da crír.ção àe
vm único Sindicato, nossa cor-
poração levantou-se em greve,

Vm
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de aue

a SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RUA BUENOS
AIRES, 339.

:V:r.:'v: 'JmdM.. i\

6^!V,^*lbK ¦ , M 
'{¦' |||jf '•''''' ¦ -I tat/a*.'

O presidente eleito do Sindicato dos Empregados Hoteleiros
sr Silverio Manoel da Silva, em companhia dc doÍ3 (imocíhiIosCfala à uoslia reportagem

fâssiiasãe Completa
nt

. opinião do 1 ^dc sindical não passa úe
j uma tentativa üe dividir a*' 

trabalhadores, já com tanta*
dificuldades para se organi
zarem. A grande maioria" do*,
Sindicatos ainda não atua d*
maneira fificiente devido à

altn rie união existente. Conv
I .i pluralidade sindio,*,! ns rt>--

ficuldades aumentarão en: •
muito e será quase que lirmoi*-
slvel so levar a bom termo
uma campanha,

Também „ presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na.<: Indústrias de Trigo, Ml-
iho:-; e Massas Alimentícias;
durante o realização da as
sembléia dos trabalhadores
potropoliiatios, manifestou-se
contra a emenda do senado.,
«socialistas», fazendo uso da plavra como representante daCISCAI e alertando os traba-
lhadores do real significado
da pluralidade, que tornaria
impossível a união dos opera-
rios em torno de campanhas
como a que a CISCAI estaw
promovendo, bem como mw-
mo pelas ;civimlicaçõe3 • es-
_P2cificas de cada corporação.

nos nm%®
es dos Servidores

orais Nazistas
ao Serviço

Ontem
Hoje,

Fiéis da Cruz
QT» 7 1 vdlS

Na capa berrante do um livro intitulado iO Reichsníarechai
para a guerra», ve-se Goering adiposo, enoime, em grande uni-torme, cruz ao pescoço. Esse livro é um verdndoiro panegírico.inumcraa fotografias mostram Goering, seu séquito, e as rique-«as que roubou. O livro apareceu em Stuttgart, era .1950.

Outra publicação: as Memórias de Skors»nny, agmte secretoanjerista (1). Este personagem, que orgaiüiou a fuga de Mus-aoiim, relata aa operações reais, e mais freqüentemente imagina-nas, dos capangas dc Hitler c Himmler. Por sua vez, o coronelKutt, pdoto nazista, relata rocambolescamente as suass «faça-'ih- s». -.. principal comentarista de Goebbels na radio <jp Berlim«açreve um .livro de apologia do fascismo: «Aò microfone Hansntzches.. Escritos desse gênero inundam a Alemanha Ocidental.
A «BrudenRchaft», a primeira organização fascista aparo«cm na Alemanha no após guerra, age abertamente,. Só em Ber-um Ucidental, segundo o «Prancfurter Rundschau», há 30 orga-turíaçoes hitleristas.

•u.„ií!3 faads.^s ativus' <i^ «dotaram as palavras de ordem hi-
Sh i? a ía,5 Pel,a resViUraí;ao do IU Reich* if023»1 "a Re-publica Federal, de plena liberdade de atividade e propaganda
OiÍ1;P"•"^«"í.1*'. .ão.chcKimi a criar um partido de massas.O sucesso do «Soziahatische Beichspartei» na Baixa Saxonia
ES 

um ,fatc is»lado. Os outros agrupamentos fascistas
•r,r ir Zt 

a 
irUCa3S(,K eleit01'n!s nu»wlo aparecem com pala-

ííUi abertamente hitleristas.

Entretanto, ó chefe da liga militar fascista doa .Capacetesae aVu., .simon fez o seguinte prognóstico: em 1903 os social-•fenocrtitas 
ganharão as eloições; era 1955, fracassarão" ã«Wwrá o ano da vitoria fascista.

Enquanto isso, procuram coriciuiauir 0 regime de Bonn porfentro. a.™» conseguem Sem muito trabalho. Certos ministroste Bor,n (Dehler, da Justiça, e fleebohm, dan Via, de Comunica-xo) se condueem como autênticos fascistas
O niinist.ro do Interior Robert Lehr, m.mbro da direção do

2SLÍ 
SS0 

•"e-m^ Stahlwerke> P«tica «n relação aos
WUào* e criações democráticas ^ mUe& fascista: Limi.«no-ma • lembrar su* fames*. «1« nitam9>, d^gida contra* elemento» progressos, sua, trmztiw ^Udai. S proíoc"çao centra sedes do Partido Comunistj « a, „„f™ *™Y™

No ministério do Exterior, weuiM,, m 7. .V«-t-.uiir»,, ,, tManchester.Guar-

¦i-.ni. . >i
y————  .^. i i

xj o, ni cl d d»
o Dólar

KRASNOPOLSKI

>s altos funcionários a.L ministério há 85% do n^ ^airis Dittraan' <iuú imú^Ví&tíiís
criar um Exército na Alemanha

Ao mesmo tempo procurOcidental. O obietivn í;>-i,y .
fascista. O iffiS^lüSÊ 

'J^JK^?

^C:Lntse.meSW° 
eSpMl° 

f» ™ «^Htaca^nto/ide^
O comando óv exército eer-,! ,i,-. n,. i

Ucrists da avianTo de «cT ó ± 
"f' ° S?nei'al Gallalld' »» "•lhe os oficias S K Sâ?„avaífSta SchnÍ6WÍnd —

plentfd^alíco^Strae^rl ^ f'Ue era enta° su"
ruis Friessner, SBSrtS^ SSS fl Ç*" 

^^
nera do -tvi-i,<-i„ ,\í7; , 

"'"-"', v?n «at-mer e Lehmann, o ge-
cs tt rISieStilLrefB,rMte ^^ du eíabo-

RO mil oficiais e sub-oficiais de carreira » ,-;„,-

litares chamadas',liimões £ so £ T° 
* «^s mi-

^"Sòes, etc. A maioria dessas organiràcõ« L f j^™'" 
**

gados 
a Hitler. HomlSlZnísStit 

^SSt £S=ss/s^£ra™i'
A tarefa dôsf(? agrupamentos consiste em reunir Oo qua- |

rnS^V"^"-1^ «.«"PM*» '««ita. 
Era princípiosa - novenim de 1951, o «Manchestor Guardian» comunicava ouea «Associação dos soldados alemües» contava 229 grupos rerio-nai» entregues a uma propaganda dns mais ativas: ^

mkIpn,SS6S 
fcT-F-?S' -leval?t£lm*reivindicações políticas. Primeiropelem a reabilitação pena e sem rpoprvn l.,u r-,. 

l"-1"110,
liitlH,-hl--,u ¦> i;i„„, .1"-B "l™"1 reserva das torças armadas
•'.en i s ™; ,v"- 

Ç 
V 

habilitação ,de todos os criminosos dc-
yiiuu sem exceção. Bm segundo ugar, exigem oue sei-, n5nouiei^recordiecida, mas praticamente realizai ^m gíal''l^0?*^-^11™ f«r!»s ;u''««fc aaAleraa^a Od-dental no seio dò exército europeu.

Essas reivindicações foraiii apoiadas pelos po

Falta tle verbas ha Carteira de Empréstimos- Agiotagem em einmdos associados - Em perigo as pensões e aposentadorias fatuS
- Reportagem de SÉRGIO LUIZ«.. •>« diu smm DD 3 kbpobiagmbT

Coniorme vimos na reporta- -Predial, tainoem a Carteira di | nistradores esbanjam ó dinhe'
gem anterior sobre a Carteiro Empréstimos não dispõo de I que por direito perteac* t™."erba necessária para os as- associados mm orgiaa adminit

Segundo estatUtlcaa 
' 

recenemente publicadas, oe ifflS.tos de Previdência consomem

ge ; p?fíÍC!U31V9" em íS.P a estabilidade Jissanceir-^

S f 
*?? beneflclArios; NE

Pólos-SL^ P«mbutanSpeios corredores, poia oarecp «t^
gueaem mes». Mm paw i^

SaSta? ad0S dM h0mena *
Esse dinlieiro dos u-ahaii»Mdores, «süanjadoa eom «fítoados • roubado a mill&fíassociados, bem au». ^^, •

ser utilizado r« Ses^T

SSL?" 
os cobrado, petoarapucas UancAriaa onde geral«ente tòo depositada/» ít

O dinneirc a^sun empr*S
vma tuuu, tulí,üJJdar- '

Phdo », pensões a^™donas de seu* beneficiários 3

O QUtí OS ASS0C-.AJD03
POIWS. FAZEK

artidos da maio-

sociauos, què ganham, Ue mo
do gorai, salários üo fome tan-
to ua .Light como nos denm',3
serv^-os ciassiticados como «pu-
blicos». £' um mistério a apli-
t:!t<;uu ;ieia Caixa uo iaDUiOiu
montante das contribtusóea do
assuciadus. üs Cr$ 8.UUU,0ü ^114
podem ser retirados da Cai
teira de Empréstimos são qua-se' um mito: formam-se fita.-
imensas do associados •>¦ espero

¦--, »• '-'¦-¦¦ aniaiitaniBiiri,

AGIOTAGEM A SOLTA

Essa situação, fruto dò des-
leixo dos dirigentes da Caixa
tia í.ight, vem fazendo com que
grande parte de lieus associa-
dos caia nas mãos tios agioUs,
que emprestara a juros de 20%
ao mês. Há mesmo associados
que ao,findar o mes, entregam
totalmente aos agiotas iodo asalário recebido.

^ A política adotada pelos di-rlgentes da (Janeira de Emprés
timos é simplesmente- crimine-
sa, estimulando a aglotagen

ilros do futuro „v.',^;t„ ,i ai Z - . ' 'cu'"i o» qua- 1 nu i.iom,,-.- Uonio seexercito 4m Alemauba 0«W«W. S y^', lluU ^ ^^

^ 
«overuaraentál durante u,„ debate no BundesVaTem 

'prínè;:
pios d« fevereiro deste ano. yuuci

Sabe-se que o pedido «le ''libertação 
dos criminosos de coei-

iJVSt\an^f?£ de °^^ abreraSaf PS

íSsXdffi^nrtsr r,a Fsâü^^que se alaslra d0 maneíra *ra
:rcr»;"'»'.;-*:

. Essa volta dos nazistas o seus venerais'» cm,, / , .-.~p o 
Crismo, 

privado do ^^^Tá^SS

perpSj-a ^fô^£^*ff> T '^dental no bloco agressivo do AHânfuí Alemanha Oci-
na República DemocSa Lemí . % ÍV° 

^^ sa i'Poiíi
.lueU.niasuafrenteaünkSfética P ^^ Camp° dí! ^

tos de sanirup n» PiZ^i ¦ aos ^rrnmnmen-

(1) - üm 1 
P e S6rá Um Pode,"so fator ^ pa7íãü?;^ Memorias-pub,icadaa «-w^-Si

ií*&í^^,2r"protMt,,s dos ciementosda
O rinK , 

patnotas ^anceses, apareceu aqui há dias no'"' " C°m" S" VS" a iWHWl*- -*ta * também exp„r.

pressionarite entre os emprega-
dos da Light.

ORGIA ADMINISTRATIVA

Enquanto os que deveriam
ser beneficiados pelas Institui-
çoes de Previdóncia vivem en-
(•regues A sua própria sorte èa ganacia dos exploradores dasnecessidades alheias, os admi-

Nao ha motive, para qu;associado, oa Caixa » 
*,„?

formem com essa situai ^possibilidade de agireaí 
°j.^

ao presidente da Cap ÍkT
! vós de reclamações, abaixe-^,smados , telegrama,, ig^

providencias e melhoria dos ..-.-nços. Ha necessidade também" ^ modo geral „ S ^oo.es da Light , sent,.n 1assemblé.as aos Sindica ' 
vr" a ..Kxiussâo ioa pro0. ¦ M1 -gados aos servtçou d« C&i-xa* a fim de que as diretorias

por decisão dos MMoiadok'
pressionem os dlrlgtnte. mI sentido da melhorto a* |^, #
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amanhã e sábado, as finais da " r o p a rio" T°nj°em vista»«kM* n° domingo vindouro,
Fluminense e Corhithlaiis terão Iiiirfi.1. rABn««« ««««..^ u~ >n. , , ._ ^U1 do «Grande Prêmio Brasil», os dois jogos entre
____ ^°"»Miaiis 

terão lugar, respectivamente, amanha e sábado, à noite, no Maracanã. Desta maneira, o domin/ço estará reservad o, apenas, para a importante prova turfística.

Esta Tarde em Helsinki, BrasilxUnião SoviéticaPelo Torneio Olímpico o Ia ao Cesto
Arrancada para as finais:

SOBRE A SELEÇÃO
75x44, marcaram os cestobolistas nacionais sobre a equipe andina, reabilitando-se da derrota # -
Kl! 

^gf ^ ~Ja "*? lase'a vantagem se acentuara: 36x25 -- Zé Luiz e Angeiin, os «çes- U,tinhas» - Hoje, o rniportante cotejo com a U-BSSv- Vitória ria Argentina, no outro jogo - X
HELSINKI, 28 (Especial po- fazendo alarde ds uma supe-m a __v_r_tí.JNSA POPULAK) rioridade inconteste, os ra-— Esta manhfi, teve lugar pazei» brasileiro., lograram

norteio para a distribuição do» mais um brilhante triunfo, pa-•ito países que intervirão na» Ia contagem expressiva de .,
quartas de finais do torneio
olímpico de basquetebol. De
acordo com este sorteio, «t
aluas séries ticaram assim or-
ganizadàs: A — BRASIL, Es-
tados Unidos, UnU-o Soviética
• Chile; B — Argentina, Uru-
ffuai, BulKftria e França, Os
dois, primeiros classificados
de cada grupo, disputarão e*
Jogos semi-finais,
VITORIA DO BRASIL

A equipe de bola ao cesto
oSo Brasil, após ter baqueado,
por 72x56, para a Argentina,
num encontro em que procu
irou poupar ao máximo os seus
Jogadores, já que nao havia a
mínima importância para a
«ua classificação, voltou a jo-
gar, hoje, nesta capital, ini-
ciando as quartas de finais.
Coube-lhe, como adversário, o
quinteto do Chile, apontado !
_">e'a crítica lccal como um dos j
melhores do grupo sul-ame-
ricano que participa dos XV
Jogo* Olímpico». Entretanto,

75:: 14.
36 x 25, NA PRIMEIRA FASE

Aluando calmamente e com
amplo don mio das ações, o
«five» brasileiro levou o jogoa seu bel prezei, neste primei-ro tempo. Muito embora o
marcador de 36x25 possa dar
a Impressão de uma partida

lo alto escore de 75x44.
MOVIMENTO .nUMí-RJCO

DO TLMPO FINAL
O Brasil iniciou m etapa

derradeira com Mair, Zé Luiz,
Tales, Angelin e Mário Her-
mes. A equipe chilena contou
com Godol, Yama, Cordeiro,
Ruvacaba, Caio e depois Sal-
vador, Bruno e Mendes.

Zé Luiz inaugurou o marca
dor deste período, assinalan-
do 33x25 — Chile,, 26x38 —

(J.ii.l-, 29x40
ít-lativa-uente equilibrada, tal, — Tales. 41x29 — Chile, 31x41

fMsi'í5^^^^)
I yucHAOTu -rafSJi

§ /luta <)w/*
1 Mana T^

i na verdade, não sucedeu. Era
patente que os capitaneados

I de Algodão nâo se emprega-
j vam a fundo, apenas procu-
rando totalizar o número de
pontos necessários: à sua vi-
tória: Foi assim que obtive
ram 36x25.

I AMPLIADO O MARCADOR
No segundo período de lu-

ta, então, o Brasil acelerou o
seu «train» de Jogo, forcando
os chilenos a cederem ce.tas
sucessivas. A rapidez nas jo
gadas desnorteou por comple-
to a equipe andina que, des-
ta maneira, viu-se batida pe-

Brasil, 42x31 — Chile, 33x42
Algodão, 43á03 — Chile, ..

35x43 — Angelin, 44x35 —
Chile, 36x44 — Algodão, 45x36

Zé Luiz, 47x36 — Algodão,
48x36 — Chile, 38x48 — Zé
Luiz, 50x38 — Zé Luiz, 51x38

Alfredo, 52x38 — Chile, ..
40x52 — Zé Luiz, 53x40 — Al-
fredo, 54x40 — Salvador, 41>'54
—- Raimundo, 56x41 — Algo-
dão, 58 e 59x41 — Chile, 43x59

Raimundo e Tales fazem 60
e 62x43 — Angelin, 63x43 —
Raimundo, 64 e 65x43 — Zé
Luiz. 66x43 — Chile, 44x66 —
Algodão, 68x44 — Raimundo,

i com duas cestas e Zé Luiz,
| com mais duas, completam o1 
placard final do prélio: BKA
SIL 75 x CHILE 44 Zé Luiz,
foi novamente o tcest.tnha.i-,
com 17 pontos, Juntamentecom Angelin. Os juUos mar-
cadores, foram: Raimundo
(10), Altredo 18), Tales (8),
Algodão (7), M. Hermes (6),
Mair (2) e mais Rui, Almir,
Braz e Tião.-• ., Contra a u r.s.s.

Na tarde de amanha (ter-
ça-feira) o selecionado brasi-
loiro de basquct*rbn) terá a
dificil incumbência de dar
combate à representação da
URSS, campeã da Europa e
uma das mais fortes concor-
rentes ao titulo dosta Olim-
piada.

Na quarta-feira, encerrando
as quartas de finais, o Brasil
enfrentará os Estarias Unidos.
VENCEU A ARGENTINA

Na outra peleja de hoje, o
quinteto da Argentina estabe-
leceu o record de pontos, da
atual 0'impiada, ao abater,
por 100x56, o conjunto da Bul-
gârla.

EM CARACAS

0EOS0E-SE HOJE D QOAMtAMUUt
SÓ A VITÓRIA INTERESSA AO BOTAFOGO — PARA O REAL

MADRID BASTA O EMPATE — O QUADRO BRASILEIRO

ConTenáp grania, ensina»
(Biênios, transmitido! por um
fitas malorei liderei do povo
fhinlfc

Condensoçôo de experlên»
Atos de 30 anos do lula vi-
íoriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente du Revolu*
Ção Chinesa

Obra de grande atua|id<_°
ls?e • jnleréss©.

JACA SEU PEDIDO A

ÍOITQRIAlV!ttíWj|LlMIM
UM -to'.«uo 6, 13'viimi l t'iA 1306 -RIO

Bonsucesso
2x0

CAMPOS, 28 (Especial) —
O quadro local do Americano
foi, ontem, batido pelo Bonsu-
eessó Pi C., do Rio de Janeiro,
pela contagem de 2x0. Malinhn
a Saladuro foram oa goleado-
re.. da partida que teve a asais-
tl-la üm público apenas regu-
lar.' ' ' «¦"•'«

CARACAS, 28 (Especial pa-
ra IMPRENSA POPULAR) —
Amanhã, nesta capital, será
realizada a partida decisiva
pela disputa do Torneio Qua-
drangular que aqui está ten-
do levado a efeito. O Real
Madrid, da Espanha, e o Bo-
tafogo, do Rio de Janeiro, se-
rão os adversários nesta
aguardada peleja que, sob
todos os aspecto.., Já £ anun
ciada como sensacional, Jade
a classe e a harmonia crês-
tentes nos dois conjuntos. O
clube Brasileiro, que em Bev
ultimo compromisso goleou c
Lasalle, está ocupando, n."
momento, a vice-liuora'iça di
Torneio separado, apenas, um
ponto do lider que é a equipe
espanhola,

Os observadores locais acre-
ditam na vitória do Real. Do-
mingo último, a equipe espa-
nhola conseguiu impor-se ao
«Milionários» pelo escore de
um tento a zero, fazendo, se-
gundo aqueles observ?docp*>, e

melohr exibição já realizad*
neslas plagas por um clube
esirangelro,

O «BICHO»
Os dirigentes da delegação

brasileira prometeram aos in
tegrantes da equipe do ciubf
da estrela solitária, um «bi
cho» de cinco mil cruzeiros
caso conquistem o titulu de
campeão do «Quadrangular»

BASQUETEBOL
OLÍMPICO

São os seguintes o.

Íogos 
programadas para

loje em disputa do ti
luio oiimpico üe ú
tebol:

BRASIL X U.R.S.S.
EE. UU. X CHILE
BULGÁRIA X URUGUAI
ARGENTINA X FRANÇ»

O QUADRO
O quadro do Botafogo, salvo

modificação de ultima hora
deverá pisar o gramado com
a seguinte constituição: Os-
valdo, Gerson e Sanios; Ara
ti, Ruarinho e Juvenal; Para
guaio, Geninho, Otávio, Ze-
zinho e Jaime.
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I Orlando e Quinca"è

Bombas e Bombinhas
Não temos prazer nenhum em ser rio contra, mus que

esta sp-rjnda Copa Rio foi um tanto ou quanto borocochô,
lá issn foi.

Vendn-se o jojjo rie dominpo. último (infelizmente nós
vimos) snnte-sp saiidnrii-s rios bons inrro. ria Copa do Mundo,
com o MararanS não abrigando depois rias trêa horas da
tnrrie nem mnÍR uma mosca.

O prélio rie rfominiro no Estádio Municipal parecia uma
dessas -.«pelarips» de nra. Sab(> lá o que i ó escore de 5 r 2

. .para. um prílio internacional ?
Muito em particular, aqui vai um se-jrredo. Esse Aus-

tria porte ser muito bom, mas é lá para as bandas dele. Â
exrwão de Orwlrfc e Stni.isnal nãn vimas mais nln[«riiem no
quadro europeu. O ponto esquerda Anrerfnick, que muitos
elpgíarn-m, na nossa modesta opinião náo passa de uni
Mnriozinho áustriácnl Sassarica muito, dança muito, porem
goal, que é bom, cadíT

—oOo—
O atlóta Zatopeck está fazendo o diabo em HelslnH. E'

o camneão da maratona, e para êle não há adversário.
Aliás — ísse á um comentário nosso — oa mtminog do

Mundo da Pa. vão Indo muito bem, Tem feit^ um «honltaco»
e estão provando que não vivem escravizado* como maMo-
¦amente foi propalado.

—oOo—-
Ouvimos no rádio e depois lemos nos jornal» que nu cei*-

teme de Luta-Livre de Helsinki quatro russos . uni h_,r,)3;a-
ro receberam medalhas de ouro pela primeira colocação
que obtiveram.

As arrendas norte-americanas ntuicinuam mandando
esses resultados sem nenhum comentário.

_ oOo—
Outra notícia, que tomamos conhecimento através doBtelegramas, di_ qne um atleta nisso levantou mais de 400:

quilos nas provas de levantamento de peso.Os correspondentes brasileiro.*^ presentes ^m Helsinki,
ficaram abismados.

Esperem, raros colegas, esperem. A* Olimpíadas ainda
não terminaram.

—oOo— ' *'" "-
Aa informações nos chegam da Finlândia!

_ Resultados gerais das Olimpjaçias, segundo riadoa extra-oficiais: 1.' lugar — União Soviética, cum BÓ5 pontos: 2.»— EE. UU,, com 361.
—oOo—

São ainda jornais da aadin que divulgam uma façanhade um atlóta soviético, que brilhou na prova de pistola.

BATIDO O SPORTING
DOIS A UM MARCOU O E. C. RECIFE

SOBRE O CAMPEÃO PORTUGUÊS
marcador na etapa final. Afl
equipes atuaram assim formt.»

que, juntos, totalizaram quatro dos cinco
tentos obtidos por sua equipe, no cotejo contra o Áustria

HECIFE, 28 (Especial) —
A equipe do E.C. Recuo derro-
tou, ontem, nesta capital, o
Sporting Club, de Portugal, pa-rante uma assistência das mais
numerosas que proporcionou a
excelente renda de Cr$ 
208.800,00. O primeiro tento da
peleja foi obtido por Travas-
<*os, nos 5 minulos de jogo. O
ponteiro J, Ue Castro empatou,
«ros 24 minutos, para Franklin I
conseguir, aos .4, o segundo
goal. Não houve alteração no [

das.
ESPORTE CLUBE RECIFE..

Peter-i Mourío • Diogo; Brir\
Zé Maria e .Miguel; J. Castro,
Franklin, Herculano, Zilda
(-Aramas; . Paulo Izidro.

SPORTING DB PORTUGAL.
Carlos Gomes (Tormenta) 5Carvalho • Pacheco; Barro»
Passos « Juoa, (Coelho), Je-
sus Coréia, Vasques, Martin^
Travassos • Albano.

fl

EM BARRA MANSA:

VITÓRIA DO V\SCO
Embora desfalcado de alguns

dos seus elementos principais, o
esquadrão do Vasco da Gama
conseguiu sobrepor-se ao Bar-
ra Mansa F. C, da cidade que
lhe empresta o nome, através
o placard de 8x1. A primeira
fase assinalou a vantagem
cruzmaltlna por 2x0, tentos de
Vivinho e Ipojucan. No periodo
complementar, marcar a m :
Noca, para o Vasco da Gama e
Ivo, para 03 locais. O popu-
lar Tijolo foi o árbitro desta
porfia • o quadro de São Ja-

nuàrlo atuou assim organizado:
Herrera; Augusto (Wilson) e
Belini; Lôla, Bira e Peçanha
(Duque); Vivinho, (Noca), Ino-
jucan, Edmur, Alvinho • Chico.

Dr Irun SanfAnna
CLÍNICA MÉDICA

UUA VISO. UK 1110 IIIIANCO,
.177 — 8» aiidat - «ai» II —
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Fluminense e Corintians, os
dois representantes do futebol
brasileiro, nesta <II Copa Rio*,
foram os clubes que se cias-
sificaram para disputar, o co-
bicado titulo. O campeão ban-
deirante, com a desistência do
Penarol e o tricolor carioca,
com o belíssimo triunfo colhi-
do no domingo passado, sobre
o Áustria, por 5x2. Já ama-
nhã, será disputado o primei-
ro jogo entre ambos.
PRIMEIRO TEMPO

SENSACIONAL
Realmente, esta fase d*, co-

tejo trouxe cm constante vi-
braçâo o público do Maraca-
nã. O Áustria, ratificando to-
cio o seu cartaz, atuou de for-
ma soberba, não se impressio-
nando com o primeiro goai
tricolor, obtido aos 7 minutos,
por Telê, que escorou de' testa
um comer cobrado por Quin
cas. Embora manobrasse com
bastante acerto, o Fluminen-
se era contido pela defesa
vienense qUe ainda tinha tem-
po de apoiar decididamente a
sua linha atacante. Assim,

aos 15 mlnutps, Stojaspalem-

pata a peleja, numa Jogada
muito bem urdiria pelos ata-
cantes «.violetas». Dai aos 2x1
foi um pulo. Picliler penetra
na área, após uma talha Je
Bigode, e dribla vários con
trários para acabar vencendo
a perícia de Castilho, Decur-
riam 21 minutos e o choque
torna-se sensacional, com o
campeão carioca procurando
recoiruror-se e ir para a tren-
te. As suas investidas leva-
vam sempre grande perigo e

da mais absoluta disciplina,
o que concorria para a sua be-
ieza. Os austríacos, nesta eta-
pa, deram mostras de cansaço,
dai o decréscimo de produção
do seu íunze». Logo aos 8 mi-
nut.s, numa falha de Schwe-
da, Quintas obtém o quarto
tento do Fluminense, uesaiu-
ma o Áustria, aproveitando-se
os tricolores para realizar uma
atuação completamente à vou-
tade. Orlando, aos 18 minu-
tos. numa jogada em que pa-é numa destas que Orlando I receu haver comelido falta sô-

CINEMA
PROGRAMA DA
SEMANA

Y. MAIA
Oito íilmeij estão sendo estreiados nesta semana. No Me-

tn» está a reprise de «A filha do comandante» que certamente
será substituidx, quinta-feira, pelo deteüvesco Bulldog Drum-
mond, já repr«»*ntado por Ronald Colman e John Barrimore e
agora pela múnua conservada em formol Walter Pidgeon; «Lon-
dres a meia noite» («Calling Bulldog Drummond») i o nome
deste negócio de procurar o sujeito oculto.

«A cigana me enganou» («My Pavorite Spy» com Bob
Hope bancando o espião, cercado de mulhereF decorativas. Esta
comédia al-w de Herlriy Lamarr traz o conhecido comediante
nVancis L Sullivan. Paramount.

; * «Testemunho rie vista» . «Eyewitness» — este ê un'
melodrama policial produzido em Londres por Joan Harrison,
antiga irçjaíioi-ndora de Hitehcock, Robert Mont-romery o velho
astro da Metro é o principal interprete deste filme da Eagle
r.I&a.

«O misterioso fim de Hitler» (The magic face) deve
ser mais uma justificativa dos crimes do nazismo culpando Hi-
tler para dourar a pílula. O ator Luther Adler que represen-
ta Hitler em «RapoBa do deserto» repete maia uma vei o papel.
O filme éda Columbia • foi dirigido por Frank Tuttle.

«Baionetas caladas* («Pixed Bayonets») í mais uma
eereana cinematográfica documentando exaltações dog invasores
norte-americanos na Coréia. No elenco estão Richard Basehart
frene Evans, Slrlp Homewr • outro» Invasores,

«Fausto • o diabo», filme italiano operistico, dirigido
por Carmine Gallone com ítalo Tajo, no papel d» Mefistofelusi,
Kelly CorraiH no de Margarida » Gino Hatbera, no de Fausto""st* lilm* *_ não for de grande qualidade ao meno-. oferece
ini* óporruni-iade na divulgação do drama do üc*th« «lindo à
idrica de Gounod

•' * 'Rivalidade» t outro filme Italiano, cujo titulo está
oaáeudn uu ItitH d. doi. homen» pelo amor -itt uma mulher. O
grande «ttor Vlttnrio Gawniann, Massumi Girolti, Marina Ber-*i . Maria Michi. »âo o* principaif desta fite dirigida r»or -"_..
"adoeci.

:5iódsln 19» t a filme brasileiro d» sem»n«. llka Soa-
rei. I.uigi Picchi afio oi principal» «tore» desU produção pau-«Jo») w/fi »j> io8oj«!t> u,os '01003 opuBttuy jod aprXujp trçm
O filme ente com ótimas referendai, wgundg fcionriaçSe* e
critíeài pabll-rtaa,

PROGRAMA
DE HOJE
AMMKICA — «Balon.tM cal»-

das», com Hlcliard Basr.liart •
Gene Evani.

AHT-1'AI.ACIO — «Orfeo», com
Jean Mural..

ASTOUIA — «A cigan* me cb-
ganouu, com Bob ilope c IU-
dy Lamarr.

AVENIDA — «Ern unia vci um
vagabundo-, com Itonaldo Ln-
po o Nely Itodriguci.

AZTECA — «Klviiliil...., eom
Vlttorio iip..niian c Marina..
llortl.

BOTAFOGO - «Modelo 19a,
com (Uia Soares e I.ulei Tle-
chi.

-AHIOCA — «Quando fala o co-
ração», com Gregory Peck c
Ingrid tleiginai..

COLISKHJ — «Balonetu cala-
dai», com itlrltard Baoehart c
Gene Evans.

COLONIAL — «A cigana me en-
ganou», com Bob Ilope e Ue-
dy Lamarr.

JS. DE SA' — «Ninfa nu» o
«Crime por alfabeto».

GVABANI — «Meia noite», rea.
Arture de Córdova.

II. LOBO — «A cigana nae en-
sanou, eom Bob Ilope • He-
dy Lamarr.

IDEAL — «Cinco dedos», •*»
¦Iam»» HasoE • Daniolle Dar-
rleus.

IMIU-RIO — -<4u«._li1- In Ia e «o-
ra.ão», -uni Uregory I'ecb •
íugrid iinrgiiiis

H'Í«>EM_1 - .Itivsnu.di.,*, »»

VtttorlO Gaíimann e Marina
Ilertl.

LEBLON — «Hlodelo ID», com
llka Soarei e Lulgi 1'ícchi.

LI'.MK — cTüo perto do cora-
Ção».

MA1CACANA — «Cinco dedos»,
com James Maaon e Dauielle
Darrieux.

UARHOCOS — «Sonhado de
olhos abertos», com Danny
Kaye.

MASCOTE — «A cigana me ea-
ganou», com Bob Hope e He-
dy Lamarr.

MAU.V — «O misterioso fim de
Hitler», com Luther Adler •
Patrícia Knlght.

METUOS (Passeio, Tijuca e Co-
imcaliana) — eA filha do co-
mandante», com Gene Kelly e
Kathryn Grayaon.

MIKAMAB — «quando fala o co-
racio», com Gregoiy Peck •
Ingrid Bergman.

MONTE CASTELO — «Era uma
vei um vagabundo», com Bo-
naldo Lupo e Nely Ilodriguee.

ODEON — «Cinco dedos», com
James Mason e DanleUe Dai-
rlenx,

OLÍMPIA — «Amasoula lndomo-
vel» • «Emigrantes», «om Al-
do Fabrisal.

OLINDA — «A cigana me o»-
ganou», eom Bob ilope o Ue-
dy Lamarr.

PALÁCIO — «Modelo 19», eo»
llka Soares e Lulgi Picchi.

PARISIENSE — «A cigana iuo
euganuu», com Bob Hope •
Uedy I.Hmsrr.

PAUA tonos - ¦() misteriosa
fim U« lliu.m, cum k.uUi«>
Auii-i • Patrícia t-niulit

empata, justamenle no 31" mi
nuto de luta. Foi uma jogada
pessoal do «mign.n» atacan-
te pernambucano que colocou
a pelota rente ao poste direi-
to do arqueiro Sehweda. O
mesmo jogado! consignou, aos
12 minutos, o terceiro goal
para os seus, após uma bola
ospirrada de um chute do co-
mandante Marinho. Com o
plocard assinalando Flumi-
nense 3 x Áustria 2, termina o
primeiro tempo.
A FASE COMPLEMENTAR

Continuou o jogo a ser
disputado dentro de um clima

PATHE' — «Fausto e o diabo»,
com ítalo Tajo » Kellj Cor-
radl.

l'1-.AZA — «A cigana me en-
gftUOUa), cum líul» Hope e lie-
d> L-a.-inrr.

PBESIDENTE — «O mlslcrioso
fim do Hitler», com Luther
Adler e Patricla Kulght.

PitIMOIt •-. «A cigana me en-
ganou», co.; ?!ob Zí.p. s He-
dy Lamarr.

EEX — «jllicliey», com Blll God-
win e «Testemunha de vista»,
cum Kobert Montgomcry.

JtOXI — «Cinco dedos», com
James Mason e Dauielle Dar-
rieux.

RIAN — «Italiinetas caladas»,
com Hlcliard Busehart e Gene
Evans.

BIVOLI — «O misterioso fim de
Hitler», com Luther Adler o
Patrícia Knlght.,

B1TZ — «A cigana me enga-
nou», cora Bob Hope e Iledy
Lamarr.

BOSAKIO — «Rivalidade», com
Vittiirlo Gassmann e Marina
Btrtl.

I. ALICE — «O misterioso fim
io Hitler», com Luther Aiiler
• Patrícia Knlght.

d. JOSÉ' — «Senhora de Fi-
tinia», com Inés Orslni e Titã
•lunco.

Q. LUIZ "' «Quando fala e es-
mcao», com Gregory Peck e In-

grid Bergman.
M PEDRO — «Modelo 10», «oa

llka Soares e I.uigi 1'lrchl.
VELO - «Meu destino f p«-

_)»r&i oom Antonieta Morhu.&n
VliOiiU -• 'íliaiun tai Cala-

duM», c«m Hicttaid iJüíiuuiin •
.(«tut KvifcUti

bre o zagueiro Kowans, en-
treu livre na área e após ter
driblado ¦> goleiro, encerrou o
placard. O final tornou se en-
tao, monótono, dando os dois
esquadrões, mostras visíveis
de cansaço. E desta maneira
te.iiiinuu o encontro com a vi-
tória do Fluminense por 5x2.
Rctiram-se os vienenses rie-
baixo de palmas e mais pai-
mas do público presente ao
Maracanã que soube reconhe-
cer neles, grandes e discipll-
nados futebolistas.
.'OP..JENO-.ES

Arbitrou a contenda o Juiz

português Joaquim Campos,
com ótima atuação. A renda
totalizou Cr$ Ü4Ü.30Ü,5U e os
Upis esquadrões contaram com
estes jogadores:

FLUMlNEiNài. — Castilho;
Pindaro e Pinheiro; Jair, Ed-
son e Uigode; Telè, liidi IKob-

ison), Marinho (Simões), Or«
[lande e Quincaa.

! ÁUSTRIA — Sehweda; Sta*
, tz, e Kowanz; Schlager. Oo
| wirk e Swoboda; Kommineck,'¦. 

Hübeí, Picliler, Stojaspal «' Aurednick.

MECÂNICO DE-MAQULNA-nE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma .em gerai— Telefone 49-8?ilÜ

1 I *—-1- VJ#r

DR. À. CAMPOS
(ClllUltülAO DENTISTA)

Dentaduras anatâmicas, por processo..norte-americano. Extra-
«fies unicL-is e operações du Unia - UltilJUES 11XOS E JliíV U1S
(Boach) com material garantido por putos raioàvols. Consultórios-
Uua ilo Carmo n. II - u. andar - Sala -01, As Sas., 6as. e a.hados
...-.".!.¦^¦..Mj]lU..'4i.4 lSubtl"l0> »» Ü»«- - *»»• • lias-íciras. -

«*. «Orleu>, ii aniliicroso íiluic is J»*u (kicttjau continua
ero cartaz, no Art-Palacio.

* tQuumio fala o coração» (tSpelIbuuild) é i reprn.<f d»
qomiuia. Trata-se de um filme, cotn historin paicanaliUca, onde
Ingrid Bergman • Gregory .'e-k foram dirigido» pw AÍXnrd
Hitch,cock.

TEATRO
I «V?j levando, ctuió> *, da
8 '¦'-• üs -e-vinla." qu? ji fo-

ram levadas à cena no Tea-
tro Madureira, a que maior
interesse Cem despertado.
Fazem parte do elenco Evi-
láaio Marcai, Carmen Lamar,
Adyr Soares, Gloria May,
Nels.n Barcelos e muitas ou-
trás atrações. O autor da re-
vista é Alfredo Bredaa.
AS CONQUISTAS DE
NAPOLEAO

Jayme Costa continua ai-
caneantlo sucesso, no Gloria,
com a comédia «As conquis-
tas de Napolefio*. A seu lado
destacam-se os atores Robsr-
to Durval e Aristóteles Pena.
DERCY

Grande público tem ido as-
slstlr, no Regina, «A Túnica
de Venus», peça que carac-
terlza a nova fase artística
de Dercy Gonçalves, no cha-
mado «Teatro de Ensaios».
E' o mslnr elenco da cine-
land'a: 25 artistas. Entra e»-
tes brilha Pedro Dias.

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CARLOS GOMES — €lr»-
ne», de Pedro Blot:h — Cia.
Di'lcina-Odilo_i —• às 21 ho-
rsj.

COPACABANA — «Jeza-
bel Cia «Oa ArliNlas
Unidos», com H. Mcrineau

o Jardel Jnreollg Pilho — i»
2J.:rc ti"it,3,

FUUÚES -- «A venla.if
nua» l ..12, iloi h'tlego o seu
Blenno ks üti p 11 horas.

GLORIA — tAs comuns-
l^rr di- N:ipi)!.£u>> -. cia. ds
lainu- Costa — tm 20 « 22
horas.

JARDEL —- «Prometer...
eu prometo», revista de G.
Boaccli, J. Maia e M. Nunes,
com AnKito e Joanu D'Arc
— áa 20.e 22 horas.

JOÃO CAETANO - «Pau
de arara», cem José Vascon-
celos, Jane Grey, Dina Tere-
za e outros — às 20 e 22
horaa.

REGINA — «A túnica de
Venus» — cia. de Dercy Gon-
çalves — àa 20 e 22 horas.

REPUBLICA — <Moulin
bleu», espetáculo dc vnripda-
des, com o quadro «Vestiu
si*Hn tà pr'a mim» — às 21
hora/s.

RIVAL — «Madame Sans
Gene» — da. de Alda Gar-
rido — às 21 horas.

SKHRADOR — «O freguês
da mnarugada», comédia com
Evn e seus artistas — às
20,15 e 22 horas.

MADUREIRA — «Vai le-
vando, curió», de Alfredo
Brortas, pela cia. de Zaquia
Jorge — às 21 horat.

MÚS CA
A «Pró-Arte», organizou 5

concertos de múRion dp câ-
mera pnrn n presente tempn-
rada Seiào doia uuucprloa
dos tVIrtuosi di Koina», dni.
cohUBrlos -lo «t_tuiiteio de
Inslriutieiiina» ie um concér-
u> do Tríò «Prd-Artc»

Ow co.nwrlris serào realiza-
du.i uu aiuiitr.iio da Aisocla-
i.ào Bid-iilpira 'le Imprensa,
em principio» do agosto pré-ximu.

KEfciULTADO FINAL DO
CONCURSO' DE RECITA-

LISTAS DA PíLV-2
Rcaiizaram-se nos dias 'ii,

25 e 26 passudos as provasdo Concurso de Recit alistas
instituído peio programa «Mú-
sica para a Juventude» Ua
Radio Ministério da Educa-
ção,

Ah comissões julgadora*
tiveiain a composição seguin-
te: Piano: Francisco Migno-
ne, Arnaldo Estreita, Rensso
Massarani, Rara Gomes Gros-
so e Geiri Marcondes. Canto:
Roxy King Shaw, Cleofe Fer-
son de Mattos, Cecilia Rud-
ge, Hilde Smnek e Jorge
Bailiy. Violino: Cláudio San-
toro, Luiz Cosme, Santino
Parpinelli, Henrique Gandel-
man e Edino Krieger.

Fóiam apontados como
vencedores do concurso ob
seguintes candidatos: Plajils-
tas — Fernando Lopes da
Silva (í« lugar) e Arcy Pe-
reira de Mello (2» lugar);
cantores — Valdereí Silva
Ramos d« lugar) e Leda Oso-
rio Marsico (2» lugar); vio-
Uno — Salomão Rablnowití
(1« lugar), Dina Goifman (24
lugar) e Dnrs Fichman 13'
lugar) As Comissões julga-
dnra*. do nisnn » canto deln
benirnrn nâcr designarem 1.4-
nliiim candidato para os li0.'
lugare?..''

Os candidatos vencedores
KPrílo íipró.-^-trtadni» ne prn -
grama «Música para a Ju-:
ventníl-_j .do próximo domin-_
go, dia 3 de agosto, quamli1icrfi feita a entrega dos pr«.
mios. '

^^^^os^ss^^m^miüsJSèià^^É.'-)



Àm iLsik/

ssWr W4

OICE a As
eira

TB V fa

0 ^E? JL pJLjJL àfmV JL %& Ji

Conv©n
a Legislaíiva do Pará as Resoluções

ão Nacional de Defesa do Petróleo

OS PREÇOS
TODO O PAIS

AUMENTO OU . . .
(Conclusão da Pagina 1)1

,'COM A PALAVRA
ROBERTO MORENA

Ao tomar a palavra, O'(reputado Roberto Morena'foi vivamente saudado pela
'massa. Em palavras ener-
jgicas, desmascarou a CO.
IF.A.P., mostrando como
esta nada faz para o povo.
lOnde está a carne a quatro
/cruzeiros? — pergutou êle.
\ Em seguida, Roberto Mo-
fona descreveu a miséria dos
portuários, agravada nestes
últimos dois anos em que
vem sendo negadas as suas
pulais legítimas reivindica -"jões.

— Os senhores podem es-
lar com a cabeça fria por-
que estão refastelados na
,vida — declarou Morena
(apontando para os represen-
Jtantc3 de Getulio — mas os

! trabalhadores passam fome
..'b lutam contra a miséria,
Não podem confiar em pro-
messtis do quem tanto pro-
jmeteu o nada fez pelos tra-
balhadores. Nâo podem se
deixar iludir. Só podem con-
fiar cm si mesmos, em sua
organização e união, para
conquistar suas aspirações.

Ao terminar o incisivo dis-
curso, Morena foi vivamente
aplaudido.
MANOBRA DE GURGEL

O deputado Gurgel do Ama-
ral procurou também mano-

i&rar, perguntando à massa o
seguinte: se Getulio demitir

Ismael do Souza, da admlnls-
tração do Porto, os portuá-rios estão dispostos a voltar
a fazer o serviço cxtraordlná-
rio?

— Não, respondeu a mas-
sa numa só voz.
DELIBERAÇÃO DA AS-

SEMBLÉIA '
Deliberou a vibrante as-

sembléia dos portuários não
voltar a fazer serviço extra-
ordinário enquanto não fôr
decidido o aumento de 100
por cento e resolvido o en-
quadramento. Só esperam até
o próximo dia 5 de agosto.
Caso não sejam atendidos até
esta data, entrarão em greve
geral.

A UNIÃO FAZ A FORÇA
Após a deliberação da as-

sembléia, voltou a falar Ro-
berto Morena, insistindo na
necessidade de não se dei-
xarem ludibriar os trabalha-
dores. Lembrou as persegui-
ções dentro do Cais, citando
o nome dos 28 portuários que
já foram dispensados por se
bater pelos direitos dos tra-
balhadores. — Nenhuma por-taria fora da União dos Por-
tuários ! A união faz a fôr-
ça! — exclamou Morena.

Terminada a assembléia,
os trabalhadores realizaram
uma passeata até a gare da
Central do Brasil, carregando
nos braços o deputado Ro-
berto Morena, que eles senti-
ram interpretar tão bem suas
aspirações e interesses.

» Nas mercearias, o feijáo fradinho, a gordura de coco, a batata e a cebola estão sendo vendidosmais caro — Querem majorar os preços da carne verde, no cafezinho e dos bondes de Sta.Tereza — Aumentos em Porto Alegre e São Paulo
A população er.contrn-se

diante de uma nova onda de
aumentos o consequentemente
do agravamento da carestia
de vida, que tende a tornar-
se cada vez mais asfixlantc.
Com a conivência do governo
os tubarões voltnr.i à carga,
promovendo sorrateira ou

abertamente a majoração dos
preços dos gêneros de pri-
meira necessidade, alguns dos
quais já passaram a ser ven-
didos nos últimos dias com
acréscimos de 50 a 100 por
cento. Nas mercearias, o ca-
rioca já está comprando por
preços majorados batata, ce-
bola, gordura de-coco, feijão
fradinho e outros produtos.
A nova onda de aumentos quese inicia esiencioi-su-a, como

tudo indica, aos demais pro-
dutos. Nesse sentido mano-
bram abertamente os tuba-
rões, retendo as mercadorias
para forçar a alta dos preços.
B ei.quanto isso a OOJAP,

para protegê-los, procura
ocultar a sonegação das mer-
cadorias falando em escassez
de gêneros determinada pela
seca e queda da produção.

AUMENTOS PREVISTOS
Entre os gêneros cujos prê-

ços os tubarões pretendem
aumentar figura a carne ver-
de. Anuncia-se que o preço
da carne será majorado logo
que terminem as vendas dos
caminhões frigoríficos. Os
açougueiros alegam como
causa do aumento previsto
a majoração de um cruzeiro
em quilo pelos marchantes. O
preço da carne consumada a
majoração, sofrerá um acres-
cimo de 1 cruzeiro por quilo.

O CAFEZINHO
Ao mesmo tempo se inicia

um novo movimento dos do-
nos dos cafés visando o au-
mento do cafezinho para um
cruzeiro. Na Avenida Rio

Branco, por exemplo, um cafó
recentemente Inaugurado está
cobrando um cruzeiro pela
xícara pequena, a titulo de

«especial». O golpe, aliás,
que visa majorar em quaren-
ta centavos o preço do café.
zinho vem sendo tramado na
muito tempo.

O PREÇO DA BANHA
Um telegrama de Porto

Alegre diz que a população
do Rio Grande está sendo
prejudicada com as aquisições
de banha feitas diretamente
pelas Comissões de Abaste-
cimento aos produtores.
Adianta que esta operação
deveria ser feita através da
COFAP local. Ressalta dai
o interesse pelo comércio do
produto, que, armazenado em
grandes quantidades, não tar-
dará também a subir de prê-
ço, constituindo um negócio
vantajoso.

NOS TRANSPORTES
E enquanto isso, a Light já

TIRA O ACORDO

Os delegados do Sindicato dos
Metalúrgicos nas empresas es-
tão convocados para unia ruu-
nião na sede sindical, hoje,
terça-feira, às 18,30 ou 19 ho-
ras, cm segunda convocação,
para discutirem a seguinte e
importante Ordem do Dia: 1)
— leitura, discussão e aprova-
Ção da^ nia da reunião anterior;
2 — informação sobre as ati-vidíidcs da Comissão encai-re-
Rada da entrega do Memorial à
presidência da República; 8) _
organização preparatória parao próxima assembléia.

A diretoria do Sindicato está
«solicitando o comparecimento
de todos os delegados.

Í3

Agrava-se a
dos

FORTALUZA, 28 (IP) _ fl„ra.von?so no interior il„ Estado a «i-naoSo üos flagelados provocada ne-'« paralisação fe „,,,.„„ ,, Jmeto. MM..™ do l,„,„ens „ 
™.

"¦ores faini„t„s llmcaçam ,
rrC,'\''Cul «•«•*» Bllmratlel..!A Asseinblíio vai dirigir-.,,. ;,„ „„-.«istro da Viaciio expondo a w""9mdado da Imediata reabertura ,Usobras dos atados.
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O sr. Lobo Carneiro sa-

lienta a gravidade desse com-
promisso e refere adiante o
fato de que receberemos, de-
pois do notificados, «funcio-
nários e oficiais» do governo
americano para «o desem-
ponho das obr.gações rela-
cionadas com a execução do
«Acordos-, funcionários queterão facilidades pura obser-
var a aplicação da «assistén-
cia executada». Esses fun-
cionários e oficiais terão imu-
nidades diplomáticas e se-
rão considerados membros do
corpo diplomático! E' um caso
evidente de alienação da so-
berania nacional, pois evi-
dentemente não haverá caso
de reciprocidade, sendo cia-
ro que não mandaremos fun-
cionários c oficiais para ;tdl-
rigir» coisa alguma nos Es-
tados Unidos.

SEMPRE SUBORDINAÇÃO
A lei americana a que fica

subordinado o Acordo, infor-
ma o sr. Lobo Carneiro, tra-
ta da manutenção da «secu-
rança e do bem estar gemidos Estados Unidos» e esta-belece que a ajuda de que tra-ta o Acordo será prestada

ÍOI tenrlnos assanantes e
CRIME DE MORTE ENTRE FY PRPQTmÁ td ^,iBILHETE PARA 0 "SWSEpHfj» ™7 FUE™AM O
MOTORISTA E 2 FERIDOS QTTPfT^<<íAVALHADA" DE ™* ^itiDUb — SUICÍDIO E ATROPELAMFNTHQOS TAMANCOS ATRAPA- , „hn ^ ^ri^AJVL*JN I OSOS TAMANCOS ATRAPA

LHARAM
O lusitano Adolfo Abel p).

ílhciro Rodrigues, atendia cal-
mamente os fregueses de seu
botequim, à rua Escobar, 4?,
quando entraram dois indivi-'
duos. Um deles pediu a Adol-
fo uma carteira de cigarros, e
quando êle virou as costas', o
outro ordenou-lhe que ficasse
quieto o entregasse a féria do
dia, do contrário «levaria chum-
bo», Lépido, o botequineiro vi-
1'ou-se tomando o revolver do
assaltante e com êle atracam
do-se enquanto que o outro fu-
gia desabaladamente. Quando
o gatuno estava quase domina-
do, Adolfo, atrapalhando-se
com os tamancos, tropeçou e
íoi ao chão, o que deu ao outro
Oportunidade de fugir, bem co-
mo ainda lhe tomar a arma
conseguindo feri-lo na mão.

VITIMAS DO TRA-
SITO

Novo pessoas receberam fe-
Hmentos, quando, na manhã do
Babado, o ônibus da Viação Pa-
rctlcnse, chapa 8.29.43, cho-
cou-se violentamente com a
trazoira de outro coletivo da
,'Vlação Estrela do Norte, chapa
8.18.62, que se achava para-flo em frente ao prédio 137 da
rua Riiapina. Os feridos foram
medicados no Hospital Getulio
Vargas e são os seguintes: Hé-
lio Lemos da Silva, Alfredo
Duarte, Nelson Sampaio, Josó
Francisco dos Santos, José
Fernandes de Souza, José Go-
mes, Bnr-Bar Nagib Sabá, Ge-
raldo Pereira de Oliveira e Ano
Coelho. Em vista de serem os
ferimentos sem gravidade, aa
vitimas, após medicadas, so re-
tiraram para suas residências

Um auto não identificado,
atropelou na manhã de ontem,
o operário Francisco Borges doa
Santos, de 47 anos, morador à
rua Almirante Figueiredo, sem
número, em Governador. O
fato se verificou na Avenida
Presidente Vargas, em frente â
Praça da República o a vlti-
ma, apresentando fratura ex-
posta das pernas, foi medicada
no H. P. S.

Trafegando cm excessiva
.velocidade, um auto não iden-
tlficado, na rua Nelson Cardoso,
•m frente ao prédio número 840,
«tolheu a doiiutatlca Maria VI-
fcória, da 86 eaoa, moradora à
Estrada Velha, 39, em Jacar*-
Jjaguá. A vitima íoi conduzida
para p Hospital Getulio Var-

suspeita de fratura de crânioe da perna esquerda.
LINCHADO O ASSASSINO
Jair Neves de Souza, ex-sen-tenciado, assassinou nas pri-meiras horas de ontem seu ex-colega de prisão Argentino Ale-xandre, com um tiro pelas cos-tas, antes de esmagar seu crá-mo com uma pedra.Alguns colegas do morto cor-reram em perseguição do cri-minoso, conseguindo alcançá-lo

e infligir-lhe tremenda surraSó o largando quando pensa-ram estar morto, o que não soverificou, pois Jair foi interna-
do no Hospital Getulio Vargas
se bem que cm deplorável esta-do físico.

BALEADO O OPERÁRIO
Em estado desesperador foiinternado no Hospital CarlosChagas, com dois ferimentos naregião abdominal, produzidos

por arma de fogo, o operário
klisio Gomes de Abneida, resi-dente á rua 32, n» 33, casa 7Uem Honório Gurgel.

Foi apurado que Elisio Go-mes de Almeida havia sido ba-leatlo por seu futuro sogro
Francisco Rafael Zela, apo.scalorosa discussão, encontran-
do-sa o criminoso foragido

FURTARAM O BILHETE
Wilson Widivich, funcionáuc

da Diretoria do Material duAeronáutica apresentou queixaà polícia por terem arrombado
sua mesa e de lá retirado o bi-lhete número 22.869, compra-
do depois de penosa cotizaçãc
feita por êle e pelos demais
barnabés da seção. Pede Wil-
son a quem por acaso veja odito bilhete que telefone para42-0351 ou 58-0017, de prefe-rencia antes do dia 3 de agos-
to, quando realizar-se-á o sor-
teio do «Sweepstake»...

FOI BUSCAR LA.'..
Na madrugada de ontem, o

sapateiro Ronalson Marinho,
residente à rua Pacheco Jordão,
124. em Higienópolis, foi des-
peitado por ruidos estranhos
no interior do sua casa. Levan-
tou-se, e ao verificar que es-
tava sendo visitado por um
amigo do alheio, não teve dú-
vitias em com éle se atracar,
e após dominá-lo, chamar a
policia. Humberto Viana do*
Santos, o assaltante, contou a
KPerUsrem que Já. havia fugi-
do SAM • da Eucolí. XV 4o
Novembro em rirtud» «toe nau*
tratos sofridos.

SUICÍDIOS
. hrfy, pBjkft fsswa. em jj}

anos de idade, residente à ruaUmuo, 554, na Favela do Es-
queleto, suicidou-se, atirando-.se
á frente de um trem elét.ino
nas imediações da Estação deMangueira.

Pôs termo à vida, com umüro na cabeça e açougueiro
Stlvino Duarte Netto, residente
à Praça Taquari, 55, em Os-vvaldo Cruz.

Em ambos os casos não sãoconhecidos os motivos que lo-varam os suicidas à atitudeextrema,
ERROU O CALCULO

Quando trafegava pela AvPresidente Vargas o ônibus ..ü-m-29. seu motorista. Waldo-miro Rosalba, tentou passaientre a calçada e o bonde2.003 da linha «Piedade», senldo entretanto infeliz no cálcu-Io. arrancando vários singen-tes do estribo e ferindo outras
pessoas sentadas na extremi-
clítcl dos bancos.

Felizmente os ferimentos fo-ram de gravidade relativa
sendo que apenas Alcibiacles
Silva, comérciário e HelhaVieira, sua colega de profis-sa0 sofreram ferimentos um
pouco mais sérios, tendo a úi-tinia fraturado o braço direi-to c uma costela. Os doisapós medicados no HPS reti.iaram-se para suas residón-cias.
FALHOU A CILADA

Antônio Rebello Filho eCastolina Sebastiana de Jesustentaram aplicar um goipo«manjadissimo». Castolina in-sinuou-se junto ao marujo no-ruegues Ivan Fiedshem, e con-seguiu atrai-lo a um local ar-mo, onde o maruju foi suspre-
endido pelo cúmplice de Cas-tolhia conseguindo roubar-
lhe 300 cruzeiros. No entanto
ocorreu o que os dois larápios
nno esperavam. Ivan gritou adentro em pouco chegava a
policia prndendo o astucioso
casal. A cilada talhara.
FURTO EXTRANHO

Foi preso em flagrante naesquina da rua São José comAvenida Rio Branco, qtiandjconduzia um embrulho dp na-valhas suecas, marca «Três
Coroas», o indivíduo Firmino
Bispo Lima Filho (rua do Ma-
toso, 175), empregado da «Ca-
sa Hermany», com sede na rua
Gonçalves Dias número 50, 2*
andar. Ao ser autuado, Firml-
no confessou que M vários
mesets vinha roubando nava-
lhas do depósito daquela fir-
ma, calculando ura total de
fi£tt»Meaí* imã* 
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de acordo com a «decisão do
Presidente dos Estados Uni-
dos». A chamada ajuda mi-
lítar americana não será con-
ooriitla se o pais «ajudado»
não tomar as mediuas ne-
cessárias ao fortalecimento
da sua própria capaemaue
militar» e cessará quando «o
Presidente dos Estados Uni-
dos» julgar que ela «não es-
teja de acordo com o interes-
se nacional dos Estados Uni-
dos». Também determina, o
acordo, que o recebimento dos
armamentos pelas nossas for-
ça3 será íucalizado pelos
americanos, bem como a ins-• trução de nossas torças ar-
macias,

A Lei de Segurança Mutua,
à qual está ligado o ucórd3,
lembra o sr. .Lobo Ca.-neiro,
não alude a neninim interes-
so uoj j,r^.:rc3 .»ajuuaaoi,», mas
apenas aos interesses cios Es-
uiuoa Unidos.

Lembra o sr. Lobo Car-
neiio o peaido feitu hu dias
cr-j presiuaniro da Câmara uo
sentido de serem pub.icac.aa
j-ij iciS ameri cc ç , a que üo
refere o Acordo, ^òse pcuiuo
ainda nüo ioi atendido peia

pouco que se sabe a respeito
de tais le.s, verifica-iro n„o
íppj iiiuur de um ;;acto biiate -
ral, mas apenas üe ai.eaau uo
governo brasileiro a leis ame-
ricanas, o próprio te:;to uo
Acjrcio diz que êie entrará
em vigor quando «ratilicaao
pelo governo biiisíieiro».
..-uio go, ci no americano nao
precisa ser ratincadu, porque
ja esla reuigido nunucio^a-
mente de acordo com a lei
americana de Segurança Mu-

t ua. Alem disso podo ser
rompido u qualquer momento
por simples e unilateral de-
cisão do governo americano.

TEXTO CONFUSO
O texto do acorde, basea-

do em leis estrangeiras, é
além do mais ambíguo e
cuuiusu, prescando-se a peri-
gosas interpretações e de
ucòrdo com a técnica usada
pelos imperialistas desdobra-
se numa série de ouU-os do-
cumentos. Quase iodos os
seus artigos terminam com a
declaração de que os dois
governos negociarão, me-
diante troca de notas, os ajus-
tes e acordos complementa-
res necessários.

Concluiu dai o sr. Lobo
Carneiro, com todo funda-
mento, que se trata de uma
delegação de poderes feita
a potência estrangeira e de
uma evidente anulação da
soberania nacional.

IMPOSSÍVEL DENUNCIAR
Também chama o sr. Lobo

Carneiro a atenção do pie-nário para uma particular;-
dade escandalosamente leo-
nina do pacto guerreiro. Se-
gundo êle, se o governo de-

éé nunciá-lo, a denúncia só en-
trará em vigor quando o go-
vêrno americano concordar
com ela.

Assim, o documento estu-

dado a portas fechadas com
a assistência do embaixador
Johnson, amarra-nos de pés
e mãos aos belicistas ian-
quês.

A CORÉIA

O sr. Lobo Carneiro a se-
guir reporta-se aos esforços
do Departamento de Estado
no sentido de amarrar os pai-
ses americanos, durante a IV
Reunião de Consulta dos
Chanceleres dos Estados
Americanos, a compromissos
que redundassem na obriga-
ção para esses paises, de
participarem da invasão da
Coréia pelos imperialistas.
Isto não foi possível em con-
seqüência da oposição dos
delegados da Guatemala, do
México e também da Argen-
tina.

ANOMALIA
Só foi possível, na IV Reu-

niáo de Consulta, arrancar
dos paises lá representados
o compromisso de prestar ser-
viço eventualmente «como uni.
dade ou unidades das Nn-
ções Unidas».

Lembra o orador que mui-
to se iaia era èxercuo da
Oito, a propósito ciai tropas
iiuuivencioiiaisias na Co-
il-iU. r.io entan.j a Carta
uas riaçüei un.cuts esiuue-
iece que a ciiUçuO t.e uni
exercito unem .uiuiiai íica
siiooituiiaua a ucu.uojí a ae-
rtiii luuiicatios em coii.or-

mitiaue com as noriiias tons-
inuc.uiiHi.i uu cauu pais si-
^iiata**o. Até u jOíuücuhj ift->"
111C1KJ lieilllUlll ilillS lUtlil-
COU LtliO uCOiUwo. xiliXü ti V/úi'
ta uu uj,xli lUíiiujjm e-ta-
bc-iece que muixs, aa uavl-
tiaues iiiiuLUiCa ue tal ioi'-
ça st'1'iaui jaupemueiiu-uas
por uni i^siauu i.iutiur ivlüi-
tar aa Oiiu, que oena por
aud vw uófigiKuiíálusilte
coii^tituitio peiojí cneies uos
Estauos iviaiures uos cinco
meinu.us ptíriiianciues uo
Consemo de segurança, que

são a Urina, a líiança a
umau rjovieiica, a íngiater-
ra e os Esiauus Unidos.

Or;., issu ueixa claro que
as iorças que ope/am n» Co-
reia nao sao Ruças ua ONU,
mas se encontram sou o co-
mando dos Estaaos Unidos.
Prova disso sao os constan-
tes incidentes da ingia.er-
ra, em torno ue tais coinan-
dos. rrortanto, conclui o ora-
dor, não há exeicitos da
OI\U, não existem as ia-
mosac unidaues oa CNU.
Trata-se de chantage, tra-
ta-se de farsa, .rtáo existe
nenhum compromisso inter-
nacional de Estados .nem-
bros da ONU quanto à Co-
réia.

Depois de aludir à cons-
tante pressão diplomática
dos americanos sobre os pai-
ses da orbita de Wall Stre-
et no sentido de que man-
dem tropas para a Coréia,
terminando, o tempo de que
dispunha o sr. Lobo Car-
neiro interrompeu seu dis-
curso que deverá prosse-
guir iioje.

requereu ao Departamento de
Concessões majoração nos pre-
ços das passagens nos bondes
de Santa Tereza, aumento esse
que teve a aprovação inicial
do prefeito E não 6 de admi-
rar se, a pietexto dos atuais
racionamentos, a Light voltar
à carga e exigir novos aumen-
tos dns tarifas de força e luz.

MANOBRA A
CANTAREIRA

E enquanto isso, a Canta-
reira mantbra também para
conseguir majoração dos pre-
ços das passaprens de barca.
Com êsse objetivo, ameaçou
suspender o tráfego para as
ilhas de Governador e Pa-
quetá so a Prefeitura não
Ilie desse verba, expediente
de que lança mão apenas, para
terminar por exigir o au-
mento do preço das passa-
gens.

Assim a onda de aumentos
se estende também aos trans-
portes. Tudo isto só poderá
sor impe.rli.lo através de enér-
gico3 protestos do povo.

EM S. PAULO
De São Paulo informam

que a COAP estreou come-
çando logo por liberar o
arroz, feijão, farinha, baca-
lhau e xarque. Essa primeira
medida da COAP abre o si-
nal para que os tubarões cie-
vem os gêneros do primei-
ra necessidade a preços as-
tronômicos, privando, assim,
o o povo do seu consumo.

BELÉM, 28 (IP) — O presidente da Assem-
bléia Legislativa do Estado, sr. Abel Figueiredo,
telegrafou ao presidente do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Economia Nacional, ge-
nera Felicíssimo Cardoso, comunicando-lhe a apro-
vagão, por unanimidade, do requerimento do depu-
tado Rui Barata, o qual expressa o inteiro apoio
dà Câmara Estadual às resolugões tomadas pela
Convenção Nacional de Defesa do Petróleo, reali-
zada na capital da República de 5 a 8 dêste mês.

Salienta a moção que o monopólio estatal é a
única solução para o problema de nosso ouro-negro
que consulta aos reais interesses do povo bra-
sileiro.

DO LEGISLATIVO DE MANGABEIRA
SAO LUIS, 28 (IP) — A Câmara Municipal

de Mangabeira, neste Estado, aprovou requerimen-
to de apoio às resoluções adotadas pela III Con-
venção Nacional de Defesa do Petróleo.

illlliHHÜilül
CHOQUE DE TREM

Na Central do Brasil
SAO PAULO, 28 (IP) —

Mais um choque de trens ve-
rtficou-8e, ante-ontem, na es-
tação de Suzano, na Central
do Brasil, onde a composição
UP-65, procedente desta cnpl
tal, tendo como maquinista
Francisco Augusto de Assis, d»
40 anos, não observou o sinal
fechado e foi chocar-se contra
a retntrunrda do trem de car-
ga 70-75, A violência do ohcv
que provocou engavetam ento
de alguns vagOes, estabelecen-

I do-se o pânico entre os passa
goiros, atirando-se alguns o.
tmn, ficando feridos. Grave
mente fétidos, alem do maqu

j oiPta e do chefe do trem, An-
| tonio Moreira, ficaram os pa?

sape-tros Mureo Hineone. de 11
Xinos; Menneo Hnbo, João Glt.
! Mura Canl, Siguemore Mur<
^ani. Armando Mura Canl, He
S'~woto Ponra e Joaquim Vie

| ra Lopes.

| Aíi vitimas foram romovidi.
pira o Hospital das Clinicas

DESASTRE DE TREM
NA SOROCABANA

SAO PAULO, 28 (IP) — A
composição n. B4, procedente
de Porto Alegre chocou-se com
um trem de carga, C115, na
altura do quilômetro 354, na

Estrada de Ferro Sorocabana
O desastre ocorreu na madru-
gada de domingo. Houve t
mortos, cuja Identidade alnds
nâo foi estabelecida, e 25 fe-
r.tios.

No XV Congresso de Estudante

r,.oo..agiicin os trabalhos do XV Congresso Na cional dc Estudantes no salão nobre da UNEForam debatidos nas duas sessões plenárias, j á realizadas, o lemário e diversas nronostaaapresentadas pelas delegações estaduais. Ont em os delegados de São Pailo Paraiba Estado.loKio.I'a,aiiá apresentaram àaprcciiição dos congressistas um manifesto protestando contraa atitude arbilrart-a aa diretoria da UNE e d a comissão organizadora co protelarem o iniciodos trabalhos. Diversos delegados subiram a tribuna formulando dcntinca. de que a UNEestaria fazendo manobras rom o objetivo dc p rotelar as discussões dos problemas estudantisO universitário italiano 1'aolo Pcscetti, secre tário da União Internacional dc Sart«compareceu ontem a sede da UNE, parl.cipan do dos trabalhos do XV GW.esso Naeion.i XEstudantes,. Amanha deverá ser discutido pelo plenário o ponto referente às relaçts inter!nacionais da UNE ocasião em que o secretário da UIE deverá fazer um relato das atividades daquela entidade en. defesa dos estuda „tes de tortos os paises. Ao ato a mesa diretora dos trabalhos do XV Congresso Nacional de Estudantes, vendo-se o i.i.iversitárTo PaolôPescett. a esquerda do sr. João Mangabeira.^ Em baixo um flaKrante da numerosa ass° 
°

 tencia que compareceu à sessão solene dc instalação do conclave-—-

DESPENCOU-SE NO ABISMO 
"~

A PASSAGEIRA DO "PRESIDENT"
Trágico acidente, do ouractoris- conflnntetncntc, 6 recortada sobro

a porta do omersênciu do avião,
qne dovo «er hcrmetlcamonto Io-
chada.

«EFEITO NA PORTA
Entretanto, havia um defeito nos-

ta porta d» «Presidenta. Tal de-
feito Já ora do conhcclmonto do
comandanto Lafaicto Fly, mas os-
te, so alguma providência deter-
minou, não foi cora quo fosso el|,
minado o perigo. Ficam assim mais
uma vez comprovada», tragicamente,
as condições de completa Inscgurnn-
ça do vôo nos aviões da empresa
americana.

Em dado momento, quando o apa-
rollio voava a 4.500 metros de ai-
Ututdc, sobro o mar, outro a Ilha
Orando o Dbatuba, a porta ao lado
da passageira abriu-so do súbito, e
ela, perdendo o equilíbrio, no melo
da forto correnteia de ar então for-
mada, desapareceu no espaço.

PÂNICO A BORDO
A cona dcsonrolou-so tão rápida

e Inesperadamente que o marido da

Cap. LVUI

tlcas quase iuí-ditas, ocorreu tluinlii-
go a bordo do um iiPrcsidcnt» da
Pan American Airways. Diziam as
primeiras noticias quo uma passa-
goira tinha sido «sugada» do inte-
rior daquela aeronave o projetada
no espaço a altura de 4.600 me-
tros, Indo cair ao mar. Chamava-
so iv vítima Elizabeali Wtistbroolc,
do nacionalidade norte-amorlcana,
casada com o Italiano Emílio Ca-
palero, proprietário do hotcls cm
Roma.

Ambos haviam tomado o «Pre-
sidunt» uo uerojiurto do Galeão, às
11,25 horas, com destino a Monte-
vldeu. Sentnrani-so um ao lado do
outro, tendo ficado a mulher na
poltrona junto à janela, ondo —
segundo o depoimento do marido
— tirava fotografias atê minutos an-
tes do acidente. Esta janela, sobre
a qual a passageira so recostava

vítima nada podo perceber no pri-iniiirii momenlo. Minutos depois 6
quo compreendeu a extensão datragédia, o os outros passageiros —
já alarmados com o deslocamento
de ar — vir: i o homem soluenn-
do ajoelhado, gritando pela espo-sa, Estabelccen-sn o pânico dentro
do «Prcsldent». Todos julgavam
quo o aparelho fosso cair a qual-quer momento. Ao saber do ocor-
rido, o comandentü tei com quo o
pesado avião regressasBo ao GalcSo.
INTERDITADO O APAKEI.IIO

Logo depois do chegar, o «Pre-
sltlcnt» da Pan American Ioi ln-
terditado paia fins de Inquérito.
Em nota distribuída à imprensa a
companhia do aviação norte-acmri-
cana procura emprestar ares de
mistério ao acidente, a fim dc ocul-
tar a sna responsabilidade crlml-
nnsa.

O marido da morta desceu des-
nialado uo Galeão. Foi levado ao
Hospital Central da Aeronáutica, de
oudo so transferiu depois para uma
uma clinica particular, preso ainda
do grande crise nervosa. Os dc-
mais passageiros seguiram viagem
a bordo de nm avião de outra rom-
pátria.
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